
        
            
                
            
        

    
	

	Posfácio Analítico: Estrutura, Processo e Significado na 'Árvore da Vida'

	Introdução: Para Além do Texto Místico

	A obra 'Árvore da Vida' (ʿEts Ḥayyim), monumental compêndio da Cabala de Isaac Luria transmitido por Ḥayyim Vital, não deve ser abordada como um texto místico genérico. Trata-se, antes, de um rigoroso tratado técnico de metafísica, dotado de uma arquitetura conceptual precisa e um método expositivo deliberado (p. 12). A sua premissa fundamental, que serve como a chave hermenêutica para todo o sistema, é que a estrutura do livro é inseparável do seu conteúdo; a forma e a doutrina coincidem de modo absoluto (p. 12). A organização textual não é um mero invólucro para as ideias, mas um reflexo direto da própria arquitetura do real, tal como concebida por Luria. O objetivo deste posfácio é, portanto, guiar o leitor através dos pilares deste sistema, utilizando a inseparabilidade entre forma e conteúdo como a nossa lente analítica principal para desvendar a sua lógica interna, desde a cosmogonia dialética até ao drama da retificação cósmica.

	A Arquitetura do Real e do Texto

	Compreender a estrutura formal da 'Árvore da Vida' é uma exigência estratégica para penetrar nos seus complexos estratos de significado. A divisão da obra em Palácios, Portões e Capítulos não representa uma conveniência editorial, mas sim um mapa deliberado para a exploração do conhecimento metafísico. Cada seção foi projetada para conduzir o intelecto através de camadas progressivas de um sistema ontológico multifacetado, onde cada conceito se apoia no anterior, formando uma estrutura coesa e interdependente.

	O princípio de que "forma e conteúdo coincidem" (p. 12) opera aqui de modo literal. A organização do texto serve como uma expressão direta do sistema que descreve, mimetizando a maneira como a própria realidade divina se estrutura e se revela. A hierarquia de Palácios e Portões espelha a descida e a complexificação dos mundos divinos; a progressão dos capítulos reflete a sequência dos processos cosmogônicos e redentores. A própria leitura torna-se, assim, um ato de imersão na estrutura da realidade cabalística. A organização textual não é um invólucro para a doutrina; ela é a própria doutrina em sua manifestação arquitetônica. Esta arquitetura serve de portal para os modelos fundamentais da realidade, cujas fundações se encontram nas dialéticas primordiais da cosmogonia.

	Os Pilares Dialéticos da Cosmogonia Luriânica

	A cosmogonia luriânica enfrenta o paradoxo teológico de como um Infinito perfeito e indivisível (Ein Sof) pôde dar origem a um universo finito e imperfeito. O sistema resolve esta questão através de uma série de tensões dialéticas, processos dinâmicos que explicam a transição do ilimitado para o limitado.

	Os dois processos primários que fundam esta arquitetura são:

	
		
Contração e Emanação: O ato criativo primordial não é uma expansão, mas uma contração (Tzimtzum). A Luz Infinita (Ein Sof) retira-se para criar um "vácuo" metafísico, um espaço conceitual para a existência do finito. Dentro deste vácuo, a luz divina é então projetada através de uma "linha" (Kav) fina. Este processo estabelece medida e proporção onde antes não havia, originando as Dez Sefirot como "Dez Medidas" finitas (p. 20).


		
Círculos (Igulim) e Linha (Yosher): A organização inicial das Sefirot manifesta-se numa dualidade fundamental. A configuração de Círculos (Igulim) representa um modelo primordial e relativamente indiferenciado, onde as Sefirot são esferas concêntricas emanadas da Kav. Contudo, o sistema evolui para um modelo mais sofisticado: a configuração de Linha (Yosher ou Retidão), que introduz uma estrutura hierárquica e interdependente, organizando as Sefirot na forma antropomórfica do "Homem Superior" (Adam HaElyon). Este não é apenas um modelo alternativo, mas um avanço conceptual decisivo (p. 20). A passagem de Igulim para Yosher representa a transição de uma emanação concêntrica para uma estrutura relacional e interativa, que é o pré-requisito para o drama cósmico que se seguirá.




	Estas estruturas primordiais, contudo, são apenas o alicerce. A verdadeira dinâmica do sistema luriânico emerge quando estas configurações evoluem para os Partzufim, as personas divinas que protagonizam o drama cósmico.

	De Esferas Estáticas a Personas Dinâmicas: A Doutrina dos Partzufim

	A doutrina dos Partzufim (Semblantes ou Personas) é uma das inovações mais críticas da Cabala Luriânica. Esta transição não é um mero refinamento terminológico; é uma revolução conceptual que infunde na estrutura estática das Sefirot uma biografia cósmica. Sem esta passagem de atributos ontológicos para personas divinas dinâmicas e interativas, o subsequente drama da Shevirah (rutura relacional) e do Tikkun (reparo relacional) seria conceptualmente impossível. Os Partzufim transformam o mapa metafísico num palco para a narrativa.

	As Dez Sefirot são reconfiguradas nos cinco Partzufim principais, que estabelecem a base para toda a dinâmica subsequente do mundo da Emanação (p. 34):

	
		
Arich Anpin (Face Longa): Correspondente a Keter.


		
Abba (Pai): Correspondente a Chochmah.


		
Imma (Mãe): Correspondente a Binah.


		
Zeir Anpin (Face Pequena): Uma configuração complexa que corresponde às seis Sefirot de Chessed a Yesod.


		
Nukva (Fêmea): Correspondente a Malchut, a contraparte feminina de Zeir Anpin.




	O impacto desta transformação é profundo. A realidade divina passa a ser descrita em termos de processos relacionais e biológicos: acoplamentos (zivug), gestações (ibur) e nascimentos. Esta linguagem não é meramente alegórica; ela descreve as interações dinâmicas entre as forças divinas que são necessárias para a manutenção e evolução do cosmos. É esta estrutura de personas interativas que estabelece o palco para o evento cataclísmico que define o estado atual do universo: a Quebra dos Vasos.

	O Drama Cósmico: Shevirah (Ruptura) e Tikkun (Retificação)

	No coração do sistema luriânico reside o evento da Shevirat HaKelim (Quebra dos Vasos), um cataclismo cósmico que serve como a explicação metafísica para a existência do mal, do exílio e da mistura entre o sagrado e o profano no mundo criado. Este não é um acidente, mas uma crise necessária na evolução da criação.

	O processo da Shevirah ocorreu quando a intensa luz divina, emanada para as Sefirot, não pôde ser contida pelos "vasos" (kelim) das Sefirot inferiores. Enquanto os três primeiros vasos suportaram a luz, os sete inferiores quebraram-se, um evento descrito como a "morte dos Reis" (pp. 112, 142). Com a quebra, "centelhas" (Nitzotzin) sagradas caíram e ficaram aprisionadas no reino das Klippot (Cascas), as forças da alteridade. O texto quantifica estas centelhas caídas em 288 (Rafach Nitzotzin), um número de profunda importância simbólica (p. 324).

	A resposta divina e humana a esta fratura cósmica é o processo de Tikkun (Retificação). Este não é um ato único, mas um processo contínuo e gradual de reparo e restauração, que visa extrair as centelhas sagradas e reconstruir os Partzufim de uma forma mais madura e estável. Notavelmente, este reparo cósmico mimetiza o desenvolvimento humano, ocorrendo através de estágios como a Gestação (Ibur), a Amamentação (Yenikah) e a Maturidade (Gadlut), que servem para reconstruir e amadurecer os Partzufim fraturados (pp. 173, 198, 339). Este complexo drama de fratura e reparo cósmico não é articulado através de metáforas poéticas, mas por meio de uma precisa gramática da criação — uma linguagem onde os próprios componentes da escrita são os blocos de construção da realidade.

	A Linguagem da Criação: Uma Gramática de Forças Cósmicas

	A linguagem empregada na 'Árvore da Vida' transcende a mera descrição simbólica. Elementos como letras, vogais (nekudot) e coroas (tagin) não são apresentados como símbolos que representam a realidade, mas como as forças ontológicas fundamentais que a constituem. O texto descreve uma gramática de forças cósmicas, onde os componentes da escrita hebraica são os próprios blocos de construção do cosmos.

	A tabela a seguir analisa os componentes desta "gramática" e suas correspondências metafísicas:

	
		

				Componente

				Análise e Correspondência

				Referência

		

		
				Letras (Otiyot)

				As 22 letras hebraicas formam os "vasos" (kelim) e o "corpo" de Zeir Anpin. Representam o aspeto estrutural da realidade, a dimensão corpórea da manifestação divina.

				p. 77

		

		
				Pontos (Nekudot)

				Os pontos vocálicos correspondem ao Ruach (Espírito) e são a essência das dez Sefirot, representando a luz interna que anima os vasos, estendendo-se da Sabedoria Superior (Chochmah Ila'ah).

				p. 77

		

		
				Coroas (Tagin)

				As coroas ornamentais sobre certas letras representam um nível superior de luz, associado à Nefesh (Alma) e ao Keter de Binah. Simbolizam uma iluminação transcendente que paira "sobre" as letras.

				pp. 72, 77

		

	


	Esta gramática ontológica transforma o texto de uma descrição da realidade num instrumento dentro da realidade. Ao enquadrar a criação em termos de letras, vogais e coroas, o sistema luriânico implica que a própria realidade é um texto que pode ser lido, interpretado e, através de atos sagrados, finalmente "reescrito" ou reparado. O estudo desta linguagem técnica não é um fim em si mesmo, mas um engajamento com os próprios mecanismos do Tikkun.

	A Doutrina das Qlippot e a Natureza do Mal

	As Qlippot (Cascas/Invólucros) desempenham um papel estratégico no sistema luriânico. Elas não são um princípio do mal independente e coeterno com Deus, mas um subproduto direto da "morte dos Reis"(p. 922). As Qlippot são constituídas pelos "resíduos dos Reis que morreram, que ainda não foram clarificados". Esta doutrina tem uma implicação teológica radical: o mal não é uma força primordial e autónoma, mas um subproduto interno do próprio processo divino, uma consequência do "acidente" cósmico da Shevirah, o que contextualiza a visão luriânica do mal de forma fundamentalmente diferente dos sistemas dualistas.

	A estrutura das Qlippot é hierárquica. Existem "três Klipot externas", que representam o mal completo e irredimível, e uma "quarta Klipah", chamada Nogah (Brilho), que contém uma mistura de bem e mal e, (p. 922, 939) portanto, pode ser retificada e elevada à santidade. A Klipat Nogah é a "pele da serpente" e está diretamente ligada ao pecado de Adão. Através do pecado, as "vestimentas" de Adão, originalmente de uma substância espiritual chamada Chashmal, foram substituídas por vestimentas da Klipat Nogah. Como resultado, os corpos humanos e a realidade material tornaram-se uma mistura de "Bem e Mal (Tov vaRa)" que precisa ser continuamente clarificada através do cumprimento dos mandamentos.

	Este dualismo cósmico reflete-se na psique humana. A existência das Qlippot é a raiz do Yetzer HaRa (a má inclinação) e do Yetzer Tov (a boa inclinação). Estes não são meros impulsos psicológicos, mas forças metafísicas que emanam das "partes segundas da Nefesh HaBehemit" (a alma animal) e servem como "trono e vestimenta" para a alma santa. A jornada através dos Palácios do ʿEts Ḥayyim é, em última análise, um roteiro para o processo de Tikkun, a retificação cósmica da qual a humanidade participa ativamente através de suas escolhas e ações.

	Conclusão: Realidade em Retificação

	A 'Árvore da Vida' revela-se, em última análise, como um sistema arquitetônico, dinâmico e profundamente dramático, no qual a estrutura textual é um espelho da arquitetura da realidade. Seus processos dialéticos dão origem a personas divinas interativas, os Partzufim, e o seu enredo central é o drama cósmico da Ruptura (Shevirah) e da Retificação (Tikkun).

	Para o leitor, a obra não se propõe a ser um guia de espiritualidade simplificada, mas um mapa complexo de uma realidade fraturada que exige estudo rigoroso e participação ativa no seu processo de Tikkun (pp. 12). A intrincada complexidade do sistema luriânico não é um obstáculo acidental, mas um reflexo fiel da condição fragmentada do cosmos. A 'Árvore da Vida' não oferece, portanto, o consolo de um porto seguro, mas a bússola precisa para navegar um cosmos em plena restauração — um em que compreender o mapa é o primeiro e indispensável ato de reparo.

	 


Introdução Geral do Tradutor

	A presente edição do ʿEts Ḥayyim nasce da convicção de que esta obra não pode ser abordada como um texto místico genérico, nem reduzida a um repertório simbólico ou espiritualizante. Trata-se de um tratado técnico de metafísica cabalística, dotado de linguagem própria, arquitetura rigorosa e método expositivo preciso. Traduzir o ʿEts Ḥayyim exige, portanto, não apenas competência linguística, mas fidelidade estrutural, respeito à tradição textual e consciência dos limites intrínsecos do discurso cabalístico.

	O sistema lurianico apresentado nesta obra representa uma ruptura e, ao mesmo tempo, uma culminação da tradição cabalística anterior. Diferentemente das sínteses harmônicas de autores como R. Mosheh Cordovero, o ʿEts Ḥayyim introduz uma visão dinâmica e dramática da realidade, fundada em conceitos como retração, ruptura e retificação. Esses conceitos não são metáforas psicológicas nem alegorias morais, mas categorias ontológicas destinadas a explicar a própria possibilidade da multiplicidade, do mal e da história. A tradução aqui apresentada procura preservar essa radicalidade conceitual, evitando leituras conciliatórias que não pertencem ao texto.

	O trabalho tradutório partiu diretamente de fontes hebraicas clássicas do corpus lurianico, consultadas em edições digitais e fac-similares disponíveis nas bibliotecas especializadas Sefaria e HebrewBooks.org. Sempre que possível, versões distintas foram confrontadas, com atenção às variações terminológicas e às escolhas editoriais transmitidas ao longo dos séculos. Não se pretendeu reconstruir um texto crítico definitivo, mas oferecer uma tradução responsável, consciente da pluralidade textual que caracteriza a transmissão do ʿEts Ḥayyim. Optou-se por um método de tradução literal-semântico, preservando a ordem sintática, a pontuação e o encadeamento argumentativo do original hebraico. Termos técnicos fundamentais foram mantidos em transliteração, acompanhados de equivalentes em português, de modo a evitar a perda conceitual inevitável quando esses termos são substituídos por aproximações modernas. A repetição, a densidade e os longos períodos característicos do estilo de R. Ḥayyim Vital foram mantidos deliberadamente, pois constituem parte essencial do método de exposição da obra.

	Esta introdução não pretende oferecer um resumo doutrinário nem um guia interpretativo. O objetivo é situar o leitor diante da natureza do texto que tem em mãos e adverti-lo quanto ao tipo de leitura que ele exige. O ʿEts Ḥayyim não se revela de forma imediata; ele requer estudo progressivo, atenção rigorosa aos termos e disposição para seguir a ordem interna do sistema. A tradução aqui apresentada busca servir como instrumento fiel para esse percurso, permitindo que o leitor encontre o texto lurianico o mais próximo possível de sua forma e intenção originais.

	Por fim, esta edição dirige-se tanto ao estudioso acadêmico quanto ao leitor sério e comprometido com o estudo da Cabalá em seu nível mais elevado. Se ela cumprir a função de restituir ao ʿEts Ḥayyim sua dignidade de obra estrutural, complexa e intelectualmente exigente, sem simplificações indevidas, terá alcançado seu propósito essencial.

	Elizeu A.S 

	São Paulo 03/05/2024
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Palácio 1: Heichal Adam Kadmon

	Portão 1

	Capítulo 1

	O Palácio Um dos sete palácios, e este é o palácio de Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן] (Homem Primordial); e neste palácio há sete portões:

	O Primeiro Portão:

	A Exposição sobre os Círculos (Igulim [עִגּוּלִים]) e a Retidão (Yosher [יוֹשֶׁר]), e nele há cinco ramos:

	No que tange ao propósito final da intenção da criação dos mundos, explicaremos agora duas investigações (chakirot [חֲקִירוֹת]) com as quais os cabalistas se ocuparam. A primeira investigação é aquela que os sábios, primeiros e últimos, investigaram para conhecer a causa da criação dos mundos: por qual razão ela ocorreu. Eles contaram, concluíram e decretaram, dizendo que a razão da coisa foi que, eis que Ele, Bendito Seja, necessariamente deve ser perfeito em todas as Suas ações e Seus poderes, e em todos os Seus nomes de grandeza, excelência e honra. E se Ele não tivesse trazido Suas ações e poderes para a realidade factual e prática, Ele não seria, por assim dizer, chamado de perfeito — nem em Suas ações, nem em Seus nomes e epítetos. Pois eis que o Grande Nome, que é de quatro letras, Havayah [הוי"ה], é assim chamado devido à indicação de Sua existência eterna e Sua subsistência para sempre: Ele era, é e será, antes da Criação, no tempo da existência da Criação, e após o seu retorno ao que era. E se os mundos e tudo o que neles há não tivessem sido criados, não se poderia ver a verdade da indicação de Sua existência eterna, Bendito Seja, no passado, presente e futuro, e Ele não seria chamado pelo nome Havayah [הוי"ה], como mencionado. Da mesma forma, o nome Adnut [אדנו"ת] (Senhorio) é assim chamado pela indicação de senhorio: o fato de Ele ter servos e ser Senhor sobre eles; e se Ele não tivesse criaturas, não poderia ser chamado pelo nome Adon [אָדוֹן] (Senhor). E da mesma forma com todos os outros nomes. O mesmo se aplica à questão dos epítetos, tais como Misericordioso (Rachum [רַחוּם]) e Gracioso (Chanun [חַנּוּן]), Longânimo (Erech Apayim [אֶרֶךְ אַפַּיִם]); Ele não seria chamado pelos nomes deles exceto se houvesse criaturas no mundo que O chamassem de Longânimo, e assim por diante com todos os outros epítetos. No entanto, sendo os mundos criados, então saíram Suas ações e poderes, Bendito Seja, para a realidade, e Ele será chamado perfeito em todos os tipos de Suas ações e poderes, e também será perfeito em todos os nomes e epítetos, sem qualquer falta, Deus nos livre. E a questão dessa razão foi muito bem explicada no Sefer HaZohar [סֵפֶר הַזֹּהַר], Parashat Pinchas, folha 257b, e esta é sua linguagem: "O décimo terceiro mandamento, etc., este é o Kriat Shema [קְרִיאַת שְׁמַע]... e deve-se saber que Ele é chamado Sábio em todo tipo de sabedoria e Entendido em todo tipo de entendimento, etc. Mas antes que Ele criasse o mundo, Ele era chamado por todos esses graus devido às criações que haveriam de ser criadas; pois se não houvesse criaturas no mundo, por que Ele seria chamado de Misericordioso, Juiz? A não ser devido às criaturas que haveriam de ser, etc." E na Parashat Bo, folha 42, diz: "Pois se a Sua luz não se espalhasse sobre todas as criaturas, como O conheceriam, e como se cumpriria 'A terra inteira está cheia da Sua glória' (Melo kol ha'aretz kevodo [מְלֹא כָל הָאָרֶץ כְּבוֹדוֹ])?"

	A segunda investigação é próxima à questão de "o que está acima e o que está abaixo, o que está à frente e o que está atrás", no Tratado Chagigah [חֲגִיגָה], capítulo Ein Dorshin [אֵין דּוֹרְשִׁין]. E eis que, sendo esta questão muito profunda, de tal modo que o homem quase se põe em perigo ao aprofundar sua observação nesta investigação — e seu assunto é conforme mencionaram nossos Sábios, de abençoada memória, na Mishná supracitada: "Todo aquele que observa estas quatro coisas, seria melhor para ele que não tivesse vindo ao mundo [o que está acima, o que está abaixo, o que está à frente, o que está atrás; e todo aquele que não tem consideração pela honra de seu Criador, seria melhor para ele que não tivesse vindo ao mundo]." Portanto, não poderemos ampliar e aprofundar na investigação delas. Contudo, explicaremos, com a ajuda de Deus, os capítulos principais, como quem espreita pelas frestas, sem observar as coisas profundas; e o iluminado (maskil [מַשְׂכִּיל]) sobre estas nossas palavras encontrará bom gosto e conhecimento, se as compreender. E eis que o assunto desta investigação é aqueles que perguntam: por que a criação deste mundo (olam ha-zeh [עוֹלָם הַזֶּה]) ocorreu no tempo em que ocorreu, e não antes ou depois? Portanto, é necessário que saibas o que explicaremos em nossa composição. E é que, eis que se sabe que a Luz Superior, acima, acima, até não haver fim (ad ein ketz [עַד אֵין קֵץ]), chamada Ein Sof [אֵין סוֹף] (Infinito), o nome d'Ele testifica sobre Ele que não há n'Ele nenhuma apreensão (tefisah [תְּפִיסָה]), nem em pensamento nem em cogitação, de modo algum e essencialmente. Ele é abstraído e separado de todos os pensamentos, e Ele é anterior a todos os emanados (ne'etzalim [נֶאֱצָלִים]), criados (nivra'im [נִבְרָאִים]), formados (yetzurim [יְצוּרִים]) e feitos (na'asim [נַעֲשִׂים]). E não houve n'Ele tempo de início e princípio, pois Ele sempre se encontra e existe para sempre, e não há n'Ele começo nem fim de forma alguma. E eis que, do Ein Sof [אֵין סוֹף], encadeou-se (hishtalshel [הִשְׁתַּלְשֵׁל]) depois a existência do grande Luminar chamado Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן] (Homem Primordial) para todos os primórdios, como está escrito no Ramo 3. E depois encadearam-se dele as luzes que estão penduradas em Adam Kadmon: eis que são muitas luzes que saem de dentro dele e iluminam para fora dele. Algumas delas estão penduradas em seu cérebro, algumas de seu crânio, algumas de seus olhos, algumas de suas orelhas, algumas de seu nariz, algumas de sua boca, algumas de sua testa para fora dele, e algumas ao redor de seu corpo — que é o aspecto dos sete [membros] inferiores dele — e ao redor deles muitas luzes iluminam e estão penduradas neles, o que é chamado de Mundo dos Pontos (Olam HaNekudim [עוֹלָם הַנְּקֻדִּים]). E depois encadearam-se dele os quatro mundos ABY"A [אבי"ע] (Atzilut, Beri'ah, Yetzirah, Asiyah), conhecidos e famosos conforme mencionado no Zohar e nos Tikkunim. E, de fato, a emanação (atzilut [אֲצִילוּת]) deste Adam Kadmon, e muito mais ainda os outros mundos abaixo dele como mencionado, tiveram um começo e um fim, e houve para eles um tempo de início de suas existências e de suas emanações; o que não ocorre com o Ein Sof [אֵין סוֹף] supracitado. E eis que, a partir do momento e tempo em que começou a expansão (hitpashtut [הִתְפַּשְּׁטוּת]) e o encadeamento (hishtalshelut [הִשְׁתַּלְשְׁלוּת]) das luzes e dos mundos supracitados, desde então começou a existência de todas as criaturas, uma após a outra, até que a coisa chegou à realidade que é agora. E conforme a ordem da expansão e do encadeamento, segundo a ordem dos tempos, um após o outro, assim foi feito; e não era possível adiantar ou atrasar a criação deste mundo, pois cada mundo e mundo foi criado após a criação do mundo que está acima dele. E todos os mundos foram sendo criados, expandindo-se e encadeando-se, e indo um abaixo do outro em tempos diferentes e posteriores um ao outro, até que chegou o tempo da criação deste mundo, e então ele foi criado no tempo apropriado para ele, após a criação dos mundos superiores que estão sobre ele. E basta com isso, pois não podemos ampliar e aprofundar a explicação deste assunto com toda a necessidade — e como, e quanto, e quando.

	Capítulo 2

	No assunto do Ein Sof [אֵין סוֹף], Bendito Seja. Como foi o início da emanação dos mundos emanados dele? E também [há] uma grande investigação e uma discórdia imensa na qual se dividiram todos os cabalistas. Pois há quem escreveu que as Dez Sefirot (Yud Sefirot [י"ס]) seguem a ordem de dez degraus, uma após a outra, e uma abaixo da outra. E há quem escreveu que a ordem de sua posição é através de linhas — direita, esquerda e meio: sendo as três Sefirot ChaChaN [חח"ן] (Chochmah, Chessed, Netzach) uma sobre a outra na linha direita; e as três Sefirot BaGaH [בג"ה] (Binah, Gevurah, Hod) uma sobre a outra na linha esquerda; e as quatro Sefirot KTY"M [כתי"ם] (Keter, Tiferet, Yesod, Malchut) uma sobre a outra na linha do meio. E muitos se farão sábios e dirão que elas estão na forma de rodas circulares (galgalim igulim [גַּלְגַּלִּים עִגּוּלִים]), uma dentro da outra, e uma circundando e rodeando a outra. E eis que quem observar as palavras de Rabi Shimon bar Yochai no Livro do Zohar e nos Tikkunim, e assim também no Sefer HaBahir [סֵפֶר הַבָּהִיר] (de Rabi Nechuniah ben HaKanah), encontrará em suas palavras declarações diferentes e conflitantes, inclinando-se para cá e para lá. E os cabalistas posteriores (ficaram perplexos com isso), cansaram-se ainda mais de investigar e não puderam; pois uma questão grande e forte vai e os atormenta, ao dizerem: uma vez que o Ein Sof é igual em todo aspecto de igualdade completa, não se justifica n'Ele [os conceitos de] acima e abaixo, frente e trás; pois todos esses epítetos indicam a existência de medida, limite, fronteira e dimensão na Luz do Ein Sof Superior, Deus nos livre. E assim também se sabe que a Luz do Ein Sof perfura e atravessa a espessura de cada Sefirah e Sefirah (sefirah [סְפִירָה]), e de dentro de cada Sefirah e Sefirah, e as circunda por fora de cada Sefirah e Sefirah, como mencionado no Sefer HaZohar, Parashat Behar, no Ra'aya Meheimna, folha 109, e esta é sua linguagem: "Tu és Alma para a alma, etc."; e na Parashat Pinchas, folhas 225 e 226; e também na Introdução dos Tikkunim, folha 4, e esta é sua linguagem: "E acima de tudo, Causa sobre todas as Causas (Ilat al kol ha-Ilot [עִלַּת עַל כָּל הָעִלּוֹת]), não há deus sobre Ele e nem abaixo d'Ele, e nem aos quatro lados do mundo; e Ele preenche todos os mundos e os circunda de todos os lados, etc." E se assim é, uma vez que todas as Dez Sefirot estão próximas em igualdade ao Ein Sof, e todas recebem dele luz em essência, se assim é, qual a diferença entre esta e aquela? E em que se elevaria cada Sefirah sobre sua companheira, visto que todos os degraus são iguais, como mencionado acima? (Mevo She'arim, Portão 1, Parte 1, Capítulo 4). E eis que a verdade é que estas e aquelas são palavras do Deus Vivo, e todas são corretas para o entendido e retas para os que encontram o conhecimento. Contudo, a diferença que há entre as duas opiniões supracitadas — se elas estão segundo sua ordem, dez degraus um acima do outro, [ou] se estão pelo caminho de linhas — este assunto será explicado adiante, com a ajuda de Deus, no assunto do Mundo dos Pontos (Olam HaNekudim [עוֹלָם הַנְּקֻדִּים]): como antes do seu conserto (tikkun [תִּקּוּן]) elas estavam segundo sua ordem, uma acima da outra, mas após o conserto elas ficaram conforme a outra opinião e estavam na configuração de três linhas, como mencionado. E, no entanto, a diferença que há entre as duas opiniões — se elas estão pelo caminho de linhas ou em círculos (igulim [עִגּוּלִים]), um dentro do outro — explicaremos, com a ajuda de Deus, neste ramo. E põe teu coração nas palavras que serão explicadas agora, e delas entenderás todo o desenrolar da coisa: que ambas as opiniões são corretas e verdadeiras, pois dois aspectos (bchinot [בְּחִינוֹת]) houve no assunto das Dez Sefirot. Um é o aspecto de serem círculos, na configuração de dez círculos um dentro do outro; e também houve nelas outro aspecto, que é serem Dez Sefirot em retidão (yosher [יוֹשֶׁר]), pelo caminho de três linhas, como a aparência de um homem que possui cabeça, braços, pernas, corpo e pés, como escreverei bem e completamente nos ramos, com a ajuda de Deus, adiante; e esta é a explicação delas:

	Saiba que antes que fossem emanados os emanados e criadas as criaturas, havia uma Luz Superior Simples (Or Elyon Pashut [אוֹר עֶלְיוֹן פָּשׁוּט]) preenchendo toda a realidade. E não havia nenhum lugar vago, no aspecto de ar vazio e vácuo (chalal [חָלָל]), mas tudo estava preenchido por aquela Luz do Ein Sof [אֵין סוֹף] Simples. E não havia nela aspecto de início nem aspecto de fim, mas tudo era uma luz única, simples, igual em uma igualdade, e ela é o que se chama Luz do Ein Sof (Or Ein Sof [אוֹר אֵין סוֹף]). E quando subiu em Sua Vontade Simples criar os mundos e emanar os emanados, para trazer à luz a perfeição de Suas ações, Seus nomes e Seus epítetos — o que foi a razão da criação dos mundos, conforme explicado por nós no primeiro Ramo, na primeira investigação — e eis que então o Ein Sof contraiu (tzimtzum [צִמְצֵם]) a Si mesmo no ponto central que havia n'Ele, no meio de Sua luz propriamente (Disse Meir: em nossa avaliação o Rav disse isso, e entenda bem). E Ele contraiu aquela luz e se distanciou para os lados ao redor do ponto central. E então restou um lugar vago, e ar, e um vácuo (chalal [חָלָל]) vazio, a partir do ponto central propriamente, assim: <Desenho>. E eis que essa contração (tzimtzum [צִמְצוּם]) foi em uma igualdade ao redor do ponto central vazio, de modo que aquele lugar do vácuo fosse circular (agol [עָגוֹל]) de todos os seus arredores em igualdade completa; e não foi na imagem de um quadrado com ângulos retos, pois o Ein Sof também se contraiu em aspecto de círculo em igualdade de todos os lados. E a razão foi que, visto que a Luz do Ein Sof é igual em igualdade completa, foi necessário também que Ele se contraísse em igualdade de todos os lados, e não que se contraísse de um lado mais do que dos outros lados. E sabe-se na sabedoria da geometria (chochmat ha-shiur [חָכְמַת הַשִּׁעוּר]) que não há imagem tão igual como a imagem do círculo; o que não ocorre com a imagem do quadrado com ângulos retos salientes, e assim também a imagem do triângulo, e similares nas outras imagens. E, portanto, é necessário que a contração do Ein Sof seja em aspecto de círculo, e a razão é por Ele ser igual em todas as Suas medidas, como mencionado. Também na Parashat Bo, folha 42, consta: "Vasos em circularidade, que são o Yud [י]"; e veja na Parashat Pekudei, folha 258, onde diz que os palácios e o que há neles são círculos. Há ainda outra razão, e é por causa dos emanados que Ele haveria de emanar depois dentro daquele lugar vago e vazio, como mencionado. E o assunto é que, estando os emanados na imagem dos círculos, eis que então estariam todos próximos e aderidos ao Ein Sof que os circunda em uma igualdade completa; e a luz e a abundância (shefa [שֶׁפַע]) necessária a eles, eles a receberiam do Ein Sof de todos os seus lados em um equilíbrio único. O que não ocorreria se os emanados estivessem em aspecto de quadrado ou triângulo, e similares nas outras imagens, pois então haveria neles ângulos salientes mais próximos ao Ein Sof do que os seus outros lados, e não receberiam a luz do Ein Sof em uma igualdade. E no final do Ramo 3 será explicada a razão de por que foi necessário o assunto dessa contração e qual é o seu significado.

	(Observação: O assunto dessa contração é para revelar a raiz dos Julgamentos (shoresh ha-dinin [שֹׁרֶשׁ הַדִּינִין]), a fim de dar a medida do Julgamento depois nos mundos; e essa força é chamada Botzina de-Kardinuta [בּוֹצִינָא דְּקַרְדִּינוּתָא] (Lâmpada da Escuridão/Dureza), como os grãos de Kardinuta).

	E eis que, após a contração supracitada, quando então restou o lugar do vácuo e ar vazio e desocupado no meio da Luz do Ein Sof propriamente, como mencionado, eis que já havia um lugar onde poderiam estar os emanados, os criados, os formados e os feitos. E então Ele estendeu, da Luz do Ein Sof, uma linha reta (kav echad yashar [קַו אֶחָד יָשָׁר]) de Sua Luz Circular, de cima para baixo, e ela se encadeia e desce para dentro daquele vácuo, assim. E a extremidade superior (rosh ha-elyon [רֹאשׁ הָעֶלְיוֹן]) da linha estende-se do Ein Sof mesmo e toca nele. Contudo, a terminação dessa linha embaixo, no seu fim, não toca na Luz do Ein Sof; e através dessa linha a Luz do Ein Sof é atraída e se espalha para baixo. E no lugar daquele vácuo, Ele emanou, criou, formou e fez todos os mundos. E essa linha é como uma espécie de um tubo (tzinor [צִנּוֹר]) fino, no qual se espalham e são atraídas as águas da Luz Superior do Ein Sof para os mundos que estão no lugar daquele ar e vácuo. E explicaremos agora um pouco do assunto da investigação dos cabalistas, para saber como há "cabeça" dentro de "fim" nas Sefirot supracitadas. De fato, sendo que aquela linha tem sua cabeça tocando na Luz do Ein Sof pelo lado superior, e seu fim não se estende para baixo até o lugar da Luz do Ein Sof que circunda por baixo dos mundos e não está aderido a ele, portanto então se justifica nela "cabeça" e "fim". Pois se através das duas extremidades ela recebesse a abundância do Ein Sof, as duas extremidades seriam aspectos de cabeças iguais uma à outra, e não haveria então aspecto de acima e abaixo. E da mesma forma, se o Ein Sof fosse atraído de todos os arredores dos lados daquele lugar vago, não haveria nem acima nem abaixo, nem frente nem trás, nem leste nem oeste, norte e sul; mas sendo a Luz do Ein Sof atraída através de uma linha e um tubo fino apenas, justifica-se nela acima e abaixo, frente e trás, leste e oeste, e como está escrito, com a ajuda de Deus, neste ramo na generalidade de nossas palavras.

	E eis que, sendo a Luz do Ein Sof atraída no aspecto de linha reta dentro do vácuo supracitado, ela não foi atraída e espalhada imediatamente até embaixo. Mas ela foi se espalhando pouco a pouco; quer dizer, que no início a linha de luz começou a se espalhar lá e, imediatamente no início de sua expansão, no segredo da linha, ela se espalhou e foi atraída e se fez como uma espécie de uma roda circular (galgal echad agol [גַּלְגַּל אֶחָד עָגוֹל]) ao redor. E esse círculo estava não aderido com a Luz do Ein Sof que o circunda de todos os seus lados, pois se aderisse a ele, a coisa retornaria a ser como era, e seria anulada na Luz do Ein Sof, e não se veria sua força de forma alguma, e tudo seria Luz do Ein Sof somente, como no princípio. Portanto, esse círculo é próximo ao círculo do Ein Sof e não aderido a ele. E todo o principal da ligação e adesão daquele círculo emanado com o Ein Sof Emanador é por meio daquela linha supracitada, através da qual desce e é atraída a luz do Ein Sof e influi naquele círculo. E o Ein Sof gira e circunda sobre ele de todos os seus lados, pois ele também está no aspecto de círculo ao redor dele e distante dele, como mencionado, pois é necessário que a iluminação do Ein Sof nos emanados seja através daquela linha somente. Pois se a luz fosse atraída para eles também através de todos os seus arredores, os emanados estariam no aspecto do próprio Emanador (Ma'atzil [מַאֲצִיל]), sem limite e medida. E não só isso, mas até mesmo aquela linha é muito fina, e não em grande largura, para que a luz atraída para os emanados seja em medida e proporção, razão pela qual os emanados são chamados de "Dez Medidas" (Yud Midot [י' מִדּוֹת]) e Dez Sefirot, para indicar que eles têm medida, proporção e número fixado; o que não ocorre com o Ein Sof. E como está escrito no Sefer HaZohar, Parashat Pinchas, "O décimo terceiro mandamento, isto é o Kriat Shema, etc... mas Aquele que não tem medida, nem nome conhecido, como a cor das Sefirot, etc.". Pois cada Sefirah tem nome conhecido, medida, limite e fronteira. E sendo a linha fina, ela atrai para eles abundância conforme a necessidade deles apenas, no valor de serem emanados, e não mais do que o suficiente no valor de serem emanadores. E eis que esse primeiro círculo, o mais aderido com o Ein Sof, é o que é chamado Coroa de Adam Kadmon (Keter de-AK [כֶּתֶר דְּא"ק]). E depois essa linha se espalhou ainda mais, foi atraída um pouco e voltou a se arredondar, e fez-se um segundo círculo dentro do primeiro círculo, e este é chamado círculo da Sabedoria de Adam Kadmon (Chochmah de-AK [חָכְמָה דְּא"ק]). E se espalhou ainda mais para baixo e voltou a se arredondar, e fez-se um terceiro círculo dentro do segundo círculo, e é chamado círculo do Entendimento de Adam Kadmon (Binah de-AK [בִּינָה דְּא"ק]). E dessa maneira foi indo, se espalhando e se arredondando até o décimo círculo, chamado círculo do Reino de Adam Kadmon (Malchut de-AK [מַלְכוּת דְּא"ק]). Eis que foi explicado o assunto das Dez Sefirot que foram emanadas no segredo de dez círculos, um dentro do outro. E tudo isso é o aspecto das Dez Sefirot que incluem, de modo geral (derech stam [דֶּרֶךְ סְתָם]), todo o aspecto dos mundos todos. Contudo, é explicado e simples que quantos tipos de mundos foram emanados, criados, formados e feitos, milhares de milhares e miríades de miríades, e todos eles como um só estão dentro do lugar vago supracitado, e não há nada fora dele. E eis que cada mundo e mundo tem Dez Sefirot particulares, e cada Sefirah e Sefirah particular que há em cada mundo e mundo é incluída de dez Sefirot particularíssimas; e todas elas estão na forma de círculos, um dentro do outro, e um para dentro do outro, até não haver fim e número, e todas elas como as camadas de cebolas (gil'dei betzalim [גִּלְדֵי בְּצָלִים]), uma dentro da outra, à maneira da imagem das esferas mencionadas nos livros de astronomia. E eis que o aspecto que conecta todos os círculos juntos é o assunto dessa linha fina que se espalha do Ein Sof e passa, desce e é atraída de círculo a círculo até o fim da finalidade de todos eles, como mencionado. E através dessa linha é atraída a luz e a abundância necessária para cada um e um deles. E eis que foi explicado o aspecto dos Círculos (Igulim [עִגּוּלִים]) das Dez Sefirot.

	E agora explicaremos o segundo aspecto que há nas Dez Sefirot, a saber, o aspecto da Luz da Retidão (Or HaYosher [אוֹר הַיּוֹשֶׁר]), à semelhança de três linhas, como a forma do Homem Superior (Adam HaElyon [אָדָם הָעֶלְיוֹן]). E eis que, através da linha supracitada que se espalha de cima para baixo, da qual se espalham os círculos supracitados, também aquela linha se espalha em retidão de cima para baixo, do topo do teto superior do círculo mais alto de todos até embaixo, desde a base da terminação de todos os círculos propriamente, de cima para baixo, composta de Dez Sefirot no segredo da Imagem do Homem Reto (Tzelem Adam Yashar [צֶלֶם אָדָם יָשָׁר]) de estatura ereta, composta de 248 membros que se desenham na figura de três linhas — direita, esquerda e meio — composta de Dez Sefirot na generalidade; e cada Sefirah e Sefirah delas se detalha em Dez Sefirot até não haver fim, à maneira do supracitado no assunto das Dez Sefirot que são pelo caminho dos Círculos. E eis que esse segundo aspecto é chamado Imagem de Deus (Tzelem Elohim [צֶלֶם אֱלֹהִים]), e sobre ela aludiu a Escritura ao dizer: "E criou Deus o homem à Sua imagem, à imagem de Deus" (B'Tzalmo B'Tzelem Elohim [בְּצַלְמוֹ בְּצֶלֶם אֱלֹהִים]). E quase todo o Livro do Zohar e os Tikkunim, a maioria de suas palavras todas se ocupam deste segundo aspecto somente, como escrevi bem em outro lugar. E eis que nisto se estabelecerão as duas opiniões supracitadas, pois há dois aspectos: caminho de Círculos e caminho de Linhas, e ambos como um são palavras boas do Deus Vivo. E com isso se assentarão para ti várias declarações que parecem discordantes uma da outra no assunto da ordem e posição das Dez Sefirot. Também será explicada para ti a investigação supracitada: como haverá cabeça e fim, acima e abaixo no assunto das Dez Sefirot. E eis que isso é explicado em ambos estes dois aspectos. O primeiro, o aspecto das Dez Sefirot na figura de círculos um dentro do outro: e isto é simples, pois o círculo que circunda a todos, que é a esfera do Keter [כֶּתֶר], eis que ele está mais aderido com o Ein Sof do que todos, e por isso é louvável. Contudo, a segunda esfera, chamada Chochmah [חָכְמָה], há uma interrupção entre ela e o Ein Sof, que é a esfera do Keter; por isso seu nível está abaixo do nível do Keter. E assim a esfera da Binah [בִּינָה] está distante do Ein Sof a medida de dois círculos, e seu nível está abaixo do nível da Chochmah. E desta forma, cada círculo e círculo de todos os mundos todos que estão dentro do Vácuo: todo aquele que é mais próximo da Luz do Ein Sof do que seu companheiro é muito superior e mais louvável que seu companheiro. Até que se encontra que este mundo terreno e material é o ponto médio, central, dentro de todos os círculos todos, dentro de todo o lugar do Vácuo e ar vazio supracitado. E também ele está distanciado do Ein Sof em um distanciamento completo, mais do que todos os mundos todos; e por isso ele é tão grosseiro (gashmi [גַּשְׁמִי]) e material (chomri [חָמְרִי]) na finalidade da materialidade, apesar de ser o ponto central dentro de todos os círculos. E entenda isso bem. E há ainda uma segunda razão, e ela é próxima à supracitada: pois eis que foi explicado como a linha que se estende do Ein Sof ia se espalhando e depois se arredondando, e se espalhando mais para baixo e se arredondando, até a terminação final de todos os círculos. E o círculo que vem a ser primeiro, no lugar do início da linha, eis que ele é superior e mais louvável que todos os círculos que estão abaixo dele, pois eis que ele é estendido da cabeça da linha. E além disso, eis que ele recebe iluminação estando em um lugar mais alto que todos. E esse círculo superior de todos será chamado "acima" (ma'alah [מַעְלָה]), e o círculo mais interno é o meio e central de todos, que é o inferior de todos, que recebe a luz da base daquela linha, e será chamado "abaixo" (matah [מַטָּה]). E no Ramo 3, no assunto dos Dez Círculos do Mundo dos Pontos (Olam HaNekudim [עוֹלָם הַנְּקֻדִּים]), será explicado como também no aspecto das Dez Sefirot dos Círculos há neles aspecto de linhas propriamente, apesar de serem círculos, além do aspecto das Dez Sefirot da Retidão que é feito na figura da aparência de homem; veja lá. E lá [está] a finalidade da exposição dos Círculos, e lá será explicado para ti como também nas Dez Sefirot dos Círculos se justifica neles direita, esquerda e meio, apesar de serem à semelhança de círculos um dentro do outro. E eis que também no segundo aspecto, de Retidão (Yosher), que é na figura de homem, justifica-se lá acima e abaixo, frente e trás; pois é simples que o que está próximo ao início da linha será cabeça, e o que está abaixo dele será corpo, e o que está abaixo dele será pés, e similares nos outros detalhes dos detalhes. E no Ramo 3 será explicado também sobre o assunto dos Dez Círculos de Adam Kadmon; veja lá. E eis que este assunto que foi explicado neste ramo — como todos os mundos estão no aspecto de círculos um dentro do outro como camadas de cebolas, e este é o primeiro aspecto — foi aludido no Zohar em muitos lugares. E em particular na Parashat Vayikra, folhas 9 e 10: como até os firmamentos e as terras estão como camadas de cebolas um dentro do outro; veja lá. E assim também na Parashat Bereshit, folha 19, e esta é sua linguagem: "Tudo o Santo, Bendito Seja, precisou criar o mundo neles e consertar o mundo neles; e tudo é cérebro por dentro, e quantas cascas (klippin [קְלִפִּין]) cobrem o cérebro; e todo o mundo é à semelhança, etc... tudo é isto para dentro disto, e isto para dentro disto, etc." E eis que é forçoso como todos os mundos, este circunda a este e este circunda a este. E ainda que de lá pareça o contrário — que o mais interno é o cérebro e o que cobre sobre ele é a casca, que é pior que ele — mesmo assim, se abrires os olhos do teu intelecto, entenderás e verás que esta declaração fala em nossa avaliação, nós, habitantes da terra inferior, para quem o mais próximo a nós é chamado "casca" que circunda, em nossa avaliação, o "cérebro" que está para dentro dela, que é a esfera que gira sobre ele; e depois ainda outra esfera mais interna que ele em nossa avaliação, e ela é o cérebro para a outra esfera. E assim dessa forma, até que se encontre que o Ein Sof está para dentro de todos os emanados, e ele é o cérebro interno para todos, e todos os emanados são cascas e vestimentas para ele; e a esfera mais próxima a nós é a mais externa de todas e é chamada "casca" sobre todas. No entanto, no aspecto dos mundos em si mesmos não é assim; mas o interno de todos é a casca, e o que circunda sobre todos é o cérebro. Também nesta declaração se entenderá o segundo aspecto, chamado figura de Homem em Retidão, que inclui vários mundos, conforme mencionado no Sefer HaZohar, Parashat Toldot, folha 134: "E assim como o filho do homem se divide em vários membros, e todos se sustentam degraus sobre degraus, estabelecidos estes sobre estes, e todos são um só corpo, assim também é o mundo." E no Ramo 4 explicaremos como todos os aspectos se desenham na figura de homem e eles estão "isto para dentro disto, e isto para dentro disto": Atik [עַתִּיק] para dentro de Arich Anpin [אֲרִיךְ אַנְפִּין], e Arich Anpin para dentro de Abba e Imma [אַבָּא וְאִמָּא], e Abba e Imma para dentro, etc., as Dez Sefirot de todos os degraus. E lá se entenderá bem conforme [var. o aspecto de] serem "isto para dentro disto", este cérebro e este casca; veja lá bem. Eis que foi explicado o assunto dos dois aspectos que há nas Dez Sefirot: um aspecto de Círculos e um aspecto de Retidão como aparência de homem.

	Mahadura Tanina (Segunda Edição): Uma introdução abrangente desde o Ein Sof até o Zeir Anpin. Saiba que o início de tudo foi que toda a realidade era luz simples, e é chamada Luz do Ein Sof (Or Ein Sof [אוֹר אֵין סוֹף]), Bendito Seja. E não havia nenhum vácuo e nenhum ar vazio, mas tudo era Luz do Ein Sof. E quando subiu em Sua vontade emanar os emanados e criar os criados, por uma razão conhecida — que é para ser chamado Misericordioso e Gracioso e similares; e se não há no mundo quem receba Sua misericórdia d'Ele, como Ele será chamado Misericordioso? E assim, dessa forma, os outros epítetos — eis que Ele contraiu a Si mesmo no meio de Sua luz, no ponto do centro médio, para os arredores e os lados, e restou um vácuo (chalal [חָלָל]) no entremeio. E esta foi a primeira contração (tzimtzum aleph [צִמְצוּם א']) do Emanador Superior. E este lugar vago é circular igualmente de todos os lados, até que se encontra que o Mundo da Emanação (Olam HaAtzilut [עוֹלָם הָאֲצִילוּת]) e todos os mundos estão colocados dentro deste círculo, e a Luz do Ein Sof o circunda igualmente. E eis que, quando Ele se contraiu, então, através de um lado do vácuo, Ele estendeu, via uma linha reta fina como uma espécie de tubo, uma luz que é atraída do Ein Sof para dentro do vácuo e o preenche. Mas restou um lugar vago entre a luz que está dentro do vácuo e entre a Luz do Ein Sof que circunda o vácuo; pois se não fosse assim, a coisa retornaria a ser como era, e essa luz que está dentro do vácuo voltaria e se conectaria com o Ein Sof como no princípio, juntos. E por isso a luz não se espalhou e não foi atraída largamente para dentro do vácuo, apenas através de uma linha fina somente. E através dessa linha é atraída e desce a Luz do Ein Sof para dentro do vácuo circular, que é o emanado, e por meio disso o Emanador se adere ao emanado, juntos. E não só isso, mas ainda que toda a Emanação (Atzilut) seja circular e o Ein Sof a circunde de todos os seus lados igualmente, mesmo assim, aquele lugar que restou aderido a Ele propriamente, e do qual é atraída a cabeça dessa linha, é chamado "Cabeça da Emanação Superior" (Rosh HaAtzilut HaElyonah [רֹאשׁ הָאֲצִילוּת הָעֶלְיוֹנָה]). E tudo o que é atraído e se espalha para baixo é chamado "Base da Emanação" (Tachtit HaAtzilut [תַּחְתִּית הָאֲצִילוּת]). E por meio disso se encontra que há aspecto de acima e abaixo na Emanação; pois se não fosse assim, não haveria aspecto de cabeça e pés, acima e abaixo na Emanação. E eis que essa luz que se espalha dentro desse vácuo, eis que ela se divide em dois aspectos. O primeiro é que todas as luzes que estão dentro desse vácuo, é forçoso que sejam no aspecto de círculos, estes dentro destes. E o exemplo disto é: a luz da Sefirah de Keter é um círculo, e dentro deste círculo o círculo de Chochmah, e similar a isso até a completude de dez círculos, que são as Dez Sefirot de Adam Kadmon (AK). E depois, dez outros círculos, e eles são as Dez Sefirot de Atik; e depois, dentro deles, dez outros círculos, e eles são as Dez Sefirot de Arich Anpin (AA); e depois, dentro deles, dez outros círculos, e eles são as Dez Sefirot de Abba e Imma, estes dentro destes até a terminação de todos os detalhes da Emanação. E para cada círculo destes há uma Luz Circundante (Or Makif [אוֹר מַקִּיף]) para ele, como ele, também um outro círculo como ele. Encontra-se que há Luz Interna (Or Pnimi [אוֹר פְּנִימִי]) e Luz Circundante (Or Makif), e todos no aspecto de círculos. E o segundo aspecto é que, eis que no meio de toda essa Emanação circular se espalha, via linha reta, um aspecto de luz, à semelhança do círculo propriamente, só que é em retidão (yosher [יוֹשֶׁר]). E há nele aspecto de Arich Anpin, Abba e Imma, e ZON (Zeir Anpin e Nukva), e todos em retidão. E a este aspecto chamaram na Torá de "o homem à Sua imagem, à imagem de Deus", como está escrito: "E criou Deus o homem à Sua imagem, etc.", pois é uma linha reta e se espalha pelo caminho de linhas. E quase todo o Sefer HaZohar e os Tikkunim não falam senão nesta Retidão, conforme escrito, com a ajuda de Deus.

	E saiba que há nesta Emanação tipos de mundos sem fim, e não é agora a explicação deles. Mas começaremos agora a explicar mais um detalhe que inclui toda a realidade desse vácuo, e dele se espalham todos os mundos, como escrito com a ajuda de Deus. E ele é o aspecto da realidade de Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן] para todos os primórdios, mencionado no Livro do Zohar e Tikkunim, e depois dele segue a ordem de todos os degraus, todos eles. Saiba que neste vácuo foi emanado Adam Kadmon para todos os primórdios, e há nele a realidade das Dez Sefirot, e elas preenchem todo esse vácuo. Contudo, no início saíram as Dez Sefirot via círculo, estas dentro destas, e depois, dentro dos círculos, foi atraído via retidão (yosher) como a figura de um homem, no comprimento de todos os círculos supracitados, nesta figura. E nós não nos ocupamos de forma alguma do aspecto de círculos, apenas do aspecto de retidão somente. E adiante explicarei, com a ajuda de Deus, mais sobre a realidade dos Círculos e da Retidão, qual é o assunto deles. E eis que, por meio dessa contração supracitada pela qual foi feito o Homem supracitado, houve nele aspecto de Essência (Atzmut [עַצְמוּת]) e Vasos (Kelim [כֵּלִים]), pois a contração da luz causa a realidade das existências dos Vasos, como escrito adiante com a ajuda de Deus. E não temos permissão para falar mais num lugar alto como este, e o entendido compreenderá o início da coisa pelo seu fim, como escrito com a ajuda de Deus nas exposições seguintes que vêm diante de nós. E, de fato, não é vaso propriamente, mas em avaliação à luz que está dentro dele é chamado "vaso". Contudo, ele é puro e claro na finalidade da pureza, da finura e da claridade. E eis que este Adam Kadmon atravessa de uma extremidade à outra, da extremidade superior até a extremidade inferior (Explicação: e não "até" inclusive [tocando o fundo]) em todo o vácuo da Emanação supracitada. E neste Homem estão incluídos todos os mundos, como escrito com a ajuda de Deus. Mas no aspecto da interioridade e essência deste Homem, não temos permissão para falar nele e nos ocupar de todo. Contudo, nos ocuparemos e falaremos no que foi emanado dele. E é que, eis que sendo a Luz do Ein Sof muito grande, por isso não poderiam receber se não fosse através deste Adam Kadmon; e até deste Adam Kadmon não poderiam receber se não fosse após a saída da luz para fora dele, através dos orifícios e das janelas que há nele, que são Orelha, Nariz, Boca, Olhos (Ozen, Chotem, Peh, Einayim [אֹזֶן חֹטֶם פֶּה עֵינַיִם]), como escrito com a ajuda de Deus.

	Capítulo 3

	M"K (De outra fonte/Edição): Ainda precisamos te informar sobre o assunto destes dois aspectos, que são os Círculos e a Retidão na figura de homem. Pois eis que há no homem inferior cinco aspectos de luzes (que são NRNChY [נרנח"י] - Nefesh, Ruach, Neshamah, Chayah, Yechidah) e eles são (cinco graus), um acima do outro. E eles são o segredo das cinco vezes "Bendize, ó minha alma (Barchi Nafshi [בָּרְכִי נַפְשִׁי]) a [o Senhor], etc.", como mencionado no Tratado Berachot, primeiro capítulo, que correspondem aos cinco aspectos que há na alma, e eles são NRNChY, que são cinco degraus um acima do outro, conforme escrito em outro lugar no assunto das luzes da Boca de Adam Kadmon, chamadas Akudim [עֲקֻדִּים]; veja lá. E eis que o aspecto das Dez Sefirot de Círculos, todas elas, têm nelas todos os aspectos supracitados, que são luzes e vasos; e a luz se divide em Luz Interna (Or Pnimi [אוֹר פְּנִימִי]) e Luz Circundante (Or Makif [אוֹר מַקִּיף]); o vaso se divide em exterioridade e interioridade. E assim também o aspecto das Dez Sefirot de Retidão na figura de homem tem nele todos esses aspectos eles mesmos também. Contudo, a diferença que há entre os Círculos e a Retidão é que as Dez Sefirot de Círculos são o aspecto da Luz chamada Nefesh [נֶפֶשׁ] (Alma), e há nelas luz interna e luz circundante interna e externa, que ela tem o aspecto de Dez Sefirot de todos os vasos; e em cada vaso delas há nele interioridade e exterioridade; e também há Dez Sefirot de luzes: para cada luz há nela Luz Interna e Luz Circundante. Mas as Dez Sefirot de Retidão são o aspecto da Luz chamada Ruach [רוּחַ] (Espírito), que é um degrau alto sobre o degrau da Nefesh, como sabido. Também elas são compostas de Luz Interna e Luz Circundante. Também elas têm Dez Sefirot de vasos, e em cada vaso delas há nele interioridade e exterioridade. E é simples que o aspecto da Nefesh foi emanado primeiro, e depois foi emanado o Ruach, que é um degrau mais superior, como sabido no homem inferior, que no início adquire Nefesh, e depois, se mereceu mais, dão-lhe Ruach, como mencionado no Zohar, Mishpatim, folha 94, e esta é sua linguagem: "Vem e vê: o filho do homem, quando nasce, dão-lhe uma Nefesh, etc." E assim foi no Homem Superior (Adam HaElyon), que no início foram emanados e revelados os aspectos dos Círculos, que são os aspectos dos degraus da Nefesh e seus vasos; e depois foi emanado o segundo aspecto, de Retidão na figura de homem, que são os degraus das luzes de Ruach e seus vasos, como sabido, pois o Ruach é chamado "Homem" (Adam [אָדָם]); e entenda isso muito bem. E esta coisa ocorreu em todos os mundos todos, pois em cada aspecto e aspecto deles, no início, foram emanadas as Dez Sefirot deles no aspecto dos Círculos daquele aspecto, e depois foram emanadas as Dez Sefirot de Retidão daquele aspecto. Contudo, a diferença entre os vasos da Nefesh e os vasos do Ruach já é conhecida: pois o órgão do Fígado é morada para a luz chamada Nefesh, e um sinal para a coisa é que o sangue — que é o fígado que está cheio de sangue — é a Nefesh (a alma); e o órgão do Coração é morada para o Ruach; e o órgão do Cérebro é morada para a luz chamada Neshamah [נְשָׁמָה]. E este não é o lugar de explicação para essas coisas. E eis que, com a introdução que te introduzimos neste ramo, será explicado cada um e um em seu lugar apropriado para ele, em extensão e em detalhes.

	A regra que surge: que o início da Emanação foi desta maneira mencionada. Pois primeiro foram emanadas as Dez Sefirot no aspecto de Círculos, e elas são dez vasos, e em cada vaso delas há nele interioridade e exterior; e dentro destes dez vasos vestiram-se dez Sefirot da essência das luzes chamadas Nefesh. E ainda há dez luzes circundantes sobre os vasos, por fora, e também elas são aspecto de Nefesh, só que são chamadas Luzes Circundantes (Orot Makifim) por fora, e as outras são chamadas Luzes Internas. E tudo é no aspecto de círculos, pois a luz interna é como uma espécie de roda e ela se veste dentro de um vaso arredondado também; e sobre esse vaso há uma luz circundante sobre ele em círculo, à semelhança da roda ao redor dele. E todas as Dez Sefirot de Círculos são desta forma, como a imagem das rodas e dos firmamentos chamados Ofanim [אוֹפַנִּים], e eles são os firmamentos que estão sobre nós neste mundo baixo. E depois foram emanadas as Dez Sefirot no aspecto de Retidão, como aparência de homem, e elas são mais elevadas em grau do que os Círculos, pois são aspecto de Ruach. E elas são dez vasos na figura de um homem, que inclui todos os dez vasos; e em cada vaso deles há nele interioridade e exterioridade. E dentro destes vasos vestem-se Dez Sefirot no aspecto da essência das luzes chamadas Ruach. E ainda há dez outras luzes que circundam sobre os vasos, por fora, e também elas são do aspecto de Ruach. E tudo é pelo caminho da Retidão, feito como a aparência de homem supracitada. E desta forma em todos os mundos emanados, criados, formados e feitos, que foram consertados dentro do lugar do Vácuo e do Ar vazio supracitado. Pois neste lugar vieram a existir todos os mundos todos, não há nada fora dele. E a Luz do Ein Sof circunda e gira sobre eles, e ilumina para todos os mundos que estão dentro deste lugar de todos os seus lados em igualdade única. Além do que Ele ilumina neles a principal iluminação verdadeira, grande e substancial, através da Linha que se espalha d'Ele e é atraída para dentro de todos esses mundos, como mencionado. E cada mundo e mundo deles, e cada detalhe e detalhe que há em cada mundo e mundo, tem nele os dois aspectos supracitados, que são os Círculos e a Retidão. E os Círculos estão no aspecto onde aquele que é superior ao seu companheiro gira e circunda sobre seu companheiro; e os Círculos mais internos, centrais de todos, são os piores de todos: eis que eles são os firmamentos e as esferas que giram sobre o Mundo Inferior (Olam HaShafel), que estão postos dentro de todos os círculos, no meio de todos eles. Mas a Retidão é o oposto, pois o mais interno é superior e mais elevado que todos, e o externo de todos é pior que todos. E esta [camada de] Retidão veste a esta, e esta a esta, até que a pior de todas veste a todas. E entenda tudo isso bem.

	E eis que, depois que apresentamos a ti as introduções supracitadas, poderás entender agora o assunto da razão da necessidade da Contração (Tzimtzum) que o Ein Sof contraiu a Si mesmo na mediania de Sua luz, para deixar um lugar vago e vazio, como mencionado no Ramo 2. E o assunto é: para fazer o aspecto de Vasos. Pois através da contração da luz e sua diminuição, há possibilidade para o Vaso vir a existir e se revelar; e com a multiplicação da luz, o Vaso seria anulado pela pequenez de sua força para receber a luz abundante e grande. Como escrito no assunto dos sete Reis de Edom (Melachim de-Edom [מְלָכִים דֶּאֱדוֹם]), e eles são o que é chamado Mundo dos Pontos (Olam HaNekudim), como eles reinaram e morreram; veja lá bem como foi o aspecto da criação e das existências dos vasos. Pois no início é necessária a contração da luz e sua diminuição, e por meio disso se revelará a existência do Vaso; e depois que já se revelou e veio a existir, então a luz retorna para ser atraída nele, e o Vaso pode subsistir e não ser anulado. E assim foi aqui: pois Ele contraiu primeiramente a luz, e vieram a existir os vasos; e depois voltou e estendeu aquela Linha para iluminar neles. E nisto se explicará a razão de por que o Ein Sof contraiu a Si mesmo e removeu aquela Luz abundante daquele lugar completamente, e depois a retornou em medida e em peso através daquela Linha — e Ele poderia ter deixado aquele aspecto da Linha em seu lugar e removido o resto da Luz grande somente, visto que Ele haveria de retorná-la. Mas a razão foi pela causa supracitada: pois os Vasos não poderiam vir a existir até que a luz se removesse completamente; e após terem vindo a existir os Vasos, Ele voltou e estendeu a luz (através da Linha) em medida e em peso, conforme a quantia suficiente a eles para iluminá-los, para vivificá-los, de modo que pudessem suportar e subsistir e não fossem anulados. E basta com isso.

	Capítulo 4

	Depois que escrevemos nos ramos anteriores a este, de modo curto e de modo geral, o assunto das Dez Sefirot em todo lugar que elas estão — como há nelas vários e vários aspectos — falaremos neste ramo, em resumo também, do aspecto dos degraus dos mundos que foram criados dentro do lugar do Vácuo vazio supracitado, que não há coisa fora dele, deste lugar, e todos os mundos todos estão dentro deste lugar. E que não suba em tua mente que as Dez Sefirot chamadas por nós no Sefer HaZohar de "Dez Sefirot de Atzilut" (Yud Sefirot de-Atzilut [י"ס דַּאֲצִילוּת]) — não te equivoques em pensar que elas são mais primeiras e mais altas do que tudo o que foi emanado; pois vários mundos as precederam. E devido à grandeza da ocultação deles, não estenderam a mão neles para mencioná-los no Sefer HaZohar, senão por uma alusão maravilhosa, quando teus olhos olharem diretamente para três declarações do Livro dos Tikkunim no assunto de Adam Kadmon para todos os primórdios, conforme escrito, com a ajuda de Deus, neste ramo. E conforme está escrito no Sefer HaZohar, Parashat Bereshit, folha 23, e também nos Tikkunim, folha 134, e esta é sua linguagem: "Vem e vê: quantos mundos são ocultos, que se vestem e cavalgam nas Sefirot, etc." E também uma declaração trazida na Parashat Noach do Zohar, também na Parashat Pekudei, folha 226a e folha 268b, e esta é sua linguagem: "Disse Rabi Shimon: levantei minha mão em oração para o alto, etc... e do segredo do Pensamento Superior para baixo, todos são chamados Ein Sof, etc." E se colocares os olhos do teu intelecto para ser preciso bem em todas as palavras supérfluas, e nas duplicações, e nas alusões aludidas ao entendido nas declarações supracitadas, te maravilharás e te espantarás ao ver quantos degraus sobre degraus, sem fim e número, precederam as Dez Sefirot chamadas por nós com o nome de "Dez Sefirot da Atzilut". E aquele que estuda nossa composição, se merecer, saberá e entenderá e compreenderá a estrutura deles, e como escrito neste ramo no final.

	E eis que os Geonim os ocultaram na doçura de sua língua e os chamaram de "Dez Cintilações" (Eser Tzachtzachot [עֶשֶׂר צַחְצָחוֹת]) sobre [o dorso do] Keter Superior, e similares nestas coisas. E, sendo que não há medida para os mundos que estão neste lugar, pois eles são milhares e miríades, mesmo assim explicaremos um pouco do que há em nossa capacidade para explicar neste lugar, de modo curto. E primeiramente começaremos a explicar um detalhe que é abrangente e engloba todo o lugar deste Vácuo, do qual, deste detalhe, se espalham todos os mundos todos; e nele são pendurados e agarrados, e dele saem e se revelam para fora, como escrito com a ajuda de Deus. De fato, este detalhe é chamado pelo nome de Adam Kadmon para todos os primórdios, o qual é anterior a todos os existentes, como escrito com a ajuda de Deus. E devido à grandeza dos níveis de Adam Kadmon, devido à grandeza do tamanho de seu nível e sua ocultação, não estenderam a mão nele para se ocupar no Sefer HaZohar, exceto em alguns poucos lugares, e ainda assim isso foi de modo de grande ocultação. E mencionarei alguns deles: nos Tikkunim, final do Tikkun 19, folha 41b, e esta é sua linguagem: "Disse-lhe: se assim é, sabe-se que há um Adam Kadmon para todos os primórdios, e há outro Adam, etc." Também no início do Tikkun 70, folha 119, e esta é sua linguagem: "Artesão maravilhoso bordou e desenhou um desenho no palácio de Adam Kadmon para todos os primórdios, que há um Adam, etc." Também nos Tikkunim supracitados, folha 132, e esta é sua linguagem: "Encontramos no segredo da Mishná, no esconderijo dos esconderijos, oculto dos ocultos, do Adam de Beri'ah, que ele é anterior (kadmon) a todos os primórdios".

	E começaremos a explicar o assunto. Saiba que as Luzes primeiras que foram emanadas dentro daquele lugar, através da Linha Reta que se espalha do Ein Sof que circunda a tudo, conforme mencionado no Ramo 2, elas são o aspecto das Dez Sefirot cuja união de sua generalidade é chamada Adam Kadmon para todos os primórdios, supracitado. E eis que as Dez Sefirot de Adam Kadmon, que incluem todos os aspectos mencionados no Ramo 2 e 3, eis que são estas: pois no início saíram e se revelaram estas Dez Sefirot no aspecto de Círculos, que são o aspecto de Nefesh deste Adam Kadmon. E elas têm o aspecto de dez vasos na forma de círculos, e em cada vaso deles há interioridade e exterioridade; e tudo é aspecto de vasos. E dentro de cada vaso deles há, dentro dele, a essência da Luz Interna chamada Nefesh, vestindo-se dentro dele propriamente. E ainda há aspecto de Luz Circundante ao seu redor, e também ela é aspecto de Nefesh, e tudo no aspecto de Círculos. E o Círculo externo de todos, dentro do qual estão todos os outros círculos, ele está aderido e próximo ao Ein Sof; e o Ein Sof gira sobre ele e o circunda ao redor. E esse Círculo, o externo de todos, é o superior e o maior de todos, como mencionado no Ramo 3, e ele é o aspecto do Círculo de Keter de Adam Kadmon. E dentro desse círculo, arredonda-se um segundo círculo, chamado Círculo de Chochmah de Adam Kadmon; e assim desta forma, dez círculos, este dentro deste, até o círculo décimo, o interno dentro de todos, e ele é chamado Círculo de Malchut de Adam Kadmon. Encontra-se que estes dez círculos de Adam Kadmon circundam todo esse Vácuo dentro do Ein Sof, próximos a ele, e o Ein Sof circunda sobre eles ao redor. E, no entanto, no meio destes dez círculos restou um lugar vago, ar vazio, para a necessidade dos demais emanados e dos demais mundos, que também eles são aspecto de círculos, este dentro deste, como mencionado acima no Ramo 3. E já foi explicada também lá a realidade das existências dos Vasos, como foi: que através da contração que o Ein Sof contraiu a Si mesmo, a luz foi diminuída e revelaram-se os Vasos; e depois a luz voltou a se espalhar dentro daqueles vasos de Adam Kadmon. E nisto não te equivoques, Deus nos livre, que em Adam Kadmon haja aspecto de vasos propriamente (mamesh), Deus nos livre. Pois eis que o aspecto de vasos não se revelou senão a partir do Mundo dos Pontos (Olam HaNekudim) em diante, como escrito com a ajuda de Deus. E o que nós os chamamos pelo nome de "vasos" é em avaliação à Luz e à Essência que estão dentro deles. Mas, de fato, os Vasos em si mesmos são luz pura, na finalidade da pureza e finura e brilho. E não te equivoques mais neste assunto.

	E eis que, depois que se revelaram e saíram primeiramente estas Dez Sefirot de Adam Kadmon [no] aspecto de Nefesh [na imagem de círculos], saíram ainda outras Dez Sefirot no aspecto de Ruach deste Adam Kadmon, no aspecto de Retidão (Yosher) como aparência de homem de estatura ereta, composto de 248 membros na imagem de estatura: cabeça, braços e palmas das mãos, corpo e pernas. E ele começa a se estender do Ein Sof Circundante, através da Linha supracitada, e de lá para baixo na imagem de homem como mencionado, incluindo três linhas — direita, esquerda e meio — e nelas estão incluídas as Dez Sefirot de Retidão que há nele, como mencionado acima no Ramo 2. E eis que, ainda que o início dessa linha, que é a forma da Retidão de Adam Kadmon, comece a se espalhar do Ein Sof e perfure e entre entre todos os Círculos pelo lado de seus tetos superiores, não penses que assim também essa linha se estende e se espalha para baixo até a terminação de todos os Círculos pelo lado de seus fundos, que se arredondam sob os pés de Adam Kadmon de Retidão. Mas a medida de sua expansão é somente até o início do piso dos Círculos. Pois, sendo que ele é o aspecto do Partzuf Keter do Mundo da Emanação (Olam HaAtzilut), como escrito em seu lugar, os Círculos supracitados de Atik Yomin (A"Y) se arredondam sob os pés da Retidão de Adam Kadmon ele mesmo somente, conforme escrito. E eis que foi explicado como esse Adam Kadmon preenche, com seu Círculo e sua Retidão, todo o lugar do Vácuo e do Ar vazio que está dentro do Ein Sof, como mencionado acima. Contudo, restou um lugar vazio entre a Luz Circundante da luz de Retidão que há nele e os Vasos e a Luz Interna de Retidão que há nele; e lá vieram a existir e foram emanados todos os mundos, que todos eles são pendurados e agarrados neste Adam Kadmon, e dele saíram, como mencionado acima.

	E eis que explicarei a ti agora, de modo resumido e extraordinário, a generalidade de todos os mundos que estão no lugar deste Vácuo que está entre a Luz Circundante de Retidão de Adam Kadmon e os Vasos dele de Retidão, como mencionado acima. E eis que este assunto foi explicado em outro lugar com grande extensão, cada coisa e coisa por si mesma; e lá em seu lugar será explicado para ti como, do aspecto da Retidão de Adam Kadmon, saíram e se revelaram muitas luzes, cujas generalidades são as luzes que perfuram e saem das Orelhas que há nele para fora; depois saem as luzes do Nariz; e depois as luzes da Boca, chamadas Akudim [עֲקֻדִּים]; e todas essas luzes são pelo caminho da Retidão somente, e não há nelas aspecto de círculo de todo. E depois saíram as luzes dos Olhos deste Adam Kadmon, e estas são chamadas Mundo dos Pontos (Olam HaNekudim), e há nelas dois aspectos: Círculos e Retidão. E o lugar de sua posição e de sua estada é do Umbigo (Tabur [טַבּוּר]) deste Adam Kadmon até o fim de seus pés, lugar este que é chamado "generalidade de NHY" (Netzach, Hod, Yesod) de Adam Kadmon. E esta é a ordem deles: pois no início saíram dez círculos de Nekudot (Pontos) e se arredondaram ao redor dos Vasos de NHY de Adam Kadmon no aspecto de sua Retidão, e dentro dos vasos veste-se a Luz Interna deles, como mencionado acima. E estes Círculos de Nekudot, que são aspecto de Nefesh, circundam sobre os Vasos e a Luz Interna de NHY de Retidão de Adam Kadmon. E estes Círculos dos Nekudim, já foi explicado acima que eles incluem Luz Interna de Nefesh, e Vasos, e Luz Circundante sobre os Vasos; e a generalidade disso é chamada Círculos de Nekudim. E sobre estes Nekudim [var. os Círculos] há ainda Luz Circundante do aspecto de Retidão de Adam Kadmon; e sobre a Luz Circundante de Retidão de Adam Kadmon circundam os dez círculos de Adam Kadmon ele mesmo, que incluem Luz Interna e Vasos e Luz Circundante deles, como sabido; e isto foi no início. Contudo, quando foram emanadas depois também as Dez Sefirot de Retidão do Mundo dos Pontos (Olam HaNekudim), que é o aspecto de Ruach deles, então as Dez Sefirot de Retidão de Nekudim — que incluem Luz Interna, e Vasos, e Luz Circundante de Retidão — vestiram sobre os Vasos e Luz Interna de Retidão de NHY de Adam Kadmon. E sobre a Retidão de Nekudim, vestiram aqueles Círculos mesmos deles; e sobre os Círculos de Nekudim, a Luz Circundante de Retidão de Adam Kadmon; e sobre eles estavam os Círculos de Adam Kadmon ele mesmo. E eis que será explicado abaixo nesta nossa composição, no assunto do Mundo dos Pontos, como sete reis de Edom reinaram e morreram, e depois foram consertados. E quando foram consertados, fizeram-se deles o aspecto dos quatro mundos ABY"A [אבי"ע] (Atzilut, Beri'ah, Yetzirah, Asiyah). E cada mundo deles inclui seis Partzufim (Rostos) abrangentes, além de outros Partzufim particulares que se fazem ramos saindo destes seis Partzufim; e estes são Atik e Arich Anpin (A"A), e Abba e Imma (AV"A), e Zeir Anpin e Nukva (ZON).

	E explicaremos agora resumidamente a posição e a estada deles, e começaremos de cima para baixo. Eis que o Ein Sof circunda e envolve sobre os dez círculos de Adam Kadmon em todos os três tipos de aspecto: Luz Interna de Nefesh, e Vasos de Nefesh, e Luz Circundante de Nefesh, e todos na forma de círculos, como mencionado acima. E similar a isso nos demais círculos que estão nos outros detalhes, e não precisaremos mencionar este assunto em todos os lugares. E os dez círculos de Adam Kadmon circundam e envolvem sobre a Luz Circundante de Retidão de Adam Kadmon ele mesmo. E a Luz Circundante de Retidão de Adam Kadmon sobre os dez círculos de Atik. E os dez círculos de Atik circundam sobre a Luz Circundante de Retidão de Atik ele mesmo. E a Luz Circundante de Retidão de Atik circunda sobre os dez círculos de Arich Anpin. E os dez círculos de Arich Anpin circundam sobre a Luz Circundante de Retidão de Arich Anpin ele mesmo. E a Luz Circundante de Retidão de Arich Anpin circunda sobre os dez círculos de Abba. E os dez círculos de Abba circundam sobre a Luz Circundante de Retidão de Abba ele mesmo. E a Luz Circundante de Retidão de Abba circunda sobre os dez círculos de Imma. E os dez círculos de Imma circundam sobre a Luz Circundante de Retidão de Imma ela mesma. E a Luz Circundante de Retidão de Imma circunda sobre os dez círculos de Zeir Anpin. E os dez círculos de Zeir Anpin circundam sobre a Luz Circundante de Retidão de Zeir Anpin ele mesmo. E a Luz Circundante de Retidão de Zeir Anpin circunda sobre os dez círculos de Nukva. E os dez círculos de Nukva circundam sobre a Luz Circundante de Retidão de Nukva ela mesma. E a Luz Circundante de Retidão de Nukva de Zeir Anpin de Atzilut circunda sobre os dez círculos de Beri'ah; e também ela se divide em todos os detalhes supracitados. E os dez círculos de Beri'ah circundam sobre a Luz Circundante de Retidão de Beri'ah ela mesma. E a Luz Circundante de Retidão de Beri'ah circunda sobre os dez círculos de Yetzirah, que se divide também ele em todos os detalhes supracitados. E os dez círculos de Yetzirah sobre a Luz Circundante de Retidão de Yetzirah ela mesma. E a Luz Circundante de Retidão de Yetzirah sobre os círculos da Asiyah, que se divide também ela em todos os detalhes supracitados. E os círculos de Asiyah sobre a Luz Circundante de Retidão de Asiyah ela mesma. E eis que se completaram, via generalidade, todos os aspectos dos Círculos e das Luzes Circundantes de Retidão de todos esses mundos, todos eles, de cima para baixo. E daqui para frente (explicaremos) saíram os aspectos dos Vasos e sua Luz Interna de Retidão de todos os mundos — aspectos estes que são invertidos em relação aos anteriores, visto que nestes, todo aquele que é pior em nível que seu companheiro veste seu companheiro que é superior a ele e o circunda, conforme mencionado acima no Ramo 3. E este é o segredo: a Luz Circundante de Retidão de Asiyah circunda sobre os Vasos e a Luz Interna de Retidão de Asiyah ela mesma. E não será necessário repetir isso em todo lugar, visto que foi explicado acima que a Luz Interna de Retidão está sempre ligada e aderida com os Vasos de Retidão deles mesmos, e ela está dentro deles propriamente. E os Vasos e Luz Interna de Retidão de Asiyah sobre os Vasos e Luz Interna de Retidão de Yetzirah. E os Vasos e Luz Interna de Retidão de Yetzirah sobre os Vasos e Luz Interna de Retidão de Beri'ah. E os Vasos e Luz Interna de Retidão de Beri'ah sobre os Vasos e Luz Interna de Retidão de Nukva de Zeir Anpin de Atzilut. E os Vasos e Luz Interna de Retidão de Nukva sobre os Vasos e Luz Interna de Retidão de Zeir Anpin. E os Vasos e Luz Interna de Retidão de Zeir Anpin sobre os Vasos e Luz Interna de Retidão de Imma. E os Vasos e Luz Interna de Retidão de Imma sobre os Vasos e Luz Interna de Retidão de Abba. E os Vasos e Luz Interna de Retidão de Abba sobre os Vasos e Luz Interna de Retidão de Arich Anpin. E os Vasos e Luz Interna de Retidão de Arich Anpin sobre os Vasos e Luz Interna de Retidão de Atik. E os Vasos e Luz Interna de Retidão de Atik sobre os Vasos e Luz Interna de Retidão de NHY de Adam Kadmon. E os Vasos e Luz Interna de Retidão de NHY de Adam Kadmon sobre a Luz Interna que sai da Luz do Ein Sof, que se veste dentro dele através da Linha Reta que se espalha do Ein Sof, para iluminar e vivificar todos os mundos todos, como mencionado acima. E eis que foi explicado bem a ordem do revestimento (hitlabshut [הִתְלַבְּשׁוּת]) dos mundos; e viste com teus olhos como o Ein Sof se encerra dentro de todos os mundos, e quem recebe d'Ele primeiro é Adam Kadmon, e depois Atik, até que se encontra que os vasos de Retidão de Asiyah são os mais externos e distantes muito da Luz do Ein Sof Interna, na finalidade do distanciamento, que não há distanciamento maior que ele. E assim também em avaliação ao Ein Sof que circunda por fora sobre todos os mundos, encontram-se os vasos de Asiyah distantes dele na finalidade do distanciamento, que não há distante maior que ele. Por isso, os Vasos de Retidão de Asiyah são os piores em nível, mais do que todos os mundos todos; e lá no Mundo da Asiyah veio a existir o mundo inferior material, na finalidade da grosseria e espessura, que não há como ele. Encontra-se que a esfera da Terra onde nós estamos, eis que ela é o ponto central que há em todos os mundos todos, como uma espécie de caroço da tâmara que está no meio da parte comestível, e a parte comestível a circunda de todos os seus lados. E isto é na nossa avaliação, nós, filhos dos homens que nela habitam; mas na avaliação do Ein Sof que circunda tudo, ao contrário, o Mundo da Asiyah é a casca que cobre sobre todos; e tudo o que se aproxima do Ein Sof é mais interno, até que se encontra que os dez círculos de Adam Kadmon estão próximos ao Ein Sof mais do que todos os mundos. E assim, no aspecto da Luz do Ein Sof Interna, encontra-se que o Mundo da Asiyah é uma casca para todos os mundos, e tudo o que se aproxima do Ein Sof Interno é o mais interno, até que se encontra que as Dez Sefirot de Retidão de Adam Kadmon são internas a todos: elas recebem a Luz do Ein Sof Interna propriamente, início de tudo.

	E eis que, depois que explicamos as exposições dos Círculos e da Retidão resumidamente na ordem do revestimento de todos os mundos, precisamos explicar agora até onde chegou a expansão das pernas de Adam Kadmon (var. o Homem) Reto que há em cada mundo e mundo, conforme começamos a explicar este assunto no início deste ramo. E eis que é forçoso que a Linha Reta esteja aderida propriamente ao Ein Sof Circundante, e dele se espalha e desce e se veste dentro da interioridade de Adam Kadmon, como mencionado acima, e é atraída e se espalha até o fim das pernas de Adam Kadmon o Reto, como mencionado acima — que é propriamente até as metades dos círculos de Atik Yomin que circundam sob seus pés; até lá terminam as pernas da Retidão de Adam Kadmon. Pois se dissermos que as pernas de Adam Kadmon chegam e se espalham até embaixo dentro dos círculos de si mesmo até a terminação e fim deles, encontra-se que ele volta e se adere com o círculo do Ein Sof na metade inferior que está sob os pés de Adam Kadmon; e se assim for, encontra-se que o Ein Sof iluminará nele de lá para baixo através da Linha Reta, e não haverá aspecto de acima e abaixo, influenciadores e recebedores; e por isso a cabeça da Linha não foi atraída até embaixo, como mencionado acima no Ramo 2. E eis que a regra que surge resumidamente é esta: que as pernas de Adam Kadmon de Retidão, eis que elas se espalham e são atraídas até as metades inferiores dos círculos de Atik Yomin pelo lado de baixo, de modo que os círculos de Atik Yomin circundam ao redor das pernas de Retidão de Adam Kadmon. Contudo, todas as outras pernas de Retidão — tais como as pernas de Atik, e as pernas de Arich Anpin, e as pernas de Zeir Anpin, e as pernas de Nukva — todas terminam em uma igualdade, e isto é até as metades inferiores dos círculos de Arich Anpin pelo lado de baixo; de modo que os círculos de Arich Anpin circundam e envolvem por baixo de todas as pernas supracitadas, todas elas. Contudo, há aspectos de Partzufim cuja estatura não é alta — tais como Abba e Imma, cuja medida de sua estatura é da Garganta de Arich Anpin até o Umbigo de Arich Anpin somente; e assim o Partzuf Leah, que começa do Da'at de Zeir Anpin até o Peito dele, conforme escrito em seu lugar — e esses Partzufim não têm suas pernas inclinadas até as pernas de Arich Anpin, pois eles são de estatura curta; e cada um será explicado em seu lugar detalhadamente.

	E eis que outra vez ouvi de meu mestre, sua memória para a vida do Mundo Vindouro, no assunto da exposição do conserto de Arich Anpin — como ele nasceu e saiu e mamou das duas articulações inferiores das pernas de Atik Yomin — e lá explicamos como as duas articulações inferiores, chamadas calcanhares de Atik Yomin, espalham-se mais para baixo do que as pernas de Arich Anpin, e elas entram no limite do Mundo da Beri'ah, conforme mencionado lá. E é possível dizer que não foi assim senão antes do conserto da Atzilut, e depois do conserto não houve necessidade disso, pois o Atik voltou a recolher suas pernas para cima em uma igualdade com as pernas de Arich Anpin; e isso requer análise (tzarich iyun [צָרִיךְ עִיּוּן]).

	Mais uma coisa não foi explicada para nós nos assuntos dos círculos de Adam Kadmon e em sua Retidão: como eles se conectam juntos. Contudo, no assunto de Atik Yomin, foi explicado em seu lugar que estes dez círculos dele, todos eles, são atraídos e se espalham ao redor das três [Sefirot] primeiras (Gar [ג"ר]) somente de sua Retidão; veja lá. E talvez assim seja nos assuntos dos círculos de Adam Kadmon, e isso requer análise.

	E esta é a linguagem do Sha'ar HaHakdamot, folha 5a:

	"E, de fato, é coisa revelada que não há em cima corpo nem força de corpo, Deus nos livre. E todas essas imaginações e desenhos não são porque eles são assim, Deus nos livre. Contudo, para acalmar o ouvido, para que o homem possa entender as coisas superiores espirituais não apreendidas nem registradas no intelecto humano, por isso foi dada permissão para falar em aspecto de desenhos e imaginações, conforme é simples em todos os livros do Zohar. E também nos versículos da própria Torá, todos como um respondem e dizem sobre essa coisa, como disse a Escritura: 'Os olhos do Senhor, eles vagueiam por toda a terra'; 'Os olhos do Senhor estão sobre os justos'; 'E ouviu o Senhor'; 'E cheirou o Senhor'; 'E falou o Senhor'. E como estas, muitas. E maior que todas é o que disse a Escritura: 'E criou Deus o homem à Sua imagem, à imagem de Deus o criou, macho e fêmea, etc.' E se a própria Torá falou assim, também nós poderemos falar com essa linguagem; sendo, no entanto, simples que não há lá em cima senão luzes finas na finalidade da espiritualidade, não apreendidas lá de todo, e como disse a Escritura: 'Pois não vistes nenhuma imagem', e como estas, muitas. E, de fato, há ainda outro caminho para atrair e desenhar por meio dele as coisas superiores, e eles são o aspecto da escrita da forma das letras; pois cada letra e letra indica uma luz particular superior. E também a imagem desta é coisa simples, que não há em cima nem letra nem ponto; e também este é um caminho de parábola e desenho para acalmar o ouvido, como mencionado. E por isso explicaremos agora a introdução mencionada pelo caminho do desenho das letras também. E no aspecto desses desenhos — tanto o desenho do Homem quanto o desenho das letras — ambos são necessários para entender o assunto das luzes superiores, conforme verás os livros do Zohar construídos sobre estes dois aspectos de desenhos." Até aqui sua linguagem.

	Capítulo 5

	É minha vontade neste ramo introduzir algumas introduções para todo aquele que vem encher sua mão e se ocupar desta sabedoria. E é que já explicamos acima que o Partzuf do Homem é composto de 248 membros em dez Sefirot particulares que há nele, desta maneira: que Keter é o crânio (gulgalta [גֻּלְגַּלְתָּא]); e Chabad (Chochmah, Binah, Da'at) são os três cérebros; e Chagat (Chessed, Gevurah, Tiferet) são os dois braços e o corpo; e NHY (Netzach, Hod, Yesod) são as duas pernas e o órgão sexual (amah [אַמָּה]); e Malchut é a fêmea dele. Contudo, se quiseres dividir e detalhar estas Dez Sefirot gerais em detalhes muitos, eis que elas não se dividem senão em cinco aspectos somente, onde cada aspecto deles é um Partzuf inteiro como a aparência de homem. E esta é a ordem deles: eis que o Keter é um Partzuf inteiro de dez Sefirot e é chamado Arich Anpin (A"A [אֲרִיךְ אַנְפִּין] - Face Longa). E Chochmah é também um Partzuf inteiro de dez Sefirot e é chamado Abba (Pai). E Binah é também um Partzuf inteiro de dez Sefirot e é chamada Imma (Mãe). E as seis extremidades (V"K [ו"ק]), de Chessed até o Yesod, são um Partzuf inteiro de dez Sefirot e é chamado Zeir Anpin (Z"A [זְעֵיר אַנְפִּין] - Face Pequena). E a décima Sefirah, que é Malchut, é um Partzuf inteiro de dez Sefirot e é chamada Nukva de Zeir Anpin (Fêmea de Z"A). Ainda deve-se dizer que o aspecto da Malchut que há em cada Partzuf e Partzuf destes cinco Partzufim é desta maneira: que a Malchut que está em um Partzuf macho — tais como Abba e Zeir Anpin — eis que a Malchut que há nele é o aspecto da Coroa (Atarah [עֲטָרָה]) que está sobre o Justo (Tzadik [צַדִּיק]), que é chamado Yesod, no segredo de "Bênçãos para a cabeça do justo", mencionado no Sefer HaZohar, Parashat Vayetze, folha 162, e esta é sua linguagem: "Rabi Yissa, o pequeno, estava presente diante de Rabi Shimon, disse-lhe: o que é que está escrito 'Bênçãos para a cabeça do justo'? 'Para o justo' deveria ser, etc." E se é Malchut em Partzuf fêmea — tais como Imma e Nukva de Zeir Anpin — eis que a Malchut que há nela é também o aspecto da Coroa do Yesod que há nela; pois o Yesod que há nela é o Útero (Rechem [רֶחֶם]), e a Coroa que há nela é o aspecto da carne saliente que há sobre ela, chamada nas palavras de nossos Sábios de "dobras das entranhas" (shipulei me'aim [שִׁפּוּלֵי מֵעַיִם]) nos assuntos dos sinais de esterilidade (aylonit), como sabido.

	E, de fato, a Sefirah de Malchut abrangente, que é o último Partzuf dos cinco Partzufim, chamada Nukva de Zeir Anpin, eis que ela é (fêmea completa) num Partzuf completo como todos os demais Partzufim; e lembra-te disso. E responderemos uma questão forte e grande na qual se dificultaram sábios grandes e não desceram ao fim de sua profundidade. Pois na Introdução do Zohar, folha 1, disseram lá sobre o versículo "Levantai ao alto vossos olhos e vede quem criou estas, etc.": "que em Keter e em Chochmah não há lá pergunta de todo; e de Binah em diante, situa-se para a pergunta, mas ela é em caminho oculto e não se revela de todo; assim que chega até Malchut, chamada M"H [מ"ה] (O Que), 'o que investigaste e o que soubeste? Eis que tudo é oculto como no princípio'." E em outros lugares, sobre o versículo "Pois pergunta agora aos dias primeiros", disse que eles são de Chessed em diante, mas acima de lá não há pergunta nas três primeiras (Gar [ג"ר]). Também disseram nos Tikkunim, Tikkun 22, folha 62: "Keter Elyon, este é a completude de tudo, e este é o que não foi dado a Moisés, sobre o qual foi dito 'Caminho que a ave de rapina não conheceu'; e sobre ele disseram nossos Sábios: 'No que é maravilhoso para ti não expuses, e no que é coberto para ti não investigues; não tens negócio nas coisas ocultas; no que te foi permitido, observa'." E no início deste Tikkun 22 diz: "As coisas ocultas, estas são Abba e Imma, etc." Eis que nas três primeiras (Gar) é proibido expor e investigar, como encontrarás na decisão do Gaon Rabi Yitzchak de Lattes no início do Sefer HaZohar; veja lá na resolução dessa declaração. E como estas, muitas. E eis que em todo o Sefer HaZohar, e em particular nas duas Idrot e nos Tikkunim, maravilhou-se em falar nas três primeiras (Gar); e como na Introdução do Zohar disse o contrário, que até a investigação na Malchut última, sobre ela foi dito o que disseram nossos Sábios: "o que investigaste e o que soubeste, etc."? Mas o assunto é assim, e é entendido pelo que está escrito no Ramo 4, assunto de Adam Kadmon, e como todos os mundos são ramos e se ramificam dele, até que se encontra que o Mundo da Emanação (Olam HaAtzilut) não é senão vestimenta para NHY de Adam Kadmon, que são aspecto de suas pernas apenas. E já soubeste que o Mundo da Asiyah é correspondente à Malchut [de Adam Kadmon], cujo lugar era costas-com-costas com Zeir Anpin no TNHY (Tiferet, Netzach, Hod, Yesod) dele apenas. Encontra-se que o Mundo da Emanação não é [senão] (até mesmo) na avaliação do Mundo da Asiyah, que é a Malchut de Adam Kadmon. Encontra-se que toda a nossa ocupação no Sefer HaZohar no Mundo da Emanação, até mesmo nas três primeiras (Gar), não é [senão] (até mesmo) aspecto do Mundo da Asiyah de Adam Kadmon, que é a Malchut de Adam Kadmon. Mas nas três primeiras (Gar) de Adam Kadmon é proibido fazer assim; e até mesmo na Malchut de Adam Kadmon, que é aspecto de Asiyah.

	Ainda é preciso que te introduzamos uma introdução, e ela é que todas as Dez Sefirot que incluem cada mundo e mundo, eis que na generalidade, juntas, todas elas como uma são aspecto de um Havayah [הוי"ה] em todo lugar que seja, seja na generalidade, seja na particularidade, como mencionado acima: sai de cada letra e letra delas um Havayah. E eis que a ponta do Yud [קוֹצוֹ שֶׁל יוֹ"ד] nesse Havayah é a Sefirah Keter; e o Yud [י] mesmo é o aspecto de Chochmah; e o He [ה] primeiro é Binah; e o Vav [ו] é a Tiferet que inclui seis Sefirot, cuja generalidade é chamada pelo nome de Zeir Anpin, como escrito em seu lugar, com a ajuda de Deus; e o He [ה] último é Malchut, chamada por nós Nukva de Zeir Anpin. E tudo isso é pelo caminho do Havayah que inclui os cinco Partzufim juntos, como mencionado acima. E assim, se dividirmos as Dez Sefirot em cada Partzuf e Partzuf, será também o Havayah naquele Partzuf em particularidade, à maneira da generalidade: pois a ponta do Yud é o Keter, que é o Crânio naquele Partzuf; e Yud é Chochmah e He é Binah naquele Partzuf, e eles são os dois cérebros, direito e esquerdo; e Vav é o principal do corpo e seis extremidades (V"K) naquele Partzuf; e He último é Malchut naquele Partzuf. Ainda é preciso introduzir outro aspecto próximo ao supracitado, e é que de cada letra e letra do Nome Havayah sai um Havayah, e não há diferença entre eles senão na forma de seus preenchimentos (miluim [מִלּוּאִים]), e este é o assunto deles. Pois o Yud, que alude em Abba, que é a Sefirah chamada Chochmah, tem nele um Havayah com preenchimento de Yudin (Yuds), e ele é Gematria 72 (Ayin-Bet / AV [ע"ב]). E o He, aludido em Imma, que é a Sefirah chamada Binah, tem nela Havayah com preenchimento de Yudin e Alef, assim: Yud HeY Vav HeY [יו"ד ה"י וא"ו ה"י], e ele é Gematria 63 (Samech-Gimel / Sag [ס"ג]). E o Vav, que alude em Zeir Anpin, que são seis Sefirot que vão de Chessed até Yesod, tem nele um Havayah com preenchimento de Alfin (Alefs), e ele é Gematria 45 (Mem-He / Mah [מ"ה]). E o He último, que alude em Malchut Nukva de Zeir Anpin, tem nela um Havayah com preenchimento de Hehin (Hes), e ele é Gematria 52 (Bet-Nun / Ban [ב"ן]). E desta forma também na particularidade de cada Partzuf e Partzuf dos cinco Partzufim supracitados, que em cada um deles há um Havayah na particularidade, como mencionado acima: há nela Nome Havayah de AV na Chochmah daquele Partzuf; e Havayah de Sag na Binah daquele Partzuf; e um Havayah de Mah (em Zeir Anpin) nas seis extremidades (V"K) daquele Partzuf; e Havayah de Ban na Nukva de Zeir Anpin daquele Partzuf. E assim como cada Sefirah e Sefirah se detalha em dez Sefirot, e de dez Sefirot em dez Sefirot até não haver fim e finalidade, como mencionado acima, assim é a divisão do preenchimento (particular) dos Havayot, que eles se multiplicam e se dividem até não haver fim, conforme a divisão da particularidade da Sefirah até não haver fim. E eis que, depois que te introduzimos todas essas introduções, precisamos despertar o estudante que vem estudar no Sefer HaZohar: que encontrará declarações muitas, diferentes e distantes umas das outras na finalidade do distanciamento. E se ele não tiver essas introduções, ocultar-se-á de seu estudo, pois não saberá discernir em qual realidade (aspecto) fala a declaração na qual ele está. E não saberá discernir em qual aspecto fala aquela declaração: se é em Adam Kadmon mesmo; e se é em todas aquelas luzes que saíram e iluminaram dele; se no aspecto das luzes da Orelha; se no aspecto das luzes do Nariz; se no aspecto das luzes da Boca, chamadas Akudim; e se no aspecto das luzes do Olho, chamadas Mundo dos Pontos (Olam HaNekudim), que é o Mundo da Emanação antes do seu conserto. E se no aspecto das luzes da Testa, que é o aspecto do Mundo da Emanação depois de ter sido consertado. E se no Mundo da Beri'ah; e se no Mundo da Yetzirah; e se no Mundo da Asiyah. E tudo isso via generalidade. E eis que há ainda que discernir via particularidade: se fala no Partzuf de Atik que há em cada mundo deles; ou no Partzuf de Arich Anpin; ou em Abba; ou em Imma; ou em Zeir Anpin; ou em Nukva; ou em Israel Saba (Yish"s); ou em Tevunah; ou em Yaakov; ou em Leah.

	Ainda é preciso discernir detalhes de detalhes: se fala em Dez Sefirot de Círculos ou em Dez Sefirot de Retidão; e se em Circundante (Makif) e se em Luz Interna (Or Pnimi); e se em Essência ou em Vasos. E maior que todas, é preciso discernir que os modos das Dez Sefirot, e sua posição e sua estada, sua falta e seu preenchimento, o próprio número: se no tempo em que foram emanadas; se no tempo da acusação da Lua; se no tempo da criação de Adam HaRishon (Primeiro Homem); e se no tempo em que pecou, quando se alteraram todos os mundos; se na Geração do Deserto; se no Primeiro Templo; e se no tempo de sua destruição; e se no Segundo Templo; e se no tempo de sua destruição. Maior que todas: se em dia de semana (chol), se no Shabat ou em Yom Tov; se de dia e se de noite. E não só isso, mas a cada hora e hora os mundos se alteram, e esta hora não é semelhante a esta hora. E quem observa o assunto do movimento das constelações e estrelas, e a mudança de sua posição e sua estada, e como num instante elas estão de outra maneira, e ao que nasce nele ocorrerão eventos diferentes do que nasceu no instante que precedeu a este... e disso observará e entenderá nos mundos superiores, que não têm fim e número. E se abrires os olhos do teu intelecto, saberás e compreenderás isso a partir do desenrolar da coisa: que não há intelecto no coração do homem para persistir sobre tantos detalhes. E sobre isso disse o Rei Davi, a paz sobre ele: "Desvenda meus olhos e olharei as maravilhas de Tua Torá". E o Rei Salomão, sobre quem está escrito "e foi mais sábio que todo homem", disse: "Eu disse: tornar-me-ei sábio, mas ela está longe de mim". E vai e vê o que está escrito no Livro dos Tikkunim, Tikkun 22, folha 65, no que está escrito: "Levantou-se Rabi Shimon e disse: Ancião, Ancião, etc... e as vestimentas que ele veste de manhã, não veste à tarde; e a vestimenta que veste num dia, esta não veste no segundo dia". E nisto entenderás como se altera a estada e a posição dos mundos, que são as vestimentas do Ein Sof, para várias alterações em cada tempo e instante; e conforme aquelas alterações, assim se alteraram os aspectos das declarações do Sefer HaZohar. E todas são palavras do Deus Vivo. Também encontrarás mencionados aspectos de Havayot em preenchimentos diferentes: ou em preenchimento AV [ע"ב], ou em preenchimento Sag [ס"ג], ou Mah [מ"ה], ou Ban [ב"ן], como mencionado na Introdução dos Tikkunim que não foram impressos; e assim no final do Tikkun 13, e assim no Tikkun 79, e similares nestes Tikkunim; pois lá é mencionado o preenchimento destes Havayot. E é preciso que saibas em qual aspecto se ocupa aquela declaração, para que saibas aquele Havayah em que lugar ele alude. E eis que, quando estiveres aprofundando e estudando, e persistindo sobre os esclarecimentos dessas coisas, então é possível que possas entender essas declarações, se Deus estiver contigo, se andares íntegro para com Ele, pois não negará o bem aos que andam na integridade. Ainda vi [necessidade] de despertar-te sobre um assunto: não precisas saber que a maioria das declarações do Zohar, e quase todas elas, não falam do assunto das Dez Sefirot dos Círculos, apenas no aspecto da Retidão como aparência de homem. E este assunto inclui todos os mundos: seja estando ele se ocupando de Adam Kadmon, ou de Atik, ou de Arich Anpin, ou de Abba e Imma, ou de ZON de Atzilut, ou nos demais mundos BY"A (Beri'ah, Yetzirah, Asiyah). E se estas palavras estiverem diante de tua face, e não se desviarem de teus olhos, se correres não tropeçarás, e então andarás seguro em teu caminho.

	Portão 2

	O Segundo Portão (HaSha'ar HaSheni [הַשַּׁעַר הַשֵּׁנִי])

	Capítulo 1

	O encadeamento das Dez Sefirot (Yud Sefirot [י"ס]) dentro dos Círculos (Igulim [עִגּוּלִים]), e nele há três ramos:

	O assunto do encadeamento das Dez Sefirot (Sefirot [סְפִירוֹת]) através dos Círculos (Igulim [עִגּוּלִים]) é que já se sabe que a parte inferior dos cinco níveis da alma — que é a Alma Vital (Nefesh [נֶפֶשׁ]), como é sabido dela — [indica que] as Dez Sefirot dos Círculos se estenderam primeiramente através da Linha (Kav [קַו]) e do Canal (Tzinur [צִנּוֹר]) a partir do Infinito (Ein Sof [אֵין סוֹף]), à semelhança do homem inferior material. Pois, no início, ele possui o aspecto de Alma Vital (Nefesh [נֶפֶשׁ]), e depois ele merece e adquire o aspecto de Espírito (Ruach [רוּחַ]), e depois o nível de Alma Superior (Neshamah [נְשָׁמָה]), etc. E essa ordem existiu também no Alto; pois primeiramente foram emanadas as Dez Sefirot dos Círculos (Igulim [עִגּוּלִים]) no aspecto de Vasos (Kelim [כֵּלִים]) e no aspecto da Essência (Atzmut [עַצְמוּת]) e espiritualidade dentro deles, apenas do aspecto do nível de Nefesh. E depois, voltaram a ser emanadas as Dez Sefirot através da Linha da Retidão (Kav HaYosher [קַו הַיּוֹשֶׁר]), como a aparência de um homem (Kemar'eh Adam [כְּמַרְאֵה אָדָם]), como mencionado acima. E também elas incluem dois aspectos: Vasos (Kelim [כֵּלִים]) e a Essência da espiritualidade dentro deles, no aspecto de um nível mais elevado, que é chamado de nível de Espírito (Ruach [רוּחַ]), que está acima do nível da Nefesh. Encontra-se, assim, que o aspecto das Dez Sefirot dos Círculos (Igulim [עִגּוּלִים]) é o nível de Nefesh com os Vasos atribuídos a elas; e o aspecto das Dez Sefirot da Retidão (Yosher [יוֹשֶׁר]), como a aparência de um homem, que foram emanadas depois, é o nível do Ruach com os Vasos atribuídos a elas. E eis que, quanto ao aspecto dos Vasos mencionados, já é sabido que o órgão do fígado é a morada da Nefesh, o coração é a morada do Ruach, e o cérebro é a morada da Neshamah, e não é aqui o lugar para a explicação destes detalhes.

	Ainda é necessário informar outras regras, que são estas: Sabe que o aspecto da Essência (Atzmut [עַצְמוּת]) e espiritualidade que se reveste dentro dos referidos Vasos é o que mencionamos sempre em nossa composição como "Luzes ocultas". E eis que estas Luzes são de dois aspectos: O primeiro é chamado Luz Interna (Or Pnimi [אוֹר פְּנִימִי]), que se reveste dentro dos Vasos. E o segundo é chamado Luz Circundante (Or Makif [אוֹר מַקִּיף]), que o circunda; pois, devido à grande magnitude de sua extensão, o Vaso não pode revesti-lo e receber sua força em seu interior, e aquela luz permanece circundando e rodeando-o por fora. E não há nenhuma luz no mundo que não inclua esses dois aspectos, que são Or Pnimi e Or Makif. E, da mesma forma, no aspecto dos Vasos (Kelim [כֵּלִים]), não há nenhum vaso no mundo que não tenha dois aspectos, conforme o mencionado: o aspecto da Interioridade do Vaso (Pnimiyut HaKli [פְּנִימִיּוּת הַכְּלִי]), onde ocorre a adesão e o revestimento deste Or Pnimi dentro dele; e ainda há o aspecto da Exterioridade do Vaso (Chitzoniyut HaKli [חִיצוֹנִיּוּת הַכְּלִי]), sobre o qual, por fora, rodeia e circunda o Or Makif mencionado. Encontra-se, de forma resumida, que a Luz, que é o aspecto da Essência da espiritualidade, divide-se em dois níveis: Or Pnimi e Makif. E, da mesma forma, o aspecto dos Vasos também se divide em dois níveis: Interioridade dos Vasos e Exterioridade dos Vasos. E essas regras já foram explicadas. A regra que surge é que, no início de tudo, as Dez Sefirot foram emanadas via Círculos (Igulim [עִגּוּלִים]). Elas se dividem e incluem o aspecto de dez Vasos circulares na forma de círculos, e em cada vaso deles há interioridade e exterioridade. E dentro destes vasos se revestem dez [aspectos de] espiritualidade, chamados Luzes (Orot [אוֹרוֹת]) do aspecto da Nefesh. E ainda [há] dez Luzes circundando sobre eles, de modo que cada luz delas possui Or Pnimi e Or Makif. E tudo isso ocorre via Círculos, pois o Or Pnimi é redondo como uma esfera (Galgal [גַּלְגַּל]) e está revestido dentro de um vaso redondo também; e sobre este vaso está o Or Makif, e ele também é redondo à semelhança de uma esfera que rodeia. E assim são todas as Dez Sefirot dos Círculos dessa maneira, à semelhança dos firmamentos e das esferas, como é sabido. Depois, foram emanadas as Dez Sefirot da Retidão (Yosher [יוֹשֶׁר]), como a aparência de um homem ereto, e elas são mais elevadas que aquelas. E também elas incluem o aspecto de dez Vasos, e em cada vaso há interioridade e exterioridade; e dentro destes vasos se revestem dez [aspectos] espirituais chamados Luzes do aspecto de Ruach. E em cada luz há o aspecto de Or Makif sobre o vaso, por fora, ao seu redor, e o aspecto de Or Pnimi que se reveste dentro do vaso mencionado. E tudo isso ocorre pelo caminho da Retidão (Derech Yosher [דֶּרֶךְ יָשָׁר]), como a aparência de um homem. E eis que a introdução que te apresentei neste ramo inclui todos os emanados (Ne'etzalim [נֶאֱצָלִים]), criados (Nivra'im [נִבְרָאִים]), formados (Notzarim [נוֹצָרִים]) e feitos (Na'asim [נַעֲשִׂים]) em todos os mundos.

	Capítulo 2

	Depois de ter sido explicado a ti, de modo geral, o assunto das Dez Sefirot (Yud Sefirot [י"ס]) em qualquer lugar que estejam — como se dividem em vários aspectos —, começaremos a explicar neste ramo o aspecto dos níveis dos Mundos (Olamot [עוֹלָמוֹת]) que estão dentro do Vazio (Chalal [חָלָל]) mencionado e a ordem de como eles são. Saiba que as Luzes primeiras que foram emanadas através da Linha Fina (Kav HaDak [קַו הַדַּק]) e do Canal (Tzinur [צִנּוֹר]) mencionado, e todos os aspectos que foram emanados neste lugar do Vazio, são muitos milhares e miríades de tipos de mundos, e não estamos agora tratando de sua explicação, pois o tempo não seria suficiente para detalhar todos eles. Contudo, agora explicaremos um detalhe que inclui todo este Vazio, do qual se estendem todos os mundos mencionados. A Luz primeira, anterior a tudo, que se estendeu do Infinito (Ein Sof [אֵין סוֹף]) que circunda tudo, são Dez Sefirot, cujo aspecto de sua totalidade é chamado Homem Primordial (Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן]) para todos os Primordiais (Kadmonim [קַדְמוֹנִים]). E o assunto deste Adam Kadmon está insinuado em alusões ocultas no Livro do Zohar (Sefer HaZohar [סֵפֶר הַזֹּהַר]) e nos Tikunim [תִּקּוּנִים]; e devido à sua grande ocultação e à magnitude de sua elevação, não estenderam a mão para lidar com ele abertamente, senão em ocultação rigorosa, e não foi mencionado senão por via de alusão e grande mistério na maioria dos lugares. E nós mencionaremos alguns deles. Um deles está no Sefer HaTikunim, Tikun 19, página 45, e esta é sua linguagem: "Se assim é, sabe-se que há um Adam Kadmon para todos os Primordiais". E no Tikun 70, página 132, encontramos na Matnitin em segredo: "Dos segredos ocultos dos ocultos, do Adam da Criação (Adam DeBriah [אָדָם דִּבְרִיאָה]), que é Adam Kadmon para todos os Primordiais, que há um Adam, etc." E no Tikun 70, página 119, diz: "Amon maravilhosamente bordou (Amon mufla rakam [אָמוֹן מֻפְלָא רָקַם]) e desenhou um desenho no palácio de Adam Kadmon para todos os Primordiais, pois há um Adam e há um Adam, etc."

	E não suba ao teu pensamento que as Dez Sefirot chamadas por nós de Dez Sefirot de Emanação (Atzilut [אֲצִילוּת]) são as mais altas e primeiras em grau de tudo o que foi emanado; pois muitos e muitos mundos, sem fim, as antecederam. E devido à sua grande ocultação, não foram mencionados no Zohar senão por uma alusão maravilhosa, quando teus olhos contemplarem com retidão as três passagens mencionadas, e muitas como essas, conforme escreveram várias passagens no final da Parashá Pekudei, páginas 226 e 269, e na Parashá Noach do Zohar. E esta é a linguagem: "Disse Rabi Shimon: levantei minha mão em oração para o Alto (Arimat yadi bitzlo le'eila [אֲרִימַת יְדִי בִּצְלוֹ לְעֵילָא]), pois quando a Vontade Superior está no alto, etc., e do segredo do Pensamento Superior de baixo, todos são chamados Ein Sof". Também na Parashá Bereshit, página 23a, e trazido também nos Tikunim, Tikun 70, página 134, diz: "Vem e vê (Ta Chaze [תָּא חֲזֵי]), quantas causas ocultas existem que se revestem e se montam nas Sefirot, etc." E se abrires os olhos do teu intelecto para ser preciso em todas as palavras e alusões agradáveis insinuadas para o entendedor nas passagens citadas, te admirarás e espantarás ao ver quantos níveis sobre níveis, sem fim e número, antecederam a estas Dez Sefirot chamadas por nós de Dez Sefirot de Atzilut. E aquele que estuda nossas composições, se merecer, discernirá, saberá e compreenderá a estrutura delas. Também na Parashá Bereshit, página 19, diz: "E tudo o Santo, bendito seja Ele, precisou para criar no mundo e para retificar o mundo com eles, e todos são cérebro por dentro e várias cascas (Klipin [קְלִיפִּין]), etc." E com isso entenderás o que foi escrito acima, como todos os mundos estão um dentro do outro, e um cobre o outro, e o Ein Sof circunda a todos, como mencionado, e não poderei me alongar nisso.

	Retornarei para explicar o assunto mencionado. Eis que as Dez Sefirot primeiras que foram emanadas antes de todos os emanados são as Dez Sefirot chamadas Adam Kadmon para todos os Primordiais. E estas Dez Sefirot possuem dez Sefirot de Vasos (Kelim [כֵּלִים]) na forma de Círculos (Igulim [עִגּוּלִים]), e em cada vaso delas há interioridade e exterioridade, e tudo é chamado Vasos, como mencionado no Ramo 1. E dentro do vaso mencionado há dez Luzes internas revestindo-se dentro de dez Vasos, e mais dez outras Luzes circundando ao redor dos dez Círculos dos Vasos mencionados. E o Vaso Superior, que circunda todos os nove vasos, é chamado Coroa de Adam Kadmon (Keter de-A"K [כֶּתֶר דְּא"ק]). E o segundo vaso que está dentro dele, que circunda os vasos restantes, é chamado Sabedoria de Adam Kadmon (Chochmah de-A"K [חָכְמָה דְּא"ק]), e assim por diante, até o décimo vaso, a interioridade de todos, que é chamado Reinado de Adam Kadmon (Malchut de-A"K [מַלְכוּת דְּא"ק]). E todos são na forma de círculos, um dentro do outro, como mencionado. E eis que estas Dez Sefirot de Círculos deste Adam Kadmon preenchem todo o lugar do Vazio (Chalal [חָלָל]) mencionado, que está no meio do Ein Sof, como mencionado no Ramo 1. E eis que eles circundam todo este Vazio; contudo, restou no meio destes Círculos um lugar vazio e desocupado para a necessidade dos demais emanados, que são também na forma de Círculos, um dentro do outro. E eles são o aspecto das Luzes que se estendem dos Olhos (Einayim [עֵינַיִם]) deste Adam Kadmon, do aspecto da Retidão (Yosher [יוֹשֶׁר]) que há nele, que é como a aparência de um homem, conforme escreverei com a ajuda de D'us. E eles são chamados de Mundo dos Pontos (Olam HaNikudim [עוֹלָם הַנְּקֻדִּים]), nos quais também há o desenho de círculos, um dentro do outro, e todos estão situados dentro destes dez Círculos de Adam Kadmon. De modo que os dez Círculos de Adam Kadmon se arredondam, circundam e rodeiam todos os outros círculos que há em todos os mundos. E todos os outros círculos são circundados dentro destes, pois todo círculo que é mais excelso que seu companheiro circunda seu companheiro e o rodeia; e aquele que é mais inferior em grau que seu companheiro é mais interno e é circundado por seu companheiro; até que se encontra que o mais interno de todos é o pior de todos. E eles são o aspecto dos Firmamentos (Reki'im [רְקִיעִים]) e das Esferas (Galgalim [גַּלְגַּלִּים]) do Mundo da Ação (Olam HaAsiyah [עוֹלָם הָעֲשִׂיָּה]), que são as dez esferas do firmamento mencionadas na introdução dos Tikunim, e são chamadas de Ofanim [אוֹפַנִּים], que são os firmamentos que giram sobre nós no mundo baixo e neste mundo material. E é claro que, visto que são os mais internos e centrais de todos os círculos, é simples que sejam mais baixos que eles, como as camadas de cebolas (Gildei Betzalim [גִּלְדֵי בְּצָלִים]) umas nas outras, onde a camada externa superior de todas é a maior. E desta forma eles se incluem e se revestem uns dentro dos outros. E sobre o assunto dos dez Círculos do Olam HaNikudim, será explicado, com a ajuda de D'us, o assunto do estudo dos Círculos detalhadamente; e neste lugar não poderemos explicar detalhadamente, apenas de modo geral e com grande brevidade, veja lá. E depois que saíram os dez Círculos deste Adam Kadmon, que são o aspecto de Nefesh nele, ainda se revelaram e saíram neste Adam Kadmon dez Sefirot, que são o aspecto de outras dez Sefirot em Retidão (Yosher [יוֹשֶׁר]), no desenho de um homem possuidor de 248 membros na cabeça, braços e pernas, etc. E eles são o aspecto de Ruach nele, e ele se estende e se espalha em retidão de cima para baixo, desde o topo do teto superior do Círculo superior de todos os dez Círculos, até próximo ao fim da base destes seus dez Círculos.

	Capítulo 3

	Depois de ter sido explicado acima haver em todos os mundos, em todos eles, dois aspectos: um aspecto das Dez Sefirot na forma de esferas redondas, e um aspecto das Dez Sefirot na forma de um homem reto (Adam Yashar [אָדָם יָשָׁר]) em estatura ereta e reta; explicaremos agora, resumidamente, alguns detalhes e outros aspectos que existem neles. Eis que foi explicado no Livro do Zohar, Parashá Bo, página 42b, na Ra'aya Meheimna, e esta é sua linguagem: "Mas depois que fez esta imagem da Carruagem (Merkavah [מֶרְכָּבָה]) do Homem Superior, desceu lá e é chamado nesta imagem, etc., chamado El, Elohim; e se o artesão quebrar estes vasos que consertou, as águas retornarão à sua fonte, etc. E depois fez um vaso grande e Ele chama a Si mesmo nele de 'Entendedor' (Mevin [מֵבִין]), etc." E já nos alongamos nisso no Ramo 2, veja lá bem. Eis que está explícito haver dez Sefirot na forma de um homem possuidor de 248 membros, chamado Vasos (Kelim [כֵּלִים]), e dentro deles a Essência das Luzes, chamada Alma do Homem (Nishmat Adam [נִשְׁמַת אָדָם]). E tudo é à semelhança do homem inferior, que tem corpo e alma; assim o Homem Superior é composto de dez Sefirot, que são Essência e Vasos. E eis que o assunto deste aspecto da Essência são aspectos de Luzes internas que iluminam dentro dos Vasos, à semelhança da alma que está dentro do corpo do homem e ilumina nele, como está escrito: "A vela de Hashem é a alma do homem" (Ner Hashem Nishmat Adam [נֵר ה' נִשְׁמַת אָדָם]). E lembra-te desta regra: pois em todo lugar que encontrares em nossa composição a expressão "Luzes" (Orot [אוֹרוֹת]), a intenção é sobre a Alma Interna (Neshamah Pnimit [נְשָׁמָה פְּנִימִית]) nele, e não sobre os Vasos em si; e não esqueças este assunto, pois não poderemos mencioná-lo a cada vez.

	E depois que explicamos o assunto dos dois aspectos mencionados, que são Luzes e Vasos, é preciso dizer mais outros detalhes de forma resumida. E é que o aspecto das Luzes, que são a Essência da Alma Interna que está dentro dos Vasos, como mencionado, eis que estas Luzes se dividem em dois aspectos, e eles são Luz Interna (Or Pnimi [אוֹר פְּנִימִי]) e Luz Circundante (Or Makif [אוֹר מַקִּיף]). E o assunto é que, eis que a Luz que vivifica e ilumina dentro das Dez Sefirot chamadas Vasos, eis que nela há um aspecto que se reveste dentro dos Vasos à semelhança da alma que entra nos órgãos do corpo e se reveste dentro dos órgãos do homem, e os vivifica e ilumina neles em sua interioridade; e isto será chamado Or Pnimi. Contudo, esta luz é diminuída por ser capaz de se restringir (Lehit-tzamtzem [לְהִצְטַמְצֵם]) e se revestir dentro dos Vasos. E há um segundo aspecto, uma luz maior que ela, a qual os Vasos não têm força para suportar e delimitar dentro de sua interioridade, e permanece no aspecto de Or Makif sobre eles, por fora, e ilumina para eles, sendo uma luz que circunda sobre eles. E também este assunto ocorre no homem inferior, como está escrito em seu lugar, com a ajuda de D'us, pois não há nenhuma luz em todos os mundos, em todos eles, que não tenha nestes dois aspectos, que são o aspecto de Or Pnimi pequeno e Or Makif grande; este na interioridade do Vaso, e aquele circundando ao redor, por fora do Vaso. E eis que, assim como na parte da Luz há nela dois aspectos, assim na parte dos Vasos há neles dois aspectos semelhantes a estes. Pois não tens nenhum vaso no mundo que não tenha dois aspectos, e eles são: o aspecto da Interioridade do Vaso (Pnimiyut HaKli [פְּנִימִיּוּת הַכְּלִי]), onde ocorre o revestimento e a adesão do Or Pnimi nele, em si mesmo, em seu interior; e ainda há um segundo aspecto, a Exterioridade do Vaso (Chitzoniyut HaKli [חִיצוֹנִיּוּת הַכְּלִי]), sobre o qual, por fora, rodeia e circunda a Luz mencionada.

	E eis que, como está escrito que o Or Makif é maior que o Or Pnimi, assim a parte externa do Vaso é mais excelsa que a interioridade do Vaso. E ainda que no sentido da visão nós vejamos que a interioridade do Vaso é mais pura (Zach [זַךְ]) e excelsa que a exterioridade do Vaso, o assunto é da maneira que explicaremos agora:

	Sabe que, eis que a Luz é toda igual; e quando entra e se reveste dentro do Vaso, o Vaso não pode suportá-la toda; então, o aspecto da luz que não pôde permanecer dentro, fica fora no aspecto de Or Makif sobre ele. E então estas duas luzes iluminam no Vaso: pois o Or Pnimi ilumina metade da espessura da parede (Chatzi Ovi Kotel [חֲצִי עֳבִי כּוֹתֶל]) pelo lado interno, e o Or Makif ilumina metade da espessura da parede pelo lado externo. E através destas duas luzes, a parede do Vaso se ilumina e se purifica por dentro e por fora. E eis que o Or Pnimi, por estar restringido e em aperto dentro do Vaso e aderido a ele bem, eis que ele entra e rompe na metade da parede do Vaso pelo lado de sua interioridade, e é absorvido nele e passa em seu interior, e por meio disso o Vaso se purifica e se torna puro. Mas a Luz Externa, por estar distante e não aderida ao Vaso — e especialmente por não estar restringida (Metzumtzam [מְצֻמְצָם]) —, não rompe na parede do Vaso pelo lado de sua exterioridade para passar e entrar nele e iluminar nele e purificá-lo. E para retificar este assunto, foi necessário que a exterioridade do Vaso fosse mais excelsa e pura; e também a Luz que ilumina nele é o Or Makif, que é maior e mais excelso que o Or Pnimi. E por meio disso, a exterioridade do Vaso poderá receber uma grande iluminação, ainda que não esteja aderida com força no Or Makif; e estará recebendo tanta iluminação do Or Makif, mesmo estando distante dele, quanto a iluminação do Or Pnimi na interioridade do Vaso, estando juntos e aderidos. E através disso se igualarão a interioridade do Vaso, que é pior, com o Or Pnimi que é pior [menor], e iluminarão um no outro muito bem por estarem aderidos, ainda que sejam "piores". E, da mesma forma, a exterioridade do Vaso, que é mais excelsa, por estar iluminando nele também o Or Makif excelso, iluminará nele muito bem, mesmo estando distantes um do outro.

	Ainda há outra grande razão, e é que, eis que o Or Makif de fora, seu desejo, vontade e anseio é aderir-se e aproximar-se com o Or Pnimi e iluminar para ele. E eis que, se a exterioridade do Vaso não fosse muito pura, o Or Makif não poderia passar, romper e entrar no Or Pnimi para iluminar para ele, e o Or Pnimi ficaria sem receber esta grande iluminação. Por isso, foi necessário que a metade da espessura da parede do lado externo fosse mais pura que a interna. E por meio disso, o Or Makif, mesmo estando não aderido a ele, pode passar, romper e entrar até a metade da espessura da parede do lado de fora. E o Or Pnimi, por estar restringido dentro do Vaso com força, pode atravessar a metade da espessura da parede do lado interno e iluminar nela — a metade da espessura interna —, ainda que não seja tão pura como a externa. E então se aderem juntos o Or Pnimi e o Or Makif, e o Or Makif ilumina no Or Pnimi. E também o Vaso, ele mesmo, recebe iluminação de ambos e se purifica muito. Contudo, se nós vemos no sentido da visão que o interno é mais puro, como mencionado, a razão é que o Or Pnimi, ainda que seja muito menor que o Or Makif, mesmo assim, por estar restringido e delimitado com força dentro daquele Vaso, ilumina uma iluminação grande e completa na interioridade do Vaso. O que não ocorre com o Or Makif: ainda que seja muito grande, visto que não está aderido à exterioridade do Vaso e também não está restringido e delimitado dentro dele com força, por isso não ilumina nele com perfeição uma iluminação completa. E por meio disso, parece que a interioridade do Vaso é mais pura que a exterioridade; e isso será explicado adiante sobre a iluminação da Boca de Adam Kadmon (He'arat Peh de-A"K [הֶאָרַת פֶּה דְּא"ק]).

	 

	 

	 

	Portão 3 

	Capítulo 1

	O Terceiro Portão — 42ª Ordem da Emanação em resumo extremo, pelo nosso mestre Rabi Chaim Vital (Rabi Chayim Vital [מוהרח"ו]):

	Primeiramente, todo o Infinito, bendito seja Ele (ha-Ein Sof baruch hu [הָאֵין סוֹף בָּרוּךְ הוּא]), circunda todos os mundos e também é circundado por eles, e reveste-se dentro deles até o fim do Mundo da Emanação (Olam ha-Atzilut [עוֹלָם הָאֲצִילוּת]), não tocando ou aderindo senão apenas ao Mundo da Emanação, e não à Criação, Formação e Ação (BY"A [בי"ע]). Portanto, dali para baixo, a essência deles se altera e são chamados de Criação, Formação e Ação (BY"A [בי"ע]). Contudo, o aspecto do Circundante (ha-Makif [הַמַּקִּיף]) adere e toca em todos os quatro mundos, ABY"A [אבי"ע]. Inicialmente, dele se encadeia, por seu intermédio, o Homem Primordial (Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן]), mencionado nos Tikkunim, Tikkun 70, folha 132. E, no aspecto de ser secundário ao Ein Sof [אֵין סוֹף], é chamado de Homem da Criação (Adam de-Beriah [אָדָם דִּבְרִיאָה]), embora anteceda a Emanação (Atzilut [אֲצִילוּת]). Este homem também é aludido na Porção Pekudei, folha 268, na declaração de Rabi Shimon: “Ergui minhas mãos em oração para o alto, etc., nove palácios, etc., todos eles são chamados de Ein Sof [אֵין סוֹף], etc.” Pois este Homem inclui dez Sefirot [סְפִירוֹת], e todas elas são chamadas de Ein Sof [אֵין סוֹף] em relação ao Mundo da Emanação que está abaixo dele. Este Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן] divide-se em milhares e miríades de mundos, e o início de sua divisão são quatro mundos chamados Visão, Audição, Olfato e Fala (Reiyah, Shemiah, Reicha, Dibur [רְאִיָּה שְׁמִיעָה רֵיחָא דִּבּוּר]), mencionados nos Tikkunim, Tikkun 70, folha 121. E deles se dividem mundos sem fim; e todos esses aspectos foram aludidos na declaração de Pekudei supramencionada, para aquele que compreende.

	
Este Homem (Adam [אָדָם]) é aludido na ponta do Yod [יוֹ"ד] do Nome Havayah [הֲוָיָ"ה], pois ele é o aspecto da Coroa (Keter [כֶּתֶר]) da totalidade dos mundos. E a Luz do Infinito (Or Ein Sof [אוֹר אֵין סוֹף]), por meio de seu revestimento na Sabedoria (Chochmah [חָכְמָה]) deste Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן], emanou abaixo de si o Mundo da Emanação (Atzilut [אֲצִילוּת]). E este é o segredo de “Tu fizeste a todos com sabedoria” (kulam be-chochmah assita [כֻּלָּם בְּחָכְמָה עָשִׂיתָ]); e a Sabedoria supramencionada revestiu-se no Reinado (Malchut [מַלְכוּת]) de Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן], e este Malchut [מַלְכוּת] desceu e revestiu-se, no segredo de suas sete Sefirot [סְפִירוֹת], dentro das dez Sefirot [סְפִירוֹת] do Mundo da Emanação. Isso ocorreu para vincular o Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן] ao Mundo da Emanação, e da mesma forma em cada mundo e mundo, como será explicado com a ajuda de Deus. A cabeça deste Malchut [מַלְכוּת], que são as suas três primeiras Sefirot (G"R [ג"ר]), permaneceram em seu lugar, e as sete inferiores (Z"T [ז"ת]), que são o seu corpo dos sete dias da criação, revestiram-se nas dez Sefirot [סְפִירוֹת] de Atzilut [אֲצִילוּת]. Este aspecto é chamado de Ancião de Dias (Attik Yomin [עַתִּיק יוֹמִין]), pois são os sete dias que se transladaram (he’etik [הֶעֱתִיק]) do Malchut [מַלְכוּת] de Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן]. As sete inferiores dividem-se em dez Sefirot [סְפִירוֹת], pois a primeira inclui três, conforme o segredo de “Santo, Santo, Santo” (Kadosh Kadosh Kadosh [קָדוֹשׁ קָדוֹשׁ קָדוֹשׁ]), que inclui três.

	Este Attik [עַתִּיק] torna-se alma para a Longa Face (Arich Anpin [אֲרִיךְ אַנְפִּין]), que é o Keter [כֶּתֶר] de Atzilut [אֲצִילוּת], e ele também se estende nas outras nove Sefirot [סְפִירוֹת] de Atzilut [אֲצִילוּת]. E a Luz do Infinito (Or Ein Sof [אוֹר אֵין סוֹף]) está dentro do Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן], dentro do Attik [עַתִּיק]. E o Arich Anpin [אֲרִיךְ אַנְפִּין] reveste as sete inferiores (Z"T [ז"ת]) deste Attik [עַתִּיק]. E a Sabedoria e o Entendimento (Chochmah u-Binah [חו"ב]) de Atzilut [אֲצִילוּת] revestem apenas as sete inferiores do Arich Anpin [אֲרִיךְ אַנְפִּין] (em sua extensão no Zeir Anpin [ז"א]), da maneira supracitada, e são chamados de Pai e Mãe (Abba ve-Imma [אוֹ"א]). E o Pequena Face (Zeir Anpin [זְעֵיר אַנְפִּין]), que é as seis Sefirot (V"S [ו"ס]) de Atzilut [אֲצִילוּת], reveste as sete inferiores de Abba ve-Imma [אוֹ"א]. E cada extremidade é uma forma de Vav [ו'], que são as seis extremidades (V"K [ו"ק]), e “sua boca” (piv [פִּיו]) tem o valor numérico de Elohim [אֱלֹהִים] (86). E neles se reveste a Binah [בִּינָה], chamada de Mi [מִ"י], e torna-se Elohim [אֱלֹהִים] — “Quem criou estes” (mi bara eleh [מִ"י בָּרָא אֵלֶּ"ה]). E a Fêmea (Nukva [נוּקְבָּא]) do Zeir Anpin [ז"א] é o Malchut [מַלְכוּת] de Atzilut [אֲצִילוּת], revestindo as sete inferiores do Zeir Anpin [ז"א], no segredo de “a fêmea cercará o homem” (nekevah tesovev gaver [נְקֵבָה תְּסוֹבֵב גָּבֶר]); e no momento do acoplamento (zivug [זִוּוּג]), ela é igual a ele, face a face (panim be-panim [פב"פ]), e basta com isso.

	Eis que, ao avaliarmos com conhecimento excedente, descobriremos que toda a estatura do Malchut [מַלְכוּת] é a medida de apenas uma Sefirah [סְפִירָה] em relação à totalidade de todo o Mundo da Emanação (Atzilut [אֲצִילוּת]). E o Zeir Anpin [ז"א] será as seis extremidades (V"K [ו"ק]) da totalidade, embora ele próprio possua dez Sefirot [סְפִירוֹת]. E Abba ve-Imma [אוֹ"א] são mais altos que ele, e a cabeça do Keter [כֶּתֶר] é mais alta que eles. Contudo, os pés de todos são iguais até o fim da Emanação: os pés de Attik [עַתִּיק], os pés de Arich Anpin [אֲרִיךְ אַנְפִּין], os pés de Abba ve-Imma [אוֹ"א] e os pés de Zeir Anpin e Nukva (ZO"N [זו"ן]) — todos são iguais. Porém, eles se separam em suas cabeças, uma acima da outra, de modo que todos estejam revestidos, este como vestimenta para aquele, e aquele como vestimenta para este. E o Attik [עַתִּיק], que é o Malchut [מַלְכוּת] de Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן], e dentro dele a Chochmah [חָכְמָה] de Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן] — no segredo de “o Senhor com sabedoria fundou a terra” (Hashem be-chochmah yasad aretz [ה' בְּחָכְמָה יָסַד אָרֶץ]) — e dentro dele o próprio Ein Sof [אֵין סוֹף], todos estes três se revestem dentro da Emanação (Atzilut [אֲצִילוּת]).

	E isto está aludido na Idra Haazinu, folha 288, e esta é a sua linguagem: “Quando Ele Se estabeleceu, fez sair nove luzes que flamejam d'Ele, de Seus reparos (tikkunoi [תִּקּוּנוֹי]), e aquelas luzes brilham e flamejam d'Ele, e vão e se espalham para todos os lados. Como uma lamparina (botzina [בּוֹצִינָא]) da qual se espalham luzes para todos os lados, e quando essas luzes que se espalham se aproximam para serem conhecidas, não se encontra senão a lamparina apenas. Assim é o Santo Ancião (Attika Kadisha [עַתִּיקָא קַדִּישָׁא]), lâmpada suprema, oculto de todos os ocultos; e não se encontra, exceto aquelas luzes que se espalham, que se revelam e se ocultam. E elas são chamadas de Nome Sagrado (Shma Kadisha [שְׁמָא קַדִּישָׁא]), e por isso tudo é um (kola chad [כֹּלָּא חַד]).” De modo que não se discerne de cada um deles senão as cabeças; contudo, seus corpos se revestem uns dentro dos outros e não são discerníveis, apenas o aspecto de suas cabeças; por isso, na Idra Haazinu, eles são denominados pelo aspecto das cabeças, e isso é suficiente para o sábio.

	E eis que todas as dez Sefirot [סְפִירוֹת] de Atzilut [אֲצִילוּת] se dividem em cinco Partzufim (H"P [ה"פ]): Keter, Chochmah, Binah, Zeir Anpin e Nukva (Kachab Zon [כח"ב זו"ן]), cada um consistindo de 248 membros, e eles são o aspecto das quatro letras de Havayah [הֲוָיָ"ה] que englobam o Mundo da Emanação sozinho; e com a ponta do Yod [יוֹ"ד], eis que são cinco Partzufim [פַּרְצוּפִים]. Contudo, em relação ao Havayah [הֲוָיָ"ה] que engloba todos os mundos, como mencionado acima, encontra-se que Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן] é a ponta do Yod [יוֹ"ד], e as dez Sefirot [סְפִירוֹת] de Atzilut [אֲצִילוּת] são o Yod [יוֹ"ד] do Havayah [הֲוָיָ"ה], aludido na Sabedoria (Chochmah [חָכְמָה]), e ele é a Emanação, como é sabido. E depois disso, completou-se o fio do Ein Sof [אֵין סוֹף] no aspecto de sua interioridade supramencionada, e então a luz se adensou e fez-se ali uma Tela (Masach [מָסָךְ]). E através da Tela desceu ali o Malchut [מַלְכוּת] de Atzilut [אֲצִילוּת] — as sete inferiores (Z"T [ז"ת]) que há nela — e foi “cabeça para as raposas” (rosh le-shu'alim [רֹאשׁ לַשּׁוּעָלִים]) para as dez Sefirot [סְפִירוֹת] da Criação (Beriah [בְּרִיאָה]). E tudo isso após o seu adensamento e revestimento através da Tela supramencionada.

	Também a Binah [בִּינָה] de Atzilut [אֲצִילוּת] revestiu a luz de suas sete inferiores no Malchut [מַלְכוּת] de Atzilut [אֲצִילוּת], e desceu através da Tela e revestiu-se nas dez Sefirot [סְפִירוֹת] de Beriah [בְּרִיאָה]. E este é o segredo de “A Mãe nidifica no Trono” (Imma mekannena be-chorsaya [אִמָּא מְקַנְּנָא בְּכוּרְסַיָּא]). E essas sete inferiores de Malchut [מַלְכוּת] tornaram-se o Attik Yomin [עַתִּיק יוֹמִין] de Beriah [בְּרִיאָה], e o Attik Yomin [ע"י] de Beriah [בְּרִיאָה] [revestiu-se] no Arich Anpin [אֲרִיךְ אַנְפִּין] de Beriah [בְּרִיאָה], e assim por diante, conforme a ordem supracitada em Atzilut [אֲצִילוּת]. E ele também consiste em cinco Partzufim [ה"פ] de Beriah [בְּרִיאָה], e todos são o aspecto do He [ה'] do Havayah [הֲוָיָ"ה] que engloba todos os mundos. Depois, estendeu-se uma segunda Tela, e desceram as sete inferiores do Malchut [מַלְכוּת] de Beriah [בְּרִיאָה], e dentro delas reveste-se a luz das seis extremidades das sete inferiores de Atzilut [אֲצִילוּת], e formou-se o aspecto de Attik Yomin [ע"י] da Formação (Yetzirah [יְצִירָה]). E este é o segredo de “Zeir Anpin nidifica na Yetzirah” (Z"A mekanen bi-Yetzirah [ז"א מְקַנֵּן בִּיצִירָה]). E este Attik [עַתִּיק] reveste-se no Arich Anpin [א"א] de Yetzirah [יְצִירָה], etc., da maneira mencionada em Beriah [בְּרִיאָה], como dito acima; e ele também consiste em cinco Partzufim [ה"פ] de Yetzirah [יְצִירָה], e todos são o aspecto do Vav [ו'] do Havayah [הֲוָיָ"ה] que engloba todos os mundos. E depois, desceram as sete inferiores do Malchut [מַלְכוּת] de Yetzirah [יְצִירָה], e dentro delas o Malchut [מַלְכוּת] sozinho de Atzilut [אֲצִילוּת] reveste-se (ou: ela sozinha se reveste) dentro do Arich Anpin [א"א] da Ação (Asiyah [עֲשִׂיָּה]), e isso também através de uma Tela que há entre Yetzirah [יְצִירָה] e Asiyah [עֲשִׂיָּה]. E este é o segredo de “Malchut nidifica no Ofan” (Malchut mekannena be-ofan [מַלְכוּת מְקַנְּנָא בְּאוֹפָן]), e é chamado Attik Yomin [ע"י], e reveste-se dentro do Arich Anpin [א"א] de Asiyah [עֲשִׂיָּה], e tudo conforme o supracitado em Yetzirah [יְצִירָה]. E eles também são cinco Partzufim [ה"פ], e todos são o aspecto do He [ה'] inferior do Havayah [הֲוָיָ"ה] que engloba todos os mundos.

	Capítulo 2

	Entretanto, saiba que quanto a todos os aspectos dos cinco Partzufim [פַּרְצוּפִים] que há em cada mundo e mundo supracitado, eis que cada um é composto de 248 membros (ramach evarim [רמ"ח אֵבָרִים]) e 365 tendões (shassa guidin [שס"ה גִּידִין]). E o estudioso precisa investigar a anatomia dos membros em cada Partzuf [פַּרְצוּף], como se encontra o membro deste Partzuf [פַּרְצוּף] com o membro do Partzuf [פַּרְצוּף] que o reveste. Pois nem todos os Partzufim [פַּרְצוּפִים] estão em posição igual e em uma mesma estatura; encontra-se que a cabeça do Malchut [מַלְכוּת] de Asiyah [עֲשִׂיָּה] encontra-se com a parte inferior do calcanhar de Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן]. E desta forma, em todos os demais aspectos, o olho não consegue contê-los, pois enrolaram-se como o livro dos céus. E conforme essa adesão deste membro neste Partzuf [פַּרְצוּף] com o membro do Partzuf [פַּרְצוּף] que lhe é correspondente, às vezes encontram-se olho com nariz, e orelha com calcanhar, e similares a isso, sem fim.

	E este é o assunto da sabedoria da combinação (Chochmat ha-Tziruf [חָכְמַת הַצֵּרוּף]) das vinte e duas letras do alfabeto (A"B [א"ב]): Aleph [אָלֶ"ף] com todas e todas com Aleph [אָלֶ"ף], e similarmente com as demais letras. E são eles que causam a alteração, de modo que não há um dia que se assemelhe ao seu companheiro, nem justo (tzadik [צַדִּיק]) semelhante ao seu companheiro, nem criatura semelhante à sua companheira. E todas as criaturas, todas são para a necessidade do Altíssimo, pois a sucção (yenika [יְנִיקָה]) de todas não é igual, nem tampouco o reparo (tikkun [תִּקּוּן]) de todas é igual; e o gálbano (chelbenah [חֶלְבְּנָה]) será retificado no incenso naquilo que o olíbano (levonah [לְבוֹנָה]) não será retificado. Por isso, foi necessário nesses mundos o bem e o mal (TO"R [טו"ר]) e o intermediário, e em cada um, espécies sem fim.

	E eis que estes cinco Partzufim [פַּרְצוּפִים] do Mundo da Emanação (Atzilut [אֲצִילוּת]) foram explicados na Idra Rabba e na Idra Zuta, e este é o segredo de “Ao serem criados” (be-hibare'am [בְּהִבָּרְאָם]) — “com He [ה'] Ele os criou” (be-He bera'am [בְּה' בְּרָאָם]). Pois todos os criados eram do aspecto de cinco Partzufim [ה"פ], tanto em Atzilut [אֲצִילוּת] quanto em BY"A [בי"ע], e este é o segredo do He pequeno (He ze'ira [ה' זְעִירָא]), pois todos saíram do He pequeno de Malchut [מַלְכוּת] de Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן] (após ter sido diminuída) [após ter se espalhado] no segredo de suas sete inferiores (Z"T [ז"ת]) apenas, e então ela foi cabeça para eles, como mencionado acima; por isso foram aludidos no He pequeno.

	E eis que as dez Sefirot [סְפִירוֹת] de Atzilut [אֲצִילוּת], por serem vestimentas para o Malchut [מַלְכוּת] de Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן], começaram nelas as escórias, e foram aludidas nestes reis (ha-melachim [הַמְּלָכִים]) mencionados no início da Idra Rabba, pois todos são filhos de reis. “No princípio criou Deus” (Bereshit bara Elohim [בְּרֵאשִׁית בָּרָא אֱלֹהִים]) [que é Malchut de Adam Kadmon, chamada Elohim, e de sua força foram criados céus e terra de Atzilut]. E inicialmente não foram reparados até que saiu Hadar [הֲדַר], o oitavo rei (de Mah de Arich Anpin [מִמַּ"ה דְּא"א]). O Nome Havayah [הֲוָיָ"ה] é a prole do Yesod [יְסוֹד] de Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן] — circuncisão que foi dada no oitavo dia — e ele é “a glória do rosto” (hadarat pnei [הַדְרַת פְּנֵי]) da barba (ou: ancião), e gerou a gota do branco, chamada Graças (Chassadim [חֲסָדִים]), e lançou nas Águas Femininas (Ma"N [מ"ן]) do Malchut [מַלְכוּת] que há nele (ou: Águas Masculinas nas Águas Femininas no Malchut que há nela), que é a gota do vermelho, terra de Edom (eretz Edom [אֶרֶץ אֱדוֹם]). E então os mundos foram reparados (et-takenou [אִתְתַּקְנוּ]), que são os sete reis que englobam as dez Sefirot [סְפִירוֹת] de Atzilut [אֲצִילוּת], pois o primeiro inclui as três primeiras (G"R [ג"ר]). E assim o mundo foi perfumado (it-bassem [אִתְבַּסֵּם]) pelo acoplamento de Yesod e Malchut de Adam Kadmon [א"ק]. E isto é “No dia em que o Senhor Deus fez terra e céus” (beyom assot Hashem Elohim eretz ve-shamayim [בְּיוֹם עֲשׂוֹת ה' אֱלֹהִים אֶרֶץ וְשָׁמָיִם]): associou a misericórdia com o julgamento, e então foi reparada a Emanação (Atzilut [אֲצִילוּת]). Também a própria Malchut [מַלְכוּת] de Adam Kadmon [א"ק], que é o início de Atzilut [אֲצִילוּת] e é o Attik Yomin [עַתִּיק יוֹמִין], foi reparada a sua gota de vermelho [que é a luz de suas sete inferiores que se reveste nas dez Sefirot de Atzilut]. E sobre ela foi dito na Idra Rabba, folha 135, coluna 1: “Toda cabeça do povo que não se repara a si mesma no início, o povo não é reparado.” E a intenção não é, Deus nos livre, sobre ela mesma, mas apenas sobre a iluminação de suas sete inferiores (Z"T [ז"ת]) que se revestem nas dez Sefirot [סְפִירוֹת] de Atzilut [אֲצִילוּת]. Porém, a essência real de suas sete inferiores permaneceu acima, em seu lugar; apenas as centelhas de sua luz são as que descem para se revestir em Atzilut [אֲצִילוּת] e são chamadas de “cabeça do povo” (reisha de-ama [רֵישָׁא דְּעַמָּא]). E por isso é chamada Ani [אֲנִי] (Eu) e é chamada Ayin [אַיִן] (Nada), e esta é a Malchut [מַלְכוּת] de Adam Kadmon [א"ק] e Keter [כֶּתֶר] de Atzilut [אֲצִילוּת], entenda.

	E isto é o que está escrito na Idra Zuta, folha 288: “E por isso o Ancião Sagrado (Attika Kadisha [ע"ק]) é chamado de Ayin [אַיִן], no qual depende o Ayin [אַיִן]; pois aquela Sabedoria Oculta (Chochmah Setimah [חָכְמְתָא סְתִימָאָה]) (é chamada Ayin na qual depende), na qual se interpreta três vezes, etc.”; que é a Chochmah [חָכְמָה] de Adam Kadmon [א"ק] que se reveste no Attika [עַתִּיקָא], que é o Keter [כֶּתֶר] de Atzilut [אֲצִילוּת], e então é chamado de Ayin [אַיִן]. Eis que, se o estudioso desejar aprofundar-se nestas nossas palavras, observará que o Ein Sof [אֵין סוֹף] é a interioridade (pnimiyut [פְּנִימִיּוּת]) dos mundos e circunda todos os mundos, e os pés da estatura de Adam Kadmon [א"ק], que reveste o Ein Sof [א"ס], estendem-se até o fim de todos os mundos ABY"A [אבי"ע]. E a Emanação (Atzilut [אֲצִילוּת]) é vestimenta para as sete inferiores (Z"T [ז"ת]) do Malchut [מַלְכוּת] dele, e toda a Criação (Beriah [בְּרִיאָה]) é vestimenta para as sete inferiores do Malchut de Atzilut [אֲצִילוּת], e toda a Formação (Yetzirah [יְצִירָה]) é vestimenta para as sete inferiores de Beriah [בְּרִיאָה], e toda a Ação (Asiyah [עֲשִׂיָּה]) é vestimenta para as sete inferiores do Malchut de Yetzirah [יְצִירָה]. E como os calcanhares de Adam Kadmon [א"ק] se revestem nas dez Sefirot [סְפִירוֹת] de Asiyah [עֲשִׂיָּה], e cada uma engloba cem, eis os mil dias de dias úteis (ou profanos), pois lá estão todas as Cascas (Kelipot [קְלִפּוֹת]). E ao completar-se a purificação e o esclarecimento da luz do Mundo da Ação (Asiyah [עֲשִׂיָּה]), que é o Yesod de Jacó (Yesod Yaakov [יְסוֹד יַעֲקֹב]) — Yod Ekev [י' עֵקֶב] (Dez Calcanhar), pois são as dez centelhas de luz que são dadas no calcanhar, que é o Mundo da Ação (Olam ha-Asiyah [עוֹלָם הָעֲשִׂיָּה]) — pois então, nos “Calcanhares do Messias” (be-ikva de-meshicha [בְּעִקְבָא דִּמְשִׁיחָא]), que é o Adam Kadmon [א"ק], a insolência aumentará. E depois, os seus pés estarão sobre o Monte das Oliveiras, como está escrito: “E estarão os Seus pés, etc.” (ve-amdu raglav [וְעָמְדוּ רַגְלָיו]), e a sua estatura se completará. E sobre ele foi dito: “Eis que o meu servo prosperará (yaskil [יַשְׂכִּיל]), será elevado e exaltado, e mui sublime” (yarum ve-nissa ve-gavah meod [יָרוּם וְנִשָּׂא וְגָבַהּ מְאֹד]). Prosperará (yaskil [יַשְׂכִּיל]) a partir de Asiyah [עֲשִׂיָּה], no segredo de “e a árvore era desejável para o entendimento” (ve-nechmad ha-etz le-haskil [וְנֶחְמָד הָעֵץ לְהַשְׂכִּיל]), a Árvore do Conhecimento. Será elevado (yarum [יָרוּם]) a partir de Yetzirah [יְצִירָה]. E exaltado (ve-nissa [וְנִשָּׂא]) a partir de Beriah [בְּרִיאָה]. E sublime (ve-gavah [וְגָבַהּ]) a partir de Atzilut [אֲצִילוּת]. Muito (Meod [מְאֹד]) são as letras de Adam [אָדָם]. Ele é o Adam Kadmon [א"ק]. Então virá o Messias, com a ajuda de Deus, e golpeará a estátua em seus pés, que são as Cascas (Kelipot [קְלִפּוֹת]) correspondentes aos três mundos BY"A [בי"ע]. Pois sobre a Emanação (Atzilut [אֲצִילוּת]) foi dito: “Eu sou o Senhor, este é o Meu Nome, e a Minha glória a outrem não darei” (Ani Hashem hu shemi u-chevodi la-acher lo eten [אֲנִי ה' הוּא שְׁמִי וּכְבוֹדִי לְאַחֵר לֹא אֶתֵּן]). E a Beriah [בְּרִיאָה] é a cabeça de ouro (reisha de-dahava [רֵישָׁא דְּדַהֲבָא]), pois é o aspecto de “do norte vem o ouro” (mitzafon zahav yeeteh [מִצָּפוֹן זָהָב יֶאֱתֶה]), que é a Binah [בִּינָה], o Mundo Oculto (Alma de-Itkassya [עָלְמָא דְּאִתְכַּסְיָא]), que se reveste e nidifica em Beriah [בְּרִיאָה], como mencionado acima. E as Kelipot [קְלִפּוֹת] de Yetzirah [יְצִירָה] são prata e cobre. E as Kelipot [קְלִפּוֹת] de Asiyah [עֲשִׂיָּה] são ferro e barro. E a pedra, o Malchut [מַלְכוּת] último de todos os mundos, é o calcanhar de Adam Kadmon [א"ק]. “E tu lhe ferirás o calcanhar” (ve-atah teshufenu ekev [וְאַתָּה תְּשׁוּפֶנּוּ עָקֵב]). Com essa pedra, esmaga-se o cérebro da serpente; “e golpeou a estátua em seus pés” (u-mechat le-tzalma al raglohi [וּמְחָת לְצַלְמָא עַל רַגְלוֹהִי]) que estão em Asiyah [עֲשִׂיָּה]. E então, sobre os céus de Asiyah [עֲשִׂיָּה] e a terra de Asiyah [עֲשִׂיָּה], será dito: “os céus como fumaça, etc.”, e “a terra como veste envelhecerá”. Pois ao revelarem-se os pés de Adam Kadmon [א"ק] sobre o Monte das Oliveiras, dentro dos quais o Ein Sof [א"ס] se reveste, como mencionado acima, então a luz da lua será como a luz do sol, e a luz do sol será sete vezes maior, como a luz dos sete dias primeiros — as sete inferiores (Z"T [ז"ת]) do Malchut [מַלְכוּת] de Adam Kadmon [א"ק], conforme mencionado acima, chamadas de Attik Yomin [ע"י] de Atzilut [אֲצִילוּת].

	Capítulo 3

	A regra que emerge é que o Ein Sof [אֵין סוֹף] é Alma para a Alma (Neshama le-Neshama [נְשָׁמָה לִנְשָׁמָה]), e emanou dele um Homem (Adam [אָדָם]) que engloba todos os mundos, cujo aspecto de essência nele — que são o aspecto de Nefesh, Ruach, Neshama, Chaya, Yechida (NaRaNChaY [נרנח"י]) — é chamado Adam Kadmon [א"ק]. E o aspecto do Corpo (Guf [גּוּף]) nele é o Mundo da Emanação (Atzilut [אֲצִילוּת]). E o aspecto das Vestimentas (Malbushim [מַלְבּוּשִׁים]) são os três mundos BY"A [בי"ע], que não são senão um único mundo, e ele é a vestimenta de todo o Atzilut [אֲצִילוּת]. E o que há entre os três não são senão dez Sefirot [סְפִירוֹת], à semelhança das dez Sefirot [סְפִירוֹת] de Atzilut [אֲצִילוּת], chamadas Corpo. E como está nos Tikkunim, Tikkun 18: “A Mãe nas três [Sefirot] superiores nidifica na Beriah” (Imma bi-tlata s'ilin mekannena bi-Beriah [אִמָּא בְּג"ס עִילָּאִין מְקַנְּנָא בְּבְרִיאָה]). E já sabes, pelo Raaya Mehemna, Porção Bo, folha 42, que as dez Sefirot [סְפִירוֹת] de Atzilut [אֲצִילוּת] são chamadas de Manin [מָאנִין], querendo dizer, membros do corpo; pois o corpo, que são os Vasos (Kelim [כֵּלִים]), lá se revelaram em Atzilut [אֲצִילוּת], e não mais acima, como é sabido. E já sabes que os NaRaNChaY [נרנח"י] não se revestem no corpo exceto por meio de uma vestimenta pura para cada um deles. E tudo é chamado Essência (Atzmut [עַצְמוּת]), pois assim o Adam Kadmon [א"ק], que é o aspecto de toda a Essência, possui um corpo puro no qual sua essência se reveste, para depois se revestir no corpo verdadeiro, que é Atzilut [אֲצִילוּת]. Por isso, até mesmo os Vasos de Adam Kadmon [א"ק] são chamados de Essência. E assim como a Essência, além de sua principalidade estar na interioridade do corpo, ainda assim envia ramos de sua luz em todos os membros do corpo, por dentro e por fora e dentro de sua espessura, para atrair nele vitalidade; assim o Adam Kadmon [א"ק] ilumina sua essência em todos os membros do corpo de Atzilut [אֲצִילוּת], e aquela luz é chamada Ein Sof [אֵין סוֹף] em relação à Emanação (Atzilut [אֲצִילוּת]), e é chamada Causa das Causas (Ilat ha-Ilot [עִלַּת הָעִלּוֹת]) da Emanação.

	Contudo, nas vestimentas, a luz da essência não se revela; por isso BY"A [בי"ע] não são do aspecto da Divindade (Elohut [אֱלֹהוּת]), mas são chamados de Criados, Formados e Feitos (Nivra'im Notzarim Na'assim [נִבְרָאִים נוֹצָרִים נַעֲשִׂים]). E da mesma forma em Adam Kadmon [א"ק], que se fez aspecto de corpo para este Ein Sof [א"ס] Supremo: a luz do Ein Sof [א"ס] se revela nele, mas não na vestimenta (do Ein Sof [א"ס] Supremo), que são as dez Sefirot [סְפִירוֹת] de Atzilut [אֲצִילוּת]. Pois o Ein Sof [א"ס] que se revela nas dez Sefirot [סְפִירוֹת] de Atzilut [אֲצִילוּת] é aquele chamado Adam Kadmon [א"ק], como mencionado acima. Entretanto, após o revestimento do Ein Sof [אֵין סוֹף] Supremo no Adam Kadmon [א"ק], na Chochmah [חָכְמָה] que há nele, então ilumina por sua mão nas dez Sefirot [סְפִירוֹת] de Atzilut [אֲצִילוּת]. E isto é o que diz “Tu fizeste a todos com sabedoria” (kulam be-chochmah assita [כֻּלָּם בְּחָכְמָה עָשִׂיתָ]), e isto é o que diz “fizeste” (assita [עָשִׂיתָ]), pois as dez Sefirot [סְפִירוֹת] de Atzilut [אֲצִילוּת] são o aspecto de Ação (Asiyah [עֲשִׂיָּה]) para o Ein Sof [א"ס] Supremo, pois são vestimentas, como mencionado acima. E da mesma forma, Adam Kadmon [א"ק], para iluminar em suas vestimentas que são BY"A [בי"ע], reveste-se na Binah [בִּינָה] de Atzilut [אֲצִילוּת] e, através dela, ilumina em Beriah [בְּרִיאָה], como está escrito “A Mãe nidifica no Trono” (Imma mekannena be-chorsaya [אִמָּא מְקַנְּנָא בְּכוּרְסַיָּא]). E tudo isso que dissemos, saberás pela segunda introdução da Carruagem de Ezequiel (Merkavat Yechezkel [מֶרְכֶּבֶת יְחֶזְקֵאל]). E fora destas vestimentas, que são BY"A [בי"ע], estão as Cascas (Kelipot [קְלִפּוֹת]); e por isso verás que até mesmo as Kelipot [קְלִפּוֹת] correspondentes a Atzilut [אֲצִילוּת] não estão lá, mas em Beriah [בְּרִיאָה], como é sabido entre nós.

	Encontra-se que, embora se diga que Atzilut [אֲצִילוּת] é o corpo de Adam Kadmon [א"ק], eis que a luz que o Adam Kadmon [א"ק] ilumina neste corpo é chamada NeRaN [נר"ן] de Atzilut [אֲצִילוּת], e dentro de todos se reveste a própria luz de Adam Kadmon [א"ק]. E assim também, desta forma, em Adam Kadmon [א"ק] frente ao Ein Sof [א"ס] Supremo, e assim também, desta forma, em BY"A [בי"ע] frente a Atzilut [אֲצִילוּת], que é chamado corpo. E isto é o que diz nos Tikkunim e no Livro do Zohar: “O Trono, que é a Mãe, é como um corpo em relação à Shechinah de Atzilut” (de-chorsaya de-ihu Imma ke-gufa legabei Shechinah de-Atzilut [דְּכוּרְסַיָּא דְּאִיהוּ אִמָּא כְּגוּפָא לְגַבֵּי שְׁכִינְתָּא דַּאֲצִילוּת]). Encontra-se que as Cascas (Kelipot [קְלִפּוֹת]) serão vestimentas para Atzilut [אֲצִילוּת] na generalidade, embora na particularidade haja um corpo no próprio Atzilut [אֲצִילוּת], e BY"A [בי"ע] sejam vestimentas para ele.

	E eis que todos os aspectos dos Vasos (Kelim [כֵּלִים]) de todos os mundos possuem exterioridade (chitzoniyut [חִיצוֹנִיּוּת]) e interioridade (pnimiyut [פְּנִימִיּוּת]). E já te informei como todos esses mundos, este se torna corpo para aquele, e aquele para este; e encontra-se que todos os mundos, todos como um, até mesmo Adam Kadmon [א"ק], todos os seus Vasos possuem neles aspecto de interioridade e exterioridade. E saiba que todos os aspectos de Zeir Anpin e Nukva (ZO"N [זו"ן]) que há em todos os mundos são chamados de Seis (ou Sete) Extremidades (Z"K [ז"ק] / V"K [ו"ק]) do corpo daquele mesmo mundo, pois assim saíram no tempo da primeira emanação em que foram emanados, faltando as três primeiras (G"R [ג"ר]) para o Zeir Anpin [ז"א] e as nove primeiras (T"R [ט"ר]) para a Nukva [נוּקְבָּא]; e estes dois necessitam de três tempos, que são Gestação, Amamentação e Cérebros (Ibur, Yenika u-Mochin [עִבּוּר יְנִיקָה וּמוֹחִין]), para completá-los. Encontra-se que cada mundo e mundo não necessita de Gestação, Amamentação e Cérebros, exceto o ZO"N [זו"ן] daquele mundo, em relação ao Arich Anpin [א"א] e Abba ve-Imma [אוֹ"א] daquele mundo, que são perfeitos conforme aquele mundo. Contudo, no aspecto geral, todos os cinco Partzufim [ה"פ] que há naquele mundo serão chamados ZO"N [זו"ן] para o mundo que está acima dele, e estarão carentes de Cérebros (Mochin [מוֹחִין]) no aspecto geral, como mencionado acima; e entenda isso bem. Encontra-se, visto que há dois aspectos em todos os tipos de Vasos, que são exterioridade e interioridade, se assim é, é forçoso que haja Ibur, Yenika u-Mochin (Iya"M [עי"מ]) nos Vasos exteriores e Iya"M [עי"מ] nos Vasos interiores. Eis que no Rosh Hashanah [רֹאשׁ הַשָּׁנָה], a princípio, fazem-se Vasos interiores; mas no Recebimento do Shabat (Kabbalat Shabbat [קַבָּלַת שַׁבָּת]) e na oração dos demais dias de semana, primeiro repara-se os Mochin [מוֹחִין] dos Vasos exteriores e (depois) Mochin [מוֹחִין] interiores. E, portanto, quando estudares em nossos livros, não te admires se por vezes parecer que já existem Mochin [מוֹחִין] e por vezes parecer que eles ainda estão na Amamentação (Yenika [יְנִיקָה]), e similares a isso, pois isto é na interioridade e aquilo na exterioridade. E veja acima como toda interioridade é chamada de Cérebro (Mocha [מוֹחָא]) em relação à exterioridade, que é chamada Corpo (Gufa [גוּפָא]).

	Portão 4

	Capítulo 1

	O Quarto Portão: Portão do Ouvido, Nariz e Boca, e divide-se em cinco capítulos.

	Já sabes que não possuímos força para nos ocuparmos com o que precede a Emanação (Atzilut [אֲצִילוּת]) das Dez Sefirot (Yod Sefirot [י"ס]), nem para imaginar qualquer semelhança ou forma, Deus nos livre. Contudo, para "apaziguar o ouvido" (leshak’ech ha-ozen [לְשַׁכֵּךְ הָאֹזֶן]), necessitamos falar por meio de parábolas e semelhanças. Portanto, mesmo que falemos de uma realidade de configuração lá no alto, a questão serve apenas para apaziguar o ouvido. Porém, sabe que as Dez Sefirot de Atzilut [אֲצִילוּת] constituem dois assuntos: o primeiro é a expansão da espiritualidade, e o segundo são os vasos (kelim [כֵּלִים]) e membros nos quais a Essência (Atzmut [עַצְמוּת]) se expande. E eis que é necessário que haja para tudo isso uma raiz acima, para estes dois aspectos; e, por isso, precisamos falar na ordem dos níveis, do início ao fim. Começaremos dizendo que, certamente, no Infinito (Ein Sof [אֵין סוֹף]), bendito seja Ele, não há qualquer imagem, Deus nos livre, conforme explicado.

	Entretanto, quando surgiu no Pensamento criar os mundos em dez níveis (pela ordem), Ele emanou e estendeu de Si uma expansão de muitas luzes (orot [אוֹרוֹת]) para serem as raízes da Atzilut [אֲצִילוּת] (n.a. raízes e fontes) para que a Atzilut [אֲצִילוּת] fosse emanada posteriormente. E eis que, quando avaliarmos e compararmos este assunto, já sabes que existem quatro fundamentos para tudo, e eles são: Visão (re’iyah [רְאִיָּה]), Audição (shemi’ah [שְׁמִיעָה]), Olfato (reicha [רֵיחָא]) e Fala (dibur [דִּבּוּר]). E eles são as quatro letras de Havayah [הֲוָיָ"ה]. E eles são o segredo de Alma da Alma (Neshamah le-Neshamah [נְשָׁמָה לִנְשָׁמָה]) e de Nefesh, Ruach e Neshamah [נר"ן]. Começaremos a explicar a partir do segredo da Neshamah [נְשָׁמָה] em diante, e depois iniciaremos o que lhe é anterior.

	Diremos que, ao compararmos e imaginarmos os Ouvidos (oznaim [אָזְנַיִם]), há neles um espírito (ruach [רוּחַ]) sutil em seu interior. A prova disto é que, quando uma pessoa tapa seus ouvidos, ouve dentro de si o som de um ruído devido ao espírito (ruach [רוּחַ]) retido em seu interior. Depois, do Nariz (chotem [חוֹטֶם]), sai de seu interior um hálito (hevel [הֶבֶל]) mais perceptível que o do ouvido. E depois, da Boca (peh [פֶּה]), sai um hálito mais perceptível que todos. E conforme o valor das coisas e seu aspecto, assim será sua sutileza: pois o ouvido, sendo o segredo de Binah [בִּינָה], o hálito que dele sai é mais sutil que o hálito que sai do nariz. E assim também o hálito do nariz é mais sutil que o hálito da boca, que é inferior a ele em grau. Contudo, se compararmos e dissermos, por via de parábola, que do segredo do Ouvido se estende um hálito e espírito de dentro para fora, este é o segredo de Neshamah [נְשָׁמָה]; e o hálito que sai do Nariz é o segredo de Ruach [רוּחַ]; e o hálito que sai da Boca é o segredo de Nefesh [נֶפֶשׁ].

	E agora explicaremos o assunto: o hálito do Ouvido divide-se em dois ouvidos. A questão é que, de fato, existem Binah [בִּינָה] e Tevunah [תְּבוּנָה], como é sabido. Portanto, o Ouvido Direito, o seu hálito é a raiz da alma (nishmat [נִשְׁמַת]) de Binah [בִּינָה]; e o hálito do Ouvido Esquerdo é a raiz da alma de Tevunah [תְּבוּנָה]. Também o hálito do Nariz divide-se em dois aspectos, no segredo da raiz de Jacó (Yaakov [יַעֲקֹב]) e Israel (Yisrael [יִשְׂרָאֵל]): a direita é Israel e a esquerda é Jacó. Porém, o hálito da Boca é um só, pois corresponde à Fêmea (Nukva [נוּקְבָּא]) do Zeir Anpin [ז"א]. E, ainda que existam Lia (Leah [לֵאָה]) e Raquel (Rachel [רָחֵל]), contudo, o principal de Leah provém do aspecto da Malchut [מַלְכוּת] de Tevunah [תְּבוּנָה] (n.a. esta é a Vav Ketzavot de BaN de Zeir Anpin proveniente da Malchut de Tevunah) que se reveste dentro do Zeir Anpin [ז"א], como é sabido. E por isso, não é considerado senão um. Porém, ainda assim, visto que são dois aspectos, também o hálito da Boca divide-se em dois, embora o hálito seja uma fonte única, diferentemente da semelhança dos Ouvidos e do Nariz.

	E isto ocorre porque, estando este hálito na garganta, é o segredo de Voz (kol [קוֹל]), e quando sai para fora da boca, é o segredo de Fala (dibur [דִּבּוּר]) com o recorte das letras. A Voz corresponde à raiz de Leah [לֵאָה], e a Fala corresponde à raiz de Rachel [רָחֵל]. E ainda que a Voz esteja em Tiferet [תִּפְאֶרֶת], que é o Zeir Anpin [ז"א], mesmo assim a raiz de ambas está na Malchut de Tevunah [מַלְכוּת דִּתְבוּנָה], apenas que a Voz se torna Neshamah para o Zeir Anpin [ז"א], e a Fala se torna Neshamah para a Malchut (que é Rachel), e ambas provêm do lado da Boca, que é o segredo da Malchut de Tevunah.

	E eis que os Olhos (einayim [עֵינַיִם]), que são o segredo da Visão (re’iyah [רְאִיָּה]), que é a Sabedoria (Chochmah [חָכְמָה]), são o segredo de Alma da Alma (Neshamah le-Neshamah [נְשָׁמָה לִנְשָׁמָה]), no segredo de Chochmah. E sabe que Nefesh, Ruach e Neshamah [נר"ן] se revestem dentro da interioridade dos vasos, que é o corpo. Porém, a Neshamah le-Neshamah [נְשָׁמָה לִנְשָׁמָה], o corpo do homem não tem capacidade de suportá-la, e ela permanece do lado de fora, no segredo de Luz Circundante (Or Makif [אוֹר מַקִּיף]). E quando ela circunda o cérebro, morada da Neshamah, então é um aspecto de circundante para a Neshamah; e quando ela circunda o coração, que é morada do Ruach, então é um aspecto de circundante para o Ruach; e quando ela circunda o fígado, morada da Nefesh, então é um circundante para a Nefesh. Pois, assim como existem estes três aspectos que são Nefesh, Ruach e Neshamah [נר"ן], assim a Neshamah le-Neshamah precisa ter nela estes três aspectos, todos no segredo de Luz Circundante.

	Contudo, o Crânio (gulgalta [גֻּלְגַּלְתָּא]), que é o segredo da Coroa (Keter [כֶּתֶר]), de lá é a raiz para a Alma Superior, chamada Única (Yechidah [יְחִידָה]). E a razão de chamá-la Yechidah é porque ela circunda todos os mundos no aspecto de Neshamah (para a Neshamah) sozinha, e não no aspecto de Nefesh, Ruach e Neshamah como mencionado sobre a Neshamah le-Neshamah. Mas a exemplo da Alma Superior chamada Yechidah [יְחִידָה], não há abaixo exemplo dela nos aspectos de Ruach e Nefesh, e ela é toda uma realidade única; e este é o segredo do nome Yechidah, pois não há exemplo dela abaixo.

	Discurso para o Rabbi Gedaliah HaLevi:

	O discurso que escrevi sobre o assunto das raízes de Atzilut [אֲצִילוּת] da Essência e dos Vasos, que vieram a existir a partir de Ouvido, Nariz e Boca (AH"P [אח"פ]) e Olhos, no segredo de Visão, Audição, Olfato e Fala. Isto encontrei do R. G. HaLevi. Quando as luzes se expandiram do Ouvido e Nariz até diante da Boca, onde ocorre a união de todos os hálitos, então, no local onde se unem, há para todos o aspecto de Nefesh [נֶפֶשׁ], pois o hálito do Ouvido não pode unir-se ao hálito da Boca senão através de uma distância de lugar, e assim também o hálito do Nariz. Só que não é necessária tanta distância de lugar quanto o hálito do Ouvido para se unir ao hálito da Boca. E por meio da observação (histaklut [הִסְתַּכְּלוּת]) dos Olhos e pelo choque (haka'ah [הַכָּאָה]) que atingiu este hálito, fizeram-se os vasos. E nesta observação há interno e externo, pois há em todos os membros interioridade e exterioridade, e fez-se a generalidade de seus vasos.

	E, dado que na visão dos olhos não há hálito que saia, mas apenas observação, não se fazem senão os vasos. E aquela observação é maior que todos os três hálitos supracitados, pois a Visão é Yod [י], Audição é He [ה], Olfato é Vav [ו], Fala é He [ה]. Eis as quatro letras de Havayah [הֲוָיָ"ה], que são Chochmah, Binah, Tiferet e Malchut [חבת"ם], que são Nefesh, Ruach, Neshamah e Chaya [נרנ"ח]. A Visão é Chaya [חַיָּה], o Yod [י] do Nome, chamado Chochmah [חָכְמָה], pois a Sabedoria Superior ilumina através dos olhos. Só que, se saísse um hálito real através dos olhos, não seria possível recebê-lo abaixo. Por isso, não se estendeu dele senão apenas a observação (histaklut [הִסְתַּכְּלוּת]), e houve nela força para fazer vasos para estes três aspectos: o Yod de Neshamah no hálito do Ouvido; o Yod de Ruach no hálito do Nariz; o Yod de Nefesh no hálito da Boca. E este é o segredo de "De longe o Senhor me apareceu" (merachok H' nir'ah li [מֵרָחוֹק ה' נִרְאָה לִי]). E quanto aos demais hálitos, se deles saísse apenas observação através de uma tela, como os olhos, não haveria força neles para fazer vasos. E tudo isso é um julgamento, seja no aspecto da expansão do hálito, seja na observação da visão. E esta visão (re’iyah [רְאִיָּה]) tem a gematria de Gevurah [גְבוּרָה] (Força/Rigor), e Fala (dibur [דִּבּוּר]) tem a gematria de ReIV [רי"ו] (216) com as quatro letras.

	E esta observação vem e golpeia no lugar onde se unem os três hálitos juntos, que é o aspecto de Nefesh [נֶפֶשׁ]. E isto é "E viu Deus a luz" (Vayar Elohim et ha-or [וַיַּרְא אֱלֹהִים אֶת הָאוֹר]), pois "a Luz" (ha-or [הָאוֹר]) é o aspecto de hálito do Ouvido e Nariz, que é aspecto de Neshamah e Ruach; "Et" (et [אֶת]) é o aspecto da Boca, que é Nefesh. E então, quando viu a Nefesh, então "E separou Deus" (Vayavdel Elohim [וַיַּבְדֵּל אֱלֹהִים]), que é a feitura das raízes dos vasos. E esta observação, de modo direto (yashar [יָשָׁר]), fez uma impressão em cada aspecto e aspecto, pois atingiu cada aspecto a partir da observação para o aspecto de hálito: Keter em Keter. E desta maneira fez-se toda a impressão dos vasos: os externos nos membros externos, e os internos nos membros internos. E isto não se completou até que a observação golpeou no lugar onde se unem os hálitos, que é a expansão dos hálitos, que é a exterioridade deles. E do choque da luz do hálito com a luz da observação, retornou a luz da observação pelo caminho de Luz de Retorno (Or Chozer [אוֹר חוֹזֵר]), e fez-se um vaso em cada aspecto e aspecto para o resto do corpo: a exterioridade para os membros externos e a interioridade para os membros internos.

	E quando retorna na observação, tudo o que é mais apegado à sua raiz é mais elevado, pois Keter [כֶּתֶר], próximo ao olho, saiu por último, e a Malchut [מַלְכוּת] saiu primeiro. E quando golpeia e retorna, então todos os aspectos dos vasos são iguais; pois se o Yesod [יְסוֹד] se estendesse para dentro mais que a Malchut, seria igual à Malchut, ainda que fosse Yesod, pois de fato estendeu-se mais. Pois o Yesod, devido à abundância de sua luz sobre a Malchut, teve força para se estender mais, e não há nele vantagem maior sobre a Malchut, senão porque esta expansão é no segredo de Luz de Retorno (Or Chozer [אוֹר חוֹזֵר]), que retorna e se aproxima de sua fonte; mas no aspecto dos vasos em si, eles são iguais.

	E quando a luz retorna e reveste o hálito, encontra-se que, quando está próximo à Boca, o hálito da Boca é maior que o hálito do Ouvido, pois o hálito da Boca está agora próximo à Boca no aspecto de Cabeça (Rosh [רֹאשׁ]), e o hálito do Ouvido ainda está no aspecto de resto do corpo, até que suba diante do Ouvido. E veja em nossa explicação o assunto da existência de dois orifícios do Ouvido e dois orifícios do Nariz, e dois aspectos de Boca: Voz e Fala, que são Garganta e Boca, e são os aspectos de Leah e Rachel. E ainda que a Voz esteja em Tiferet, o assunto é que daqui se estende um circundante (para a Fala) da Voz para Tiferet, e da Fala para Malchut. E o fato de que às vezes Israel sobe para Chochmah, ainda que a raiz esteja aqui no Nariz (a de Israel é Tiferet) e os Olhos estejam em Chochmah, mesmo assim ele sobe. Como alguém que cheira, cujo aroma agradável sobe até o cérebro, pois lá é Chochmah. Até aqui.

	Capítulo 2

	Entretanto, o segredo desta circundação que explicamos no capítulo 1 não se estende para baixo, apenas do seu lugar ela circunda de cima para baixo, como escrito no segredo de Or Makif [אוֹר מַקִּיף]. Por isso verás que nós mencionamos apenas a partir do segredo da Neshamah [נְשָׁמָה] para baixo somente. Contudo, verás como o mais elevado agora, dentre os que se expandem, é o segredo do hálito do Ouvido, pois ele se estende para baixo no segredo da Neshamah. Por isso dizemos sempre uma parábola para "apaziguar o ouvido", pois não alcançamos, nem mesmo por parábola, senão até o Ouvido e nada mais acima; e mesmo lá, é apenas para apaziguar o ouvido, por isso não dizemos "apaziguar o olho" e semelhantes.

	E sabe que estes aspectos dos três hálitos, todos se estenderam até diante da Boca, e lá todos se reúnem. Pois o hálito que sai do Ouvido se reúne diante da Boca, e estende-se de cima para baixo diante da Barba (zakan [זָקָן]) de seus dois lados, e se estende até diante da Boca. E assim o hálito do Nariz se estende através daquele caminho (orcha [אֹרְחָא]) que existe sobre a boca, diante do nariz, que é o terceiro reparo (tikun [תִּקּוּן]) dos treze reparos da Barba (Dikna [דִּיקְנָא]). E assim o hálito da Boca se estende através daquele segundo caminho chamado "Não reterá para sempre a Sua ira" (lo hechezik la-ad apo [לֹא הֶחֱזִיק לָעַד אַפּוֹ]). E estes três hálitos se unem abaixo, diante da Boca, e se unem no segredo de Nefesh, Ruach e Neshamah [נר"ן].

	Entretanto, sabe que a natureza do hálito que sai da boca e do nariz, e semelhantes, é estender-se em comprimento para fora com força, e depois que sai em fluxo, posteriormente espalha-se para os lados, como é sabido pelo sentido da visão. E certamente, ainda que tudo seja um único hálito, mesmo assim há uma divisão entre a parte do hálito que está diante da Boca propriamente ou do Nariz, e o restante dos hálitos que se espalham para os lados. E a razão é que o hálito que estava diante da Boca propriamente, eis que está apegado à sua fonte com um laço forte, e sempre o fluxo (shefa [שֶׁפַע]) chega a ele. E este é o mencionado no Zohar: "Do Ein Sof [אֵין סוֹף] alcança e não alcança" (mati ve-lo mati [מָטֵי וְלָא מָטֵי]), pois ele está sempre apegado ao Ein Sof através daquele fluxo de hálito que sai da boca com força e golpeia sempre. E esta parte do hálito chama-se Interna (Pnimi [פְּנִימִי]), e o restante do hálito que se espalha chama-se Externo (Chitzon [חִיצוֹן]). Encontra-se que este hálito, o mais próximo à saída da Boca e do Nariz, chama-se Interno, e o mais distante chama-se Externo. Encontra-se que este primeiro hálito é a essência da luz do Ein Sof propriamente, que se estende para fora. E mesmo o hálito que se espalha para os lados, que é chamado Externo, também ele provém da mesma expansão, apenas que não é semelhante ao primeiro, que é mais interno, embora tudo seja um único hálito. E este assunto ocorre nos três hálitos supracitados.

	E sabe que do hálito Interno do Ouvido fez-se dele o aspecto de Cabeça (Rosh [רֹאשׁ]) para a Neshamah [נְשָׁמָה], por ser superior e mais próximo à saída da fonte do hálito. E o hálito Externo que se espalha é o aspecto de Corpo (Guf [גוּף]) para a Neshamah. Pois, assim como no corpo material propriamente há aspecto de corpo e cabeça, também na Neshamah propriamente há nela aspecto de cabeça e corpo; pois uma parte da Neshamah se estende na cabeça do homem, e uma parte posterior, a mais espessa, se estende no corpo do homem. Também do hálito do Nariz fizeram-se estes dois aspectos: Cabeça para o Ruach e Corpo para o Ruach, a partir da interioridade e da exterioridade. O mais próximo ao Nariz, chamado Interno, fez-se Cabeça; e a exterioridade fez-se Corpo. Também do hálito da Boca fez-se, desta maneira, aspecto de Nefesh de Cabeça e aspecto de Nefesh de Corpo. Eis que explicamos o assunto de Nefesh, Ruach e Neshamah [נר"ן].

	Capítulo 3

	Eis que, depois de termos falado no capítulo anterior como foi emanada a realidade de Nefesh, Ruach e Neshamah [נר"ן] a partir de Ouvido, Nariz e Boca (AH"P [אח"פ]), eis que agora explicaremos a realidade de seus vasos, que são o aspecto de corpo para eles. Contudo, já explicamos que do aspecto da Visão propriamente fez-se Neshamah le-Neshamah [נְשָׁמָה לִנְשָׁמָה], mas a Visão não é o segredo de um hálito que se estende para baixo como o AH"P. E a razão é que Nefesh, Ruach e Neshamah, que são luzes de AH"P, estendem-se para baixo; mas a Neshamah le-Neshamah, que é a observação do Olho, não se estende, mas permanece em seu lugar no segredo de Or Makif [אוֹר מַקִּיף], como dito acima, e não há nela senão uma observação muito sutil. E este é o segredo da Visão e da observação. De fato, não é semelhante ao hálito de AH"P, cuja essência se estende para baixo. Por isso, do segredo desta Visão fizeram-se trinta (Lamed [ל]) vasos, que são o Corpo: 10 vasos para o hálito do Ouvido, chamado Neshamah; 10 vasos para o hálito do Nariz, chamado Ruach; e 10 vasos para o hálito da Boca, chamado Nefesh. Mas o hálito propriamente, que é a Luz Interna, é impossível que se estenda para baixo, pois o aspecto da Visão se estende dos Olhos, que são mais elevados que todos. Por isso, nesta Visão somente saíram os vasos, o que não ocorre com o AH"P, pois não seria possível emanar deles nenhuma realidade se não fosse pelo hálito que sai deles propriamente.

	E, de fato, esta observação é assim: pois estendeu-se esta Visão em Nefesh, Ruach e Neshamah [נר"ן] supracitados, e devido a esta observação neles, fizeram-se as raízes dos vasos. E isto é "E viu Deus a luz que era boa, e separou" (Vayar Elohim et ha-or ki tov vayavdel [וַיַּרְא אֱלֹהִים אֶת הָאוֹר כִּי טוֹב וַיַּבְדֵּל]): pois observou o Emanador, chamado Elohim [אֱלֹהִים], que é o Homem Primordial (Adam Kadmon [א"ק]), na luz da Nefesh chamada Et [אֶת]. Pois a Malchut chama-se A-T [א"ת]. E este é o segredo da Nefesh feita do hálito da Boca. Contudo, o Ruach e a Neshamah chamam-se "Luz" (Or [אוֹר]). Et Ha-Or [אֶת הָאוֹר] é a Nefesh com Neshamah e Ruach. E quando observou o Emanador e viu na Nefesh chamada Et, então saíram as raízes dos vasos. E isto é Vayavdel (E separou), pois o segredo do Corpo, que é o Vaso, é aquele que dá e faz a separação, o limite e a medida para as luzes. E, de fato, no segredo desta Visão há Luz Direta (Or Yashar [אוֹר יָשָׁר]) e Luz de Retorno (Or Chozer [אוֹר חוֹזֵר]), pois a princípio a Visão se estendeu até o fim do décimo aspecto da Nefesh, e depois, no retorno para cima, separava e fazia-se o aspecto dos vasos, e revestia a Nefesh em todas as suas partes. E, de fato, esta Luz Direta tinha força para fazer vasos no segredo da Cabeça (Rosh [רֹאשׁ]), que são as Três Primeiras (Gar [ג"ר]); mesmo assim, não podia ser reconhecível até que esta Visão atingisse a Nefesh propriamente. E ao atingir ali, eis que se completou a feitura do Corpo para a Cabeça, que são Gar. Mas vasos para o Corpo, que são as Sete Inferiores (Zat [ז"ת]), ainda não havia força nesta Visão, até que atingisse a Nefesh da Nefesh propriamente. E através da retirada de ambos de baixo para cima, que são a Luz dos Ligados (Or ha-Akudim [אוֹר הָעֲקוּדִים]) e a Luz do Olho, a Luz retornava e revestia as Zat.

	E voltaremos agora a explicar o aspecto de Neshamah [נְשָׁמָה]. Eis que já explicamos que a Neshamah provém do Ouvido, que é Binah [בִּינָה]. E eis que Shemi’ah [שְׁמִיעָה] (Audição) tem a gematria de TeK"H [תכ"ה] (425), iniciais de Kol Ha-Neshamah Tehalel Yah [כֹּל הַנְּשָׁמָה תְּהַלֵּל יָהּ] (Toda a alma louvará a Yah). Pois do Ouvido é o segredo da Neshamah. E eis que Ouvido (Ozen [אֹזֶן]) tem a gematria de Noach [נ"ח] (58). E o assunto é que já explicamos que existem Binah e Tevunah. Binah é E-H-Y-H [אֶהְיֶ"ה] com Yods (Aleph-He-Yod-He), e Tevunah é o Nome SaG [ס"ג] (63). Mas, mesmo assim, certamente "o alto sobre o alto vigia", pois há um SaG que inclui Binah e Tevunah acima deste E-H-Y-H com Yods supracitado. Do qual, deste Nome SaG, estendem-se para baixo uma outra Binah de E-H-Y-H com Yods, e Tevunah no Nome SaG. E tudo isso está abaixo daquele Nome SaG Superior, como dito acima. E falaremos agora na realidade deste Nome SaG, que, mesmo estando abaixo de E-H-Y-H com Yods, inclui Binah e Tevunah.

	E sabe que há uma diferença entre Binah e Tevunah em relação a Leah e Rachel. Pois eis que Pai e Mãe (Abba ve-Imma [או"א]) saem como um só e residem [juntos], e assim é forçoso que a Chochmah e Binah sejam iguais em sua estatura. Encontra-se que a Tevunah [תְּבוּנָה] não começa após o término de Binah, mas sai do Peito (Chazeh [חָזֶה]) da própria Binah, assim como Rachel sai do Peito do Zeir Anpin [ז"א]. Também a Tevunah sai do Peito de Binah, pois a Binah é longa por toda a medida da Chochmah; o que não ocorre abaixo, pois Leah termina no Peito do Zeir Anpin, e de lá começa Rachel. Encontra-se agora que, assim como o Zeir Anpin é o segredo de Y-H-W [יה"ו] — sendo que Chochmah e Binah dele são Y-H, e o corpo Tiferet dele é Vav — eis que Zeir Anpin é Y-H-W, e depois a Malchut se estende da extremidade de seu Tiferet, que está em seus Netzach-Hod-Yesod (NH"Y [נה"י]), e lá é o segredo do He [ה] final do Nome, que é o aspecto Dalet [ד] dele, como é sabido. Assim também a Tevunah é a letra Dalet [ד] da Binah, e ela é o He [ה] final do Nome, pois também nela não há senão a generalidade de NH"Y de Binah, onde está o He final. Encontra-se que Y-H-W é a Cabeça e o Corpo da Binah, e a Tevunah é o He final de SaG [ס"ג], que se agarra em NH"Y de Binah.

	E eis que se encontra que o Nome SaG [ס"ג], que inclui Binah e Tevunah, eis que as letras Yod-He-Vav [יה"ו] estão em Binah, e a letra He [ה] final está em Tevunah. E também sabe outra regra: que, conforme a verdade, na questão da Quantidade, é tão grande a medida do Peito para baixo quanto do Peito para cima; se assim é, seria apropriado que Tevunah fosse metade de Binah. Mas na questão da Qualidade, ela é apenas um quarto, pois as três letras Y-H-W [יה"ו] estão do Peito para cima, e a letra He [ה] final está do Peito para baixo. Encontra-se agora que existem dois aspectos: pois em valor de Qualidade, encontra-se que Tevunah é um quarto de Binah; e em valor de Quantidade, ela é metade de Binah. Também há uma terceira realidade: que, assim como às vezes Rachel sobe para ser em todo o Partzuf do Zeir Anpin, assim esta Tevunah é igual em seu comprimento como a própria Binah, e Binah se reveste em Tevunah e elas são iguais. Eis três realidades: ou igual como a Binah, ou metade dela, ou um quarto.

	E eis que a Tevunah se expande no Zeir Anpin, que é do Ouvido ao Nariz. E já explicamos que Tevunah é o He [ה] final de SaG [ס"ג], e a medida do segredo da Tevunah são três Hes [ההי"ן], que são o He-Yod [ה"י] final do Nome SaG (em sua soletração Yod-He-Vav-He com Yod). E o cálculo de He-Yod [ה"י] (15) são três Hes [ההי"ן] (5+5+5), conforme o número He-Yod. E o terceiro He [ה] destes três Hes expande-se no Zeir Anpin. E o assunto é que, eis que NH"Y de Tevunah se expande no Zeir Anpin, e NH"Y são o terço do corpo, pois são três partes: ChaBaD, ChaGaT, NH"Y. E eis que NH"Y é o terço da Tevunah, que é o terceiro He dos três Hes supracitados, que se expandiu no Zeir Anpin. E restaram acima dois Hes. E o que era a princípio He-Yod [ה"י] na soletração com Yod, agora dividiu-se a soletração em dois Hes. E restou metade acima e metade abaixo, e restou o Nome SaG acima íntegro. Apenas que o He final está preenchido com He [ה"ה], desta forma: Yod He Vav He [יו"ד ה"י וא"ו ה"ה].

	Contudo, o segredo do terceiro He são três linhas NH"Y, cuja forma é assim: He [ה], que se expandem no Zeir Anpin. E este é o segredo do He-He [ה"ה] que existe na cavidade do nariz (nukva de-pardashka [נוּקְבָּא דְּפַרְדַּשְׁקָא]), que desceu do Ouvido para o Zeir Anpin, que é o Nariz. E eis que o assunto deste He que desceu é, em seu aspecto, SaG [ס"ג]; pois, sendo que este He se expande na Vav Ketzavot (V"K) do Zeir Anpin — que são ChaBaD ChaG (seis Sefirot) — e a forma deste He é Dalet-Vav [ד"ו], cuja gematria é Yod [י], eis que Yod-Pe-Vav [יפ"ו] (que representa a expansão) tem a gematria de Samech [ס] (60). E ainda toma seu Yesod, um terço de Tiferet do Zeir Anpin até o Peito, e a medida de um terço de Yod [10] é Gimel [ג] (3). Eis que, entre tudo, é SaG [ס"ג] (63). Eis explicado que este He, que se expande no Zeir Anpin, é a realidade do próprio SaG. E que tenhas sempre em tua mão esta regra: que jamais, em coisa espiritual, quando sobe ou desce para baixo, o aspecto permanece íntegro em seu lugar e nada é diminuído acima, e também abaixo ela tem todo o aspecto propriamente, como será explicado com a ajuda de Deus. E eis que esta letra He que desceu para baixo fez uma realidade de expansão de SaG em baixo, como dito acima. Por isso, existe no Zeir Anpin, isto é, no Nariz, um Nome MaH [מ"ה] (45) que possui três Alephs [אלפי"ן] (em sua soletração), que são três E-H-Y-H [אֶהְיֶ"ה], que têm a gematria de SaG [ס"ג].

	Também sabe que, porventura, este He tem a forma Dalet-Vav [ד"ו], como é sabido. Pois eis que esta Tevunah, sua expansão é nas seis Sefirot do Zeir Anpin, como dito acima. E correspondente ao Dalet [ד] do He, saiu da força desta Tevunah a Leah [לֵאָה] das costas do Zeir Anpin, segredo do nó Dalet dos Tefilin, e correspondente às seis Sefirot do Zeir Anpin. Eis que este He fez o segredo de Vav e segredo de Dalet, que é Leah, que é o Dalet atrás do Vav, que são as seis Sefirot primeiras do Zeir Anpin. Contudo, no fim do Vav que está dentro do Dalet, há um "passo para fora" (pessi’ah le-var [פְּסִיעָה לְבַר]), e aquele passo corresponde àquele terço de Tiferet. Eis que Vav com o "passo para fora" são SaG [ס"ג] (n.a. são as seis Sefirot ChaBaD ChaG, eis Vav [6]; e o terço de Tiferet até o Peito é o "passo para fora"). Eis que, quando retirares este He do Nome SaG, restará acima Yod He Vav He [יו"ד ה"י וא"ו ה"ה] com gematria de Noach [נ"ח] (58), gematria de Ouvido (Ozen [אֹזֶן]).

	Capítulo 4

	Entretanto, todo este Noach [נ"ח] (58) está no segredo da Tevunah [תְּבוּנָה], que é o segredo de Ouvido, como dito acima. E a questão é que já sabes que sempre há aspecto de interioridade e exterioridade. Pois eis que este He [ה] que desceu de SaG provém do Peito para baixo da própria Tevunah; e quando se estendeu e desceu para baixo, eis que a metade superior de Tevunah em quantidade (e não em qualidade, como dito acima) desceu ao lugar onde estava a metade inferior de Tevunah. E a metade inferior de Binah propriamente desceu ao lugar onde começava a Tevunah, que é a metade superior de Tevunah. E a metade superior de Binah desceu ao lugar da metade inferior de Binah propriamente. Eis que todos desceram para baixo. Encontra-se que toda a generalidade do Nome SaG, que estava a princípio em Binah e Tevunah, agora se encontrará tudo no lugar onde começava a cabeça da Tevunah, que é da metade de Binah para baixo; pois agora Binah e Tevunah, tudo foi atraído para este lugar. E encontra-se que tudo isto será chamado Tevunah, e é necessário que se encontre nela agora todo o Nome SaG, que é Noach [נ"ח] como o número deste Ozen [אֹזֶן]; e com o He que desceu no Nariz, eis SaG [ס"ג].

	Contudo, explicaremos agora como eles são Noach [נ"ח] em seu número. Sabe que quando dizemos que o He se estendeu para baixo no Nariz, não é senão o aspecto de sua exterioridade, conforme explicado por nós no segredo da subida das Orações. E eis que restou acima a interioridade deste He. E a exterioridade e interioridade dos dois outros Hes que explicamos. Pois o segredo da Tevunah são três Hes [ההי"ן], que são o He-Yod [ה"י] final do Nome SaG, e o cálculo deste He-Yod são três Hes. E eis que a exterioridade do terceiro He desceu no Zeir Anpin e fez-se interioridade para ele; e a interioridade deste He restou acima, e restaram também os dois Hes finais no segredo de exterioridade e interioridade. E eis que esta interioridade que restou do He que desceu precisa voltar a ser exterioridade sobre a exterioridade dos dois outros Hes superiores que restaram. E agora este He se engrandece na medida de dois Hes para revestir os dois Hes superiores. Encontra-se que estes Hes se tornaram quatro Hes, dois dentro de dois, eis vinte (4 x 5). Restou agora a interioridade dos dois Hes superiores supracitados, e eles se tornaram exterioridade para a exterioridade das letras do Vav Superior, como dito acima. Pois tudo segue o início: visto que desceu primeiro a exterioridade da letra He no Zeir Anpin, agora todos os níveis precisam ir atrás dela e fazer um novo revestimento. E eis que a exterioridade da letra Vav [ו] tornou-se interioridade para a interioridade dos dois Hes. E se assim é, é necessário que estes dois Hes sejam engrandecidos, que são em seu número 10, para que sejam no número 13 (Yod-Gimel [י"ג]), como o número de Vav [וא"ו] (13), para revesti-los. Eis 13 e 13 são 26 (Ko [כ"ו]); e os 20 primeiros, eis 46 (Mo [מ"ו]). Restaram agora a interioridade deste Vav revelada. E eis que, ainda que da letra Vav para cima tudo se chame Binah como dito acima, mesmo assim, visto que a exterioridade de Vav desceu para se revestir nos dois Hes que são de Tevunah, e por esta razão restou a letra Vav interior sozinha revelada, por isso ainda assim tudo isso é chamado no segredo de Tevunah. E então fez-se a interioridade deste Vav, exterioridade para cima. E descem duas partes das dez partes do Yod da soletração He-Yod [ה"י] primeira de Binah, e desce a interioridade e a exterioridade delas e torna-se interioridade para estes 13.

	Como? Eis que 3 destes 13 dos Vavs, os três superiores deles, sobem e se tornam exterioridade para a interioridade das duas partes de Yod que descem para baixo para se revestir. E os restantes 10 do Vav revestiram a exterioridade do aspecto das duas partes deste Yod que desce para baixo. Pois assim é a medida das duas [partes] superiores como 3 partes do Vav Interior. E restou agora a exterioridade das duas partes de Yod em 10 partes (3 superiores como 10 partes) do Vav Interior, e todos os 10 tornaram-se todos exterioridade para as duas partes. Eis que são 12 [י"ב], e com os 46 [מ"ו] primeiros, faz-se Noach [נ"ח] (58). E tudo isso é da generalidade da Tevunah, como dito acima, pois toda a descida do Vav é por necessidade dos Hes. Por isso, também a interioridade do Vav que se torna exterioridade para as duas partes [superiores] também se chamam Tevunah segundo o modo supracitado. Eis explicado como esta generalidade é Noach [נ"ח] no número de Ozen [אֹזֶן]; e com o He inferior que se revestiu no Nariz, eis SaG [ס"ג] em Tevunah sozinha.

	E a razão pela qual estas duas partes superiores do Yod Exterior foram internas para todos os 10 do Vav, a razão é que, de fato, tudo o que era sua medida para revestir não eram senão 2 apenas, como elas. E encontra-se que o que foi acrescentado foram 8 outros para completar o número 10 do Vav restante. Pois toda coisa superior é maior que tudo o que está abaixo dela. E eis que o que se engrandeceu no acréscimo do que está abaixo dela foram 8 partes; por isso também o Yod, ela acrescentou como todos eles juntos 8 partes de acréscimo. Pois eis que abaixo a interioridade do He inferior cresceu e se tornou dois Hes, eis um acréscimo de He [5]. E depois a interioridade dos dois Hes cresceu e se tornaram 13 como o Vav, eis que cresceram 3 partes. E 5 primeiros, eis 8. E correspondente a eles houve força aqui para acrescentar 8 outros. E não perguntes: por que também o Vav, que está acima dos Hes, por que não engrandeceu e acrescentou nos dois Hes 5 partes outras, como engrandeceram os dois Hes no He inferior? Pois a resposta é clara: porque não houve necessidade senão destes 3 apenas para que fizessem 13 como o número de Vav [וא"ו], e não precisaram engrandecer mais.

	Porém, estas 8 partes superiores são o segredo de A"Z [א"ז] (1+7) de Ozen [אֹזֶן] (Álef-Zayin-Nun). E o assunto é que, eis que as duas partes superiores de Vav que revestem as duas partes de Yod, eis que são 2 correspondentes a 2. Mas o acréscimo são 8. E eis que estes 2, quando estenderes sua luz nestes 8, eis que a parte superior estende até o 7, e a segunda parte estende até o 8. Pois sendo inferior ao primeiro, tem força ainda para estender uma parte mais do que o superior se estende. Encontra-se que 7 partes primeiras do acréscimo estão incluídas da luz das duas partes superiores, mas a oitava parte não é atraída senão da segunda parte que se estende até lá. Por isso, estes 8 se dividem em duas partes, e são A"Z [א"ז] (1 e 7) de Ozen [אֹזֶן], e são de baixo para cima; pois Aleph [א] é menor que Zayin [ז], e assim o Zayin é menor que o Nun [ן] na avaliação de outro, como escrito. Pois o Nun [ן] é o principal (veja o início do próximo capítulo), que são Ko Ko [כ"ה כ"ה] (25 e 25) da Unidade do Shema Yisrael.

	E eis que já escrevemos como tudo isso é da generalidade da Tevunah, e por isso é necessário que se encontre nela agora o segredo do Nome SaG [ס"ג], que é Noach [נ"ח] com He final = SaG. Contudo, 3 superiores de Vav de sua interioridade, que se tornaram exterioridade para a interioridade das 2 partes que desceram para baixo nos 3 de Vav, como dito acima, não são da generalidade de Tevunah, visto que sua raiz provém de Vav, que não é de Tevunah, e também entraram no Yod da soletração He-Yod de Binah propriamente; e por isso não se junta com o SaG. Contudo, mesmo assim há um aspecto: e é que, mesmo assim, a exterioridade deste Vav revestiu-se nos dois Hes de Tevunah, como dito acima. Por isso, eles ainda estão na generalidade de Tevunah em um aspecto. E é que estas 3 partes, que se tornaram exterioridade para a interioridade das 2 partes superiores do Yod, eis que elas são no número de 5 partes, e são o segredo de outro He [ה] à semelhança do He inferior que se reveste no Zeir Anpin. E este He não é nem de Binah nem de Tevunah, e permanece no segredo de circundante (makif [מַקִּיף]) para toda a Tevunah que são Noach [נ"ח] e He inferior de todos eles, eis SaG. E eis que agora eles são: He [ה] em cima e He [ה] embaixo, Noach [נ"ח] no meio. E se juntares Noach com He inferior, será SaG. E assim, se juntares He superior com Noach, serão também SaG. E este é o segredo de "Estas são as gerações de Noé: Noé" (Eleh toldot Noach Noach [אֵלֶּה תּוֹלְדֹת נֹחַ נֹחַ]), e interpretaram nossos Sábios de abençoada memória: repouso (naycha [נַיְיחָא]) nos superiores, repouso nos inferiores. E é o que foi escrito sobre este assunto: pois na união de Noach acima no He superior, será SaG; e no He inferior, SaG. E a generalidade em si mesma é a raiz de SaG. Eis três tipos de SaG, e no último capítulo explicaremos seus assuntos.

	Capítulo 5

	E eis que acima explicamos conforme a ordem, e isto é de baixo para cima A-Z-N (Aleph-Zayin-Nun [אז"ן]). E já explicamos o motivo de A"Z de Ozen. E agora explicaremos o Nun [ן] (50) de Ozen, como ele é o principal de tudo. E eis que, de fato, quando contarmos o principal de todos estes, não são senão Ko-H [כ"ה] (25). E isto porque o He final já desceu para baixo e não restou nela senão dois Hes acima e as letras Vav [וא"ו], eis 23 (Kaf-Gimel); e duas partes do Yod de He-Yod superior que desceu dentro de Vav, eis 25 (Ko-H). É o segredo das 25 letras da Leitura do Shema (Kriat Shema [ק"ש]). Por isso, "Ouve" (Shema [שְׁמַע]) é linguagem de audição (shemi’ah), para indicar que todos dependem do Ouvido (Ozen), por isso aquele que lê o Shema precisa fazer ouvir aos seus ouvidos, pois de lá é a sua realidade. Contudo, nestes 25 é forçoso que haja neles interioridade e exterioridade, que são Nun [ן] (50). E este é o segredo de "E virou-se para cá e para cá" (Vayifen ko va-kho [וַיִּפֶן כֹּה וָכֹה]), e são duas Unificações (yichudim [יִחוּדִים]): Shema e Baruch Shem Kevod Malchuto Le’olam Va’ed (Bashmalu) da Leitura do Shema, como é sabido. E eis que estes são o Nun simples de Ozen, que é principal; e 8 outros são por via de acréscimo, e também eles se dividem em dois, que são A"Z [א"ז] de Ozen.

	E, de fato, já sabes que a Binah são 10 (n.a. são Dalet-Vav [4+6]) Sefirot, e cada uma está incluída de 10, eis 100 (Kuf [ק]), segredo das letras M-S [מ"ס] que estão em Binah e Tevunah, segredo de Kuf em gematria. Contudo, quando juntares todas estas partes, será Kuf. Como? He embaixo, e Noach [נ"ח] no meio, e He superior, eis Sa-Ch [ס"ח] (68). E, de fato, restou acima no segredo da Binah o cálculo de Lamed-Gimel [ל"ג] (33). Pois baixamos do Yod de He superior duas partes dele para a interioridade dos 3 restantes do Vav, e fez-se He superior como dito acima. E restou acima em Binah Yod-He [יו"ד ה"י] com gematria de Lamed-He [ל"ה] (35); e quando retirares 2 partes deles, restaram 33 (L"G). L"G (33) e Sa-Ch (68), eis Kuf-Aleph [ק"א] (101). Eis que todos estes aspectos são 100 (Kuf [ק]) com o kolel (valor inclusivo).

	E, de fato, como explicamos que existe um SaG acima na generalidade de Binah e Tevunah, e correspondente a ela está em Tevunah sozinha — visto que nela se expandiu depois toda a realidade da Binah como dito acima — eis que também na Tevunah é necessário que haja todos os 100 (Kuf) nela propriamente, como dito acima a este respeito. E isto é que já explicamos o segredo do Noach [נ"ח], qual é o assunto deles. E eis que o He [ה] que se expande no Zeir Anpin é Ma-B [מ"ב] (42), e Noach [נ"ח] (58), eis 100 (Kuf).

	E agora explicaremos como este He se expande para 42 (Ma-B). E isto é porque já te informei que a forma de He, às vezes, é nesta forma: He [ה], que são três linhas NH"Y (Netzach-Hod-Yesod). E He em cada um, cuja forma é Dalet-Yod [ד"י] (14). Eis 3 vezes 14 (Yod-Dalet), gematria de Ma-B [מ"ב] (42). E também o segredo do assunto são as 42 letras que existem no Nome SaG, que é simples, e cheio, e cheio do cheio, assim: Y-H-W-H, Yod He Vav He, Yod Vav Dalet, He Yod, Vav Aleph Vav, He Yod. E todo o Nome SaG está insinuado neste He sozinho. Eis que são 42 (Ma-B) letras, e com o Noach [נ"ח], eis 100 (Kuf). Também há outro segredo no assunto do He feito na forma Dalet-Yod [ד"י]; e é que aqui estava o segredo "Que disse ao Seu mundo: Basta!" (She-amar le-olamo Dai [שֶׁאָמַר לְעוֹלָמוֹ דַּי]), e isto é porque, de fato, Shaddai [שַׁדַּ"י] — que é Yesod de Binah — se expande no Zeir Anpin até o seu Peito apenas, e lá é "Que disse ao Seu mundo: Basta". Por isso, este He tem forma de Dai [ד"י]. E também outro motivo: pois diante de NH"Y de Binah saiu Leah até o Peito somente, e este é o motivo de "Que disse ao Seu mundo: Basta" através do Yesod de Binah que cessou ali.

	E voltaremos agora a explicar o Lamed-Gimel [ל"ג] (33) que restou do Nome SaG de Binah. E sabe que Aleph [א] tem a forma Lamed-Bet [ל"ב] (32) assim: Aleph, Yod-Vav em cima, Yod-Vav embaixo, conforme explicado por nós no segredo dos 32 dentes; e sua generalidade, eis 33 (L"G). Encontra-se que Binah é L"G, e é Aleph [א], e este é o segredo do que disseram nossos Sábios de abençoada memória: "Aleph é Binah". E eis que Aleph [אֶלֶ"ף] em seu preenchimento: Aleph Lamed Pe [אָלֶ"ף לָמֶ"ד פֵּ"א] tem gematria de Ra-Sa-V [רס"ו] (266). E quando se dividem em três partes, será Pe-Tet, Pe-Tet, Pe-Tet [פ"ט] (89, 89, 89). E eis que Pe-Tet (89) soma SaG [63] com o próprio Nome (Havayah = 26), gematria de Pe-Tet (63+26=89). Eis que em Ra-Sa-V (266), que é Aleph no preenchimento do preenchimento, há três Nomes SaG e três Nomes Havayah. E eis que, correspondente a estes três tipos de SaG, existem três tipos de SaG que existem abaixo em Tevunah no segredo de duas vezes Noach e He, como dito acima. E assim na generalidade eles são SaG, eis três SaG. E eis que sabes que três Nomes Havayah são três Alephs, pois a letra Aleph tem a forma de 26 (Ko [כ"ו]), assim: Yod-Vav-Yod [יו"י], Aleph. Eis que em Ra-Sa-V supracitado há três SaG e três Alephs. E já dissemos que todo Aleph tem gematria de L"G (33), e 3 vezes L"G para L"G (para cada um) tem gematria de Kuf [ק] (100) (n.a. é o segredo do Kuf em Binah Superior como o Kuf que explicamos em Tevunah).

	E, de fato, este Kuf com Ra-Sa-V supracitado são Sha-Sa-V [שס"ו] (366); e isto é Sha-Sa-H [שס"ה] (365), o número dos dias do ano solar. E já te informei que Aleph é Binah, e também sabes que Binah é Ozen [אֹזֶן]; também sabes o que está escrito no Sefer HaBahir, que Ozen tem a forma de Aleph, e é compreensível com o que foi dito acima. E dissemos como deste L"G foram estendidos três Alephs, que é Kuf. E este Kuf tem sua raiz em Adonai [אֲדֹנָ"י] Superior que está aqui, e eles são o segredo de "Cem bases" (me'ah adanim [מֵאָה אֲדָנִים]) que conheces sua explicação: que Adonai tem gematria de Sa-H [ס"ה] (65), e com o preenchimento do seu preenchimento, que são 34 letras, são 99 (Tza-Tet [צ"ט]), como o número de 3 L"G supracitados; e com sua generalidade, eis 100 (Kuf). E eis que sabes o segredo de "Adonai, ouve..." (Adonai Shim'ah [אֲדֹנָ"י שִׁמְעָה]), pois a audição é no Ouvido (Ozen), e ela é Binah. Por isso, as iniciais de Shim'ah Selachah Hakshivah [שִׁמְעָה סְלָחָה הַקְשִׁיבָה] são Sha-Sa-H [שס"ה] (365), como o número supracitado, que são os dias do ano solar cuja raiz está em Binah. Por isso começam com "Ouve" (Shemi’ah), e também explicamos como pertence o Nome Adonai aqui. E por isso, o principal deste dizer é no Yom Kippur, que alude à Binah. Também nisto entenderás como todo o segredo de Binah são vozes ouvidas no Ouvido; e estas são o que foi dito no segredo das cinco aflições de Yom Kippur, pois então Malchut e Tiferet não são nutridos senão do segredo de vozes, e não do segredo de comida e bebida.

	
Também entenderás que, de fato, a Tevunah é o He final de Binah, e entenderás nisto o que está escrito nos Tikunim: Malchut é Nefesh de Tevunah, pois Tevunah é aspecto de Malchut e aspecto de Nefesh da Binah. Também entenderás em Tevunah seu assunto, que são Filho e Filha (Ben u-Bat), mas em Binah não foi insinuado senão o Filho apenas. E isto porque em Binah propriamente ainda não há o cálculo de Adonai, apenas o cálculo do Nome Havayah. Mas em sua união com a Tevunah, então o Nome Havayah-Adonai é Filho e Filha. E isto porque L"G (33) de Binah com Noach (58) de Tevunah são Tza-A [צ"א] (91), como o número de Havayah-Adonai. Também entenderás aqui o assunto das 370 Luzes (Sh"A Nehorin [ש"ע נְהוֹרִין]) do Rosto Longo (Arich Anpin [א"א]). Pois, de fato, explicamos que há neste Ouvido três tipos de SaG, que são He superior e Noach, eis um SaG; e He inferior e Noach, eis segundo SaG; e toda a sua generalidade é SaG. Eis três vezes SaG na direita. E assim três tipos de SaG no Ouvido esquerdo. Eis 6 vezes SaG, gematria de Sha-A-Ch [שע"ח] (378) Luzes. Sh"A [ש"ע] (370) Luzes que se estendem para a Face, com 8 letras das duas Havayot da "brancura" da cabeça (chivarti de-reisha [חִוַּרְתֵּי דְּרֵישָׁא]) do lado da face da Cabeça que se estendem para a Face. Também entenderás o assunto do Nome MaH [מ"ה] de Alephs, que está no Nariz do Zeir Anpin, pois o Nome MaH está no Zeir Anpin. E também o Nariz (Chotem [חוֹטֶם]) tem gematria de SaG [ס"ג] (63), correspondente ao He inferior que se revestiu aqui e se fez SaG, como dito acima. E este é também o assunto da gematria de Ozen [אֹזֶן] (58), que é Noach [נ"ח] que se estende com este He, e faz-se SaG como a conta de Chotem.

	Portão 5

	O Quinto Portão: Portão de TaNTA [טנת"א]

	Capítulo 1

	O Quinto Portão é o Portão de TaNTA [טַנְתָּ"א] (iniciais de Te'amim, Nekudot, Tagin, Otiyot), e dividir-se-á em sete capítulos.

	Explicaremos agora o assunto. Sabe que não há realidade de configuração da estatura de um homem (Adam [אָדָם]) no mundo na qual não haja a totalidade de quatro aspectos (arba beḥinot [אַרְבַּע בְּחִינוֹת]), que incluem toda a Emanação (Atzilut [אֲצִילוּת]) e todos os mundos. E estes são: 'AB [ע"ב], assim: Yod He Vyv He [יוֹד הֵי וָיו הֵי]; SaG [ס"ג], assim: Yod He Vav He [יוֹד הֵי וָא"ו הֵי]; MaH [מ"ה], assim: Yod He Vav He [יוֹד הֵא וָא"ו הֵא]; BaN [ב"ן], assim: Yod He Vav He [יוֹד הֵה וָו הֵה]. E eis que estas quatro expansões do Tetragrama (Havayot [הוָיוֹת]), que se dividem nestes quatro preenchimentos (miluim [מִילּוּאִים]), são estes quatro aspectos: Os Sabores (Te'amim [טְעָמִים]) são o nome 'AB [ע"ב]. Os Pontos (Nekudot [נְקוּדּוֹת]) são o nome SaG [ס"ג]. As Coroas (Tagin [תָּגִין]) são o nome MaH [מ"ה]. As Letras (Otiyot [אוֹתִיּוֹת]) são o nome BaN [ב"ן]. E cada um destas quatro Havayot está incluído em todos, e há em cada Havayah [הֲוָיָה] deles o aspecto de TaNTA [טַנְתָּ"א].

	E eis que o aspecto do crânio (gulgolta [גּוּלְגּוֹלְתָּא]) deste Homem Primordial (Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן]), que é a cabeça até o aspecto do lugar de seus ouvidos, é chamado de aspecto do nome 'AB [ע"ב], e este é o segredo dos Te'amim que nele existem, como mencionado; ainda que também neste aspecto, isoladamente, esteja incluído TaNTA, não temos permissão para falar sobre isso. E eis que, embora usemos apelidos e chamemos aqui por estes cognomes — como homem, cabeça, ouvidos e semelhantes — isto é apenas para apaziguar o ouvido (leshakech ha-ozen [לְשַׁכֵּךְ הָאֹזֶן]), para que as coisas sejam compreendidas. Por isso usamos estes cognomes em um lugar tão elevado; contudo, o essencial destes cognomes aplica-se do mundo de Atzilut [אֲצִילוּת] para baixo, que é a partir de Arich Anpin [אֲרִיךְ אַנְפִּין] de Atzilut para baixo, pois de lá em diante existe o aspecto de Rosto (Partzuf [פַּרְצוּף]). Mas de Arich Anpin para cima não há aspecto de Partzuf algum, e apenas para apaziguar o ouvido usamos tais designações.

	E eis que, do aspecto dos ouvidos para baixo, começaremos a explicar com extrema brevidade. Sabe que dos ouvidos para baixo começa o nome SaG [ס"ג] nele existente, e já foi explicado que também ele está incluído em TaNTA. E é sabido que, sempre, os Te'amim e os Nekudot se dividem em três partes: pois há o aspecto de Te'amim e Nekudot acima, sobre as letras; e assim também há abaixo das letras; e assim também há no meio da letra. E eis que a Luz Interna (Or Pnimi [אוֹר פְּנִימִי]) que está neste Adam Kadmon saiu para fora através dos orifícios supracitados. E eis que o vapor (hevel [הֶבֶל]) que sai da cabeça sai através dos orifícios dos cabelos (sa'arot [שְׂעָרוֹת]), e já dissemos acima que não nos é permitido falar e ocupar-nos disso; e, portanto, começaremos a falar do vapor que sai do aspecto dos ouvidos para baixo, que é o aspecto de SaG [ס"ג].

	Dizemos, pois, que através dos orifícios dos ouvidos nele sai luz da interioridade deste Adam Kadmon, e é evidente que, ao sair para fora, ela se espessa um pouco. Encontra-se, assim, que a luz que permaneceu na interioridade de Adam Kadmon é maior do que esta luz que sai dele para fora; mas certamente esta luz que sai é maior do que o aspecto dos vasos (kelim [כֵּלִים]) e do corpo deste Adam Kadmon, e isto é simples.
E eis que, quando a luz saiu através dos orifícios dos ouvidos, direito e esquerdo, estas luzes se espalharam por fora, do lugar dos ouvidos até o lugar da ponta da barba (shibolet ha-zakan [שִׁבּוֹלֶת הַזָּקָן]); e estendeu-se em sua propagação defronte à propagação do cabelo da barba que cresce nas faces, nos lados do rosto. E defronte a ele espalhou-se e estendeu-se esta luz até chegar abaixo, na ponta da barba, e lá se unem as luzes que saem dos dois orifícios dos ouvidos. Contudo, não se uniram em uma união completa, mas restou entre elas um pequeno espaço (chalal [חָלָל]).

	E sabe que esta luz não está aderida e tocando o rosto em si, mas paira e cobre sobre eles; e esta luz não se espalhou nem para a parte posterior (achor [אָחוֹר]) do rosto e nem em todo o rosto, apenas nos lados do rosto, como mencionado. E com isso entenderás uma premissa: que no aspecto da Cabeça nunca mencionamos aspecto de "posterior" e aspecto de "anterior" (panim [פָּנִים]), visto que no lugar onde não há orifícios e janelas, a luz sai igual de todos os seus lados e ilumina igualmente. Contudo, quando começa o aspecto dos orifícios, como dos ouvidos para baixo, então há aspecto de anterior e posterior, pois a testa é chamada "frente" (panim) e a nuca é chamada "costas" (oref [עוֹרֶף] ou achor), dado que todos os orifícios atraem a luz para fora através da face, e o que não possui orifícios chamar-se-á posterior. Mas, mesmo assim, da iluminação desta luz, ela se espalha e ilumina em todo o redor deste Adam Kadmon; porém, a luz principal é apenas aquela que está defronte ao ouvido, em direção ao caminho da face até a ponta da barba.

	E eis que nesta luz há o aspecto de dez Sefirot [עֶשֶׂר סְפִירוֹת] completas, desta maneira: do ouvido direito estendem-se dez Sefirot do aspecto de Luz Circundante (Or Makif [אוֹר מַקִּיף]), e do ouvido esquerdo dez Sefirot do aspecto de Luz Interna (Or Pnimi [אוֹר פְּנִימִי]), e estes dois aspectos são dez Sefirot completas. E eis que a palavra "ouvido" (ozen [אֹזֶן]) tem a gematria de Noach [נֹחַ] (58), que é o nome SaG [ס"ג] (63) menos o He [ה'] final (5), pois é daqui que começa o nome SaG, como mencionado, e este assunto será explicado com a ajuda de Deus. E eis que estas luzes são o aspecto dos Te'amim superiores do nome SaG, os quais estão acima, sobre as letras, como mencionado. E eis que, até agora, nestas luzes, não se revelou aspecto de vaso (kli [כְּלִי]) algum.
Sabe também que estas dez Sefirot saíram atadas no máximo de atadura, e não se discernia delas senão que eram todas um único aspecto de He [ה']; pois a letra He, quando a somares com Ozen (58), perfaz a gematria de SaG (63). E a existência deste He é o aspecto das dez Sefirot que estão incluídas no He, e sua raiz são os cinco Partzufim [ה' פַּרְצוּפִים]: Arich Anpin [אֲרִיךְ אַנְפִּין], Pai e Mãe (Abba ve-Imma [אַבָּא וְאִמָּא]), e Zeir Anpin e Nukva (ZON [זוֹ"ן]). E ainda não se discernia neles o aspecto de Yod [י'], apenas o fato de serem o aspecto destes cinco Partzufim somente; e mesmo estes cinco não eram reconhecíveis e separados uns dos outros, mas estavam todos atados na letra que é o He. Pois a forma deste He é a forma de Dalet e Vav (D-V [ד"ו]), cuja gematria é Yod (10), para indicar que eles são dez Sefirot incluídas no He mencionado, e ainda assim todos são chamados apenas de letra He. E estas dez Sefirot vieram distanciadas — a Luz Interna de sua Luz Circundante — uma grande distância. E a razão é que, se estivessem mais próximas, não poderiam receber a luz de forma alguma; e sendo que a Luz Interna e a Luz Circundante vieram distantes uma da outra, por isso não havia nelas existência de vaso algum, como escrito abaixo no aspecto da Boca (Peh [פֶּה]).

	Sabe também que quatro aspectos incluem todos os quatro mundos, e eles são 'AB, SaG, MaH, BaN, e eles mesmos são chamados TaNTA, e cada um inclui os quatro. 'AB tem nele 'AB e Te'amim. SaG e Nekudot. MaH e Tagin. BaN e Otiyot. E todos eles são chamados 'AB e Te'amim. E assim em SaG, e assim em MaH, e assim em BaN. Sabe também que 'AB é Keter [כֶּתֶר] e Te'amim. SaG é Sabedoria (Chochmah [חָכְמָה]) e Nekudot. MaH é Entendimento (Binah [בִּינָה]) e Tagin. BaN são as sete inferiores (Zat [ז"ת]) e Otiyot.

	E eis que, no início, era assim em Adam Kadmon: as três primeiras (Gar [ג"ר]) nele, que são 'AB (Keter) e SaG (Chochmah e Binah). E este SaG estava da sua metade para baixo — que são os Nekudot nele — revestido do umbigo (tabur [טַבּוּר]) para baixo de Adam Kadmon, dentro de MaH e BaN de Adam Kadmon. E tudo isso é a interioridade do próprio Adam Kadmon, luzes e vasos. E depois ele emanou o aspecto da exterioridade para revesti-lo. E primeiro emanou luzes do 'AB Geral Interno, que são os cabelos de Keter circundando sua cabeça por fora, até a testa e até os ouvidos, como é sabido.
E depois emanou os cabelos da barba, que se estendem do SaG (o próprio) Geral, chamado Nekudim [נְקוּדִּים], dos quais foram feitos a totalidade dos três cérebros (mochin [מוֹחִין]) que há nele. E estendem-se primeiro o segredo dos Te'amim de SaG, que é Nariz, Boca, Orelha (Achap [אח"פ]), até seu umbigo. E depois não emanou os demais aspectos para fora, visto que estão revestidos dentro de MaH e BaN, como mencionado, à maneira das luzes de 'AB Geral, das quais não se revelou senão os cabelos que se estendem do 'AB de 'AB Geral, e o resto de sua parte está oculto dentro de SaG Geral. E eis que ele desejou emanar também de seu MaH e BaN internos a exterioridade deles para fora. Então subiram todos os aspectos de SaG internos que estavam ocultos dentro de MaH e BaN internos, e subiram com eles MaH e BaN internos; e então estes MaH e BaN são Águas Femininas (Ma'n [מ"ן]) deles para os próprios Te'amim de SaG que não estão revestidos dentro de MaH e BaN. E eles estão na proporção de Abba e Imma para Israel Sut (Israel Sava u-Tevunah [יִשְׂרָאֵל סָבָא וּתְבוּנָה]); pois assim como para a necessidade da gestação (ibur [עִבּוּר]) de ZON, acasalam-se Abba e Imma superiores, e Israel Sut são incluídos com eles, assim aqui os Te'amim de SaG acasalam-se com todo o 'AB, e com muito mais razão que os Nekudim, Tagin e Otiyot de SaG se unem a eles e são acessórios a eles, e por isso não ascendem no nome. Exemplo de Israel Sut, como mencionado. E então geram o aspecto de BaN da exterioridade e sua vestimenta para fora; eis que nasceu a Fêmea (Nukva [נוּקְבָא]) agora primeiramente.

	Entretanto, o aspecto de MaH e BaN interno de Adam Kadmon voltou a descer e a se espalhar dentro dele, abaixo do umbigo, depois que se revelou ali aquele diafragma (parsa [פַּרְסָא]) no meio, por dentro; e de lá iluminava o aspecto de BaN interno para o BaN que saiu para fora, chamado Mundo dos Pontos (Olam ha-Nekudot [עוֹלַם הַנְּקוּדּוֹת]).
Encontra-se que as dez Sefirot do Mundo dos Pontos, que reside fora, circunda Adam Kadmon de seu umbigo para baixo. E ele possui dois tipos de luzes: uma de baixo para cima, na interioridade, do umbigo até os olhos, e de lá sai a iluminação principal para a necessidade dos Nekudim, que é o nome BaN (Nukva), mas feito de Luz de Retorno (Or Chozer [אוֹר חוֹזֵר]), como mencionado. E também possui Luz Direta (Or Yashar [אוֹר יָשָׁר]), que perfura e passa através da pele, do umbigo para baixo, e ilumina nos Nekudim através dos poros da pele, e através da boca do Yesod [יְסוֹד], e através do umbigo, e através do orifício posterior. E eis que o essencial dos Nekudim provém das luzes dos olhos. E Keter que está neles toma as luzes e os vasos do aspecto do Ouvido, que está incluído lá também, como é sabido. E Chochmah e Binah tomam do Nariz e Boca, e uma medida pequena do Ouvido. Porém, as sete inferiores (Zat) tomam um pouco do Nariz e Boca, e não tomam nada do Ouvido, e da iluminação que sai através da boca do umbigo e do membro (amah [אַמָּה]). Eis que do umbigo tomou Keter. E do Yesod tomam Abba e Imma. E as sete inferiores, com os quatro posteriores de Abba e Imma e Israel Sut, tomam dos dez dedos dos pés, no segredo de "cravou suas unhas no chão"; e depois voltaram a acasalar-se 'AB Geral com os Te'amim de SaG Geral, no segredo da interioridade. E todos os demais aspectos são acessórios a eles; e então geraram o Macho (Zachar [זָכָר]), e ele é o nome MaH. E então uniram-se MaH e BaN e fez-se de ambos o Mundo da Emanação (Olam Atzilut [עוֹלַם אֲצִילוּת]), desta forma: 

	Pois o Antigo (Atik [עַתִּיק]) toma as cinco primeiras dos Te'amim de BaN, e as três primeiras (Gar) dos Nekudot de BaN, e as quatro primeiras (Dar) dos Tagin de BaN, e coroas das letras de BaN. E Arich Anpin (A"A) tomou as cinco últimas dos Te'amim de BaN. E o Pai (Abba) tomou as sete inferiores dos Nekudot de BaN. E a Mãe (Imma) seis inferiores dos Tagin de BaN. E Zeir Anpin (Z"A) seis inferiores das letras de BaN. E a Fêmea (Nukva) a décima das letras de BaN. E, contudo, do nome MaH: Atik tomou Te'amim de MaH. E Arich Anpin, Nekudot de MaH. E Abba e Imma tomaram Tagin de MaH. E Zeir Anpin, seis letras de MaH. E Nukva, a décima letra de MaH.

	Assunto dos cinco aspectos de NaRaNChaY [נרנח"י] (iniciais de Nefesh, Ruach, Neshamah, Chayah, Yechidah) internos e os Circundantes, que são dois, Chayah e Yechidah: é preciso saber que também nos cinco aspectos internos há um circundante (makif) em cada um, como a alma (nefesh) de Nadav, Avihu e do Profeta Elias, de abençoada memória. Mas estes dois circundantes são outros, abrangentes, além dos cinco circundantes que há na interioridade. E um sinal para isso é que nestes circundantes internos há mais do que cinco, que é circundante, e circundante para o circundante, e circundante para os dois circundantes, como mencionado na passagem da Bênção Sacerdotal (na Idra Rabba); se assim é, todos estes, exceto aqueles dois, são abrangentes.

	Na interioridade de Adam Kadmon há uma Havayah para a qual Adam Kadmon é uma vestimenta, e das quatro letras dela saem quatro Havayot e revelam-se para fora de Adam Kadmon, e elas são Havayah de 'AB, SaG, BaN, MaH, e elas estão na testa, nariz, boca. E o fato de Havayah de BaN preceder Havayah de MaH é o segredo dos Tefilin de Rabenu Tam, e é o segredo de "a fêmea cercará o varão" (nekeva tesovev gaver [נְקֵבָה תְּסוֹבֵב גָּבֶר]).

	Capítulo 2

	Depois vieram os Te'amim Intermediários, e eles são o aspecto da luz que sai do nariz (chotem [חוֹטֶם]) de Adam Kadmon. E Chotem tem gematria SaG (63). Também daqui se estende e sai luz através dos dois orifícios do nariz, direito e esquerdo: o direito é Circundante e o esquerdo é Interno, à maneira do mencionado no Ouvido. E estenderam-se em linha reta até o peito (chaze [חָזֶה]) deste Adam Kadmon, e esta é a luz principal. Contudo, sua iluminação também se espalha para o lado posterior e circunda todo o redor de Adam Kadmon. E eis que aqui estas luzes internas aproximaram-se de seus circundantes mais do que as luzes dos ouvidos, pois os orifícios do nariz são próximos; mas, mesmo assim, dividiram-se em dois e não se unem, e por isso também nestas luzes não houve aspecto de vasos. E o que se acrescentou nestas mais do que nas luzes dos ouvidos é que a forma da letra Vav [ו'] que está dentro da letra He [ה'] — a qual no ouvido estava incluída com ela — revelou-se agora. E o que era então aspecto de He, fez-se agora aspecto de duas letras, Dalet e Vav (D-V), para indicar a saída da letra Vav para fora e sua revelação; e este é o segredo de Zeir Anpin, que aqui se revelou.

	E, de fato, não se fez apenas um Vav isolado, mas ele se divide também em seis partes, e elas são seis Alphin [אַלְפִין]. E a razão da coisa é que os cinco Partzufim incluídos na letra He — que são A"A, Au"A, ZON — são chamados Yechidah, Chayah, Neshamah, Ruach, Nefesh (YaChaNaRaN [יחנר"ן]). Encontra-se que Zeir Anpin é o aspecto de Ruach, como é sabido. E eis que a Escritura diz: "Tudo o que tem fôlego de espírito de vida em suas narinas" (nishmat ruach chayim be-apav [נִשְׁמַת רוּחַ חַיִּים בְּאַפָּיו]), para indicar que o aspecto de Ruach se revelou em seu nariz (af), que é o Chotem. Por isso, neste Chotem revelou-se o aspecto de Zeir Anpin e dividiu-se nas seis extremidades (Vav Ktzavot [ו"ק]) que há nele. Mas a letra Dalet permaneceu uma letra ligada, e a letra Vav dividiu-se em seis Alphin. E assim como se dividiu a letra Vav que está no orifício nasal direito, assim se dividiu a letra Vav que está no orifício nasal esquerdo, e entre todos eles são doze Alphin; e com o Chotem, são treze, como a contagem de Va'v [וָא"ו]. E assim, estes dois Vavim [וָוִין] com o Chotem — cuja forma é Aleph [א'], como é sabido, pois os dois orifícios do nariz são dois Yodin [יוֹדִין] e a parede que separa entre eles é a forma de um Vav, eis que sua forma é um Aleph — e com os dois Vavim mencionados, eis Va'v. E isso é para indicar que acima, no aspecto da Cabeça, onde é o lugar dos cérebros, é o nome 'AB, Havayah de Yodin; e aqui é o nome SaG, pois não há diferença entre Havayah de 'AB e Havayah de SaG exceto no preenchimento da letra Vav, como é sabido.

	E estes dois Vavim são o aspecto dos Te'amim Intermediários que estão no meio da palavra, e eles são o Psek [פְּסֵק] (barra vertical) e o Makaf [מַקָּף] (hífen), como é sabido. Pois a indicação do Psek é a indicação do Vav do He que foi interrompido e se fez seis Alphin, como mencionado, e por isso chama-se Psek (interrupção). E quando unires este Psek com o Makaf, é um Dalet único, e é uma indicação sobre a letra Dalet da letra He. E eis que sobre este Dalet já dissemos acima que não é interrompido, mas há outra indicação para ele: e é quando tomas o He que está no ouvido direito, cujo número é dez Sefirot, como mencionado, e eis que ela é aspecto de um único Yod; e se a combinares e unires com o He que está no orifício direito do nariz, cuja forma é Dalet-Vav, como mencionado, eis que tudo forma a imagem de um Aleph: Yod em cima, Vav no meio, Dalet embaixo. Também se tomares o Yod que está no orifício do ouvido esquerdo e o unires com o Vav-Dalet que está no orifício do nariz esquerdo, eis um Aleph. Duas, cuja forma é Yod [יוֹד] (10+6+4=20, ou visualmente), e eis dois Alphin na imagem de Yod. E se desenhares a imagem de Aleph — que é combinando o Yod do ouvido esquerdo com o Vav do nariz esquerdo e o Yod do ouvido direito — eis um Aleph na forma de Yod-Vav-Yod [יו"י]. Também se combinares Yod do ouvido direito, Vav do nariz direito, Yod do ouvido esquerdo, eis quatro Alphin com o mencionado. E estes indicam um pouco de revelação sobre o Dalet do He que está no nariz, que se revelou um pouco, mas não se revelou totalmente como o Vav do He. Mas o principal da conclusão da revelação do Dalet é abaixo, na luz da Boca, como escrito com a ajuda de Deus.

	E sabe que estas dez Sefirot das luzes dos ouvidos, todo o tempo que se estendem até o limite do nariz, então é Yechidah [יְחִידָה] por si mesma. Mas quando se estende do limite do nariz para baixo, como mencionado até a ponta da barba, então a luz do Ouvido se reveste dentro da luz do Nariz, e faz-se para ele aspecto de Alma (Neshamah [נְשָׁמָה]) interna para ele. E assim a luz do Nariz, quando se estende do limite da Boca, então se reveste na luz da Boca, e faz-se o Nariz aspecto de Neshamah e interioridade para a luz da Boca. Sabe também que aquela Luz que sai de dentro deste Adam Kadmon, eis que ela é toda uma luz única e igual; apenas que, por meio de seu distanciamento e sua descida, ela se espessa, espessamento após espessamento. De que modo? A luz que se estende e sai através do Ouvido é muito pura (zach [זַךְ]); e quando esta luz se estende na interioridade de Adam Kadmon até chegar ao Nariz e sai um pouco por lá, ela se espessa e adquire uma certa espessura e grossura. E embora seja uma luz única e igual, mesmo assim, devido à distância que se distanciou e se estendeu mais para baixo, espessa-se mais ao sair de lá. E desta maneira, ao se espalhar mais para baixo, ao sair até a Boca e sair uma parte dela por lá, espessa-se mais ao sair de lá, em seu distanciamento da Fonte Superior; mas não por causa do aspecto da luz em si mesma, pois toda ela é igual, como mencionado. Porém, o sábio entenderá que a luz dos cérebros (mochin) é chamada 'AB, e esta é chamada SaG, e basta com isso.

	Capítulo 3

	Todos os mundos foram criados por meio das 22 letras (kaf-bet atvan [כ"ב אַתְוָון]) que estão em Malchut [מַלְכוּת], das quais foi formado o feto. E também há nela cinco letras MnaTzPaCh [מנצפ"ך], que são as cinco Gevurot [ה' גְּבוּרוֹת] que saem de Zeir Anpin para ela, e por meio disso completa-se o Partzuf de Raquel (Rachel [רָחֵל]). E elas são cinco Gevurot, e correspondendo a elas há cinco pontos de articulação da boca (chamishah motza'ot ha-peh [חֲמִשָּׁה מוֹצָאוֹת הַפֶּה]): garganta, palato, etc. E assim como elas são cinco letras MnaTzPaCh, que são cinco Gevurot como é sabido, e são chamadas letras fechadas (stumot [סְתוּמוֹת]) e redondas, assim a Boca é redonda como elas.
E isto é o que está escrito nos Tikunim [תִּקּוּנִים], página 4b, que os cinco pontos de articulação da boca são chamados "aberturas do selo" (pituchei chotam [פִּתּוּחֵי חוֹתָם]) da Mãe Superior (Imma Ila'ah [אִמָּא עִילָּאָה]). E o assunto é que há cinco pontos que são "aberturas do selo", são contra os cinco pontos de articulação da boca, que são abertos e se abrem por meio da Mãe Superior, chamada "Selo" (Chotam [חוֹתָם]), que é o Yesod [יְסוֹד] nela, chamado Selo, como é sabido, pois lá são seladas e desenhadas todas as formas. E pela força das cinco Gevurot que estão no Selo dela, abriram-se estes cinco pontos de articulação da boca, chamados "aberturas do selo". Encontra-se que a raiz dos cinco pontos de articulação foi feita das cinco Gevurot de MnaTzPaCh, e então saíram dos cinco pontos de articulação todas as 22 letras, no segredo de A-Ch-H-Ayin [אח"הע], etc., que se dividem em cinco partes. E visto que elas se estendem da Gevurah, que é o aspecto de Malchut chamada Nefesh [נֶפֶשׁ], por isso as letras são chamadas Nefesh, como é sabido, e como mencionado nos Tikunim folha 71. Também com isso entenderás como todos os Circundantes (Makifim) se estendem de Binah, pois ela é chamada "boca que fala grandes coisas" (pum memalel ravrevan [פּוּם מְמַלֵּל רַבְרְבָן]). Também se explica com isso o que está escrito na Parashat Mishpatim página 123, "o Conhecimento está oculto na boca do Rei" (Da'at ganiz be-puma de-malka [דַּעַת גָּנִיז בְּפוּמָא דְּמַלְכָּא]), pois as cinco Gevurot de Da'at [דַּעַת] foram ocultadas na boca, no segredo dos cinco pontos de articulação da boca, como mencionado, e a totalidade da boca foi feita deles, e eles foram ocultados lá. Também disseram "oculto" (ganuz), porque é por Sua vontade que Ele faz sair o ocultamento das letras supracitadas, no segredo da voz e da fala, da boca para fora; e quando Ele quer, permanecem ocultas dentro, no segredo de "emudeci em silêncio" (ne'elamti dumiyah [נֶאֱלַמְתִּי דּוּמִיָּה]).

	Também com isso se resolverão as duas declarações divergentes nos Tikunim: uma diz que as letras saíram de Binah, de seu selo, no segredo de "aberturas do selo"; e a segunda diz que saíram da boca de Zeir Anpin (puma de-Z"A). E ambas estão certas. Pois o Yesod da Mãe (Imma) está na boca de Zeir Anpin, e de lá saíram as letras.
E sabe que os Cérebros (Mochin) e a Mãe (Imma) são o aspecto das 22 letras, e deles foram feitos todos os vasos de Au"A e ZON, como escrito com a ajuda de Deus. E eis que verás que Au"A, por serem muito maiores que ZON, por isso tomaram 15 letras e fizeram-se vasos para eles, como mencionado em outro lugar. E o assunto é que Au"A são duas letras, Yod e He [י"ה], do nome Havayah, gematria 15. Mas ZON tomaram sete letras apenas, pois eles são os sete reis, como mencionado em outro lugar.

	E eis que o acasalamento (zivug [זִיוּוּג]) que é no segredo das Letras é para vivificar os mundos, e no segredo dos Pontos (Nekudot) é para as almas. E o assunto é que o acasalamento dos Nekudot é a Sabedoria (Chochmah) do Pai com a Sabedoria da Mãe, e as Letras é o Entendimento (Binah) do Pai com o Entendimento da Mãe. Pois há dois tipos de acasalamentos: um para vivificar os mundos, e um para as almas. E também aquele acasalamento de vitalidade serve para renovar as almas antigas que foram emanadas na criação do mundo.

	Capítulo 4

	Eis que Keter do Pai são Te'amim, e as nove Sefirot posteriores são Nekudot. E Keter da Mãe são Tagin, e as nove Sefirot posteriores são Otiyot (Letras). E a explicação deste assunto é: Sabe que todos estes quatro aspectos de TaNTA são todos formas de letras também; porém, as letras de Keter do Pai são formas de Te'amim, e as nove Sefirot posteriores são formas de Nekudot; e as letras de Keter da Mãe são em formas de Tagin, e as nove Sefirot posteriores são formas de letras propriamente, como as nossas conhecidas no Alfabeto (Aleph-Bet). E, de fato, certamente todos eles são aspecto de letras propriamente. De que modo? Eis que os Te'amim são letras na forma de Te'amim, que são redondos, e a letra é conectada e composta de muitos círculos, assim: o. E desta maneira são os Nekudot que estão nas nove Sefirot inferiores do Pai, que são letras compostas e conectadas de pontos, assim: o. E desta maneira são os Tagin que estão em Keter da Mãe, que são letras compostas e conectadas de muitos Tagin, assim: o. E este assunto já está escrito nos Tikunim página 126b, e esta é a linguagem: "Estes pontos das letras estão cheios de olhos, e suas sobrancelhas cheias de olhos, deles à semelhança disto...", veja lá seu desenho. E entenda isso bem.

	E a explicação deste assunto é assim: Pois eis que todo grau inferior revela o superior. Pois eis que a Binah tem Tagin em seu Keter, e as letras que há nas nove Sefirot dela são letras dos Nomes da forma dos Tagin superiores. E assim a forma dos Tagin que estão em Keter da Mãe são letras dos nomes dos Nekudot que estão nas nove Sefirot do Pai; e estas letras chamam-se Tagin. E o exemplo nisto: os pontos de Chesed-Gevurah da Chochmah são Sheva [שְׁוָא], Segol [סֶגּוֹל]. E quando queremos mencioná-los pelos nomes citados, é necessário mencioná-los por meio de letras. E eis que aquelas letras são o Keter da Mãe, e elas são letras conectadas de muitos Tagin. E eis, sabe que as letras que estão na forma de Tagin, que estão em Keter de Binah — que são forma de letras dos nomes dos Nekudim que estão em Chochmah, como mencionado — não são senão estas sete letras, que são: Shin-Bet-Aleph Samech-Gimel-Lamed [שב"א סג"ל], e sua conta é gematria TaG [תָּ"ג] (403: Shin=300, Bet=2, Aleph=1, Samech=60, Gimel=3, Lamed=30 = 396? Não, Sheva é 303, Segol é 93. 303+93=396. Talvez com o Kolel ou outra conta. TaG = 403. Sheva Segol = 396. A conta exata exige permutação ou inclusão). E por isso Keter de Binah é chamado Tagin, e entenda isso. E a razão para o supracitado é porque já foi explicado que Keter da Mãe está em Tiferet do Pai. E restaram Chesed e Gevurah do Pai no aspecto de Tagin sobre o Keter da Mãe, e não entram nela, apenas iluminam de longe, à semelhança dos Tagin sobre as letras. Por isso não são mencionadas em Keter de Binah senão estas sete letras, que são Segol e Sheva na forma de Tagin, para aludir ao mencionado: que Chesed e Gevurah do Pai — que são Segol e Sheva — estão na forma de Tagin sobre as letras da Mãe. Também porque seu número eleva-se a TaG, como mencionado. Encontra-se que o aspecto de letras de Chesed e Gevurah do Pai, que são Sheva e Segol, tornam-se Tagin sobre Keter de Binah, e entenda isso muito bem. E visto que a Binah é fêmea, por isso prevaleceu a Gevurah e precedeu seu ponto ao ponto do Chesed, que é macho; por isso é nesta ordem: Sheva, Segol, e não Segol e Sheva. E assim é o assunto nos pontos das nove inferiores do Pai, que são letras dos Te'amim que estão em Keter do Pai. O exemplo nisto: pois o Zayin [ז'] de Zarka [זַרְקָא] é assim: o. E assim é o assunto nos Te'amim que estão em Keter do Pai, que são letras no desenho de círculos, e são letras de outro aspecto acima dele. E basta com isso, como escrito no Shaar HaYichudim [שַׁעַר הַיִּחוּדִים].

	Capítulo 5

	"Em trinta e dois caminhos de maravilhas de sabedoria..." (Be-Lamed-Bet netivot peli'ot chochmah...)

	Eis que o mundo é feito de seis extremidades (shishah ketzavot [שִׁשָּׁה קְצָווֹת]), que são acima e abaixo e quatro ventos, e eles são o segredo de Zeir Anpin que inclui seis extremidades, e seu início é de Chesed, como está escrito: "Disse eu: o mundo será construído em bondade (Olam chesed yibaneh)" (Salmos 89:3). Eis que o mundo é de Chesed para baixo, visto ser o mundo como um corpo para a Cabeça, que se reveste no segredo dos Mochin de Zeir Anpin dentro de seus cérebros. E eis que o Criador deste mundo é Chochmah (Sabedoria), por meio de seu acasalamento com Imma. E Abba dá nela uma gota que é composta de matéria (chomer [חוֹמֶר]) e forma (tzurah [צוּרָה]), e é necessário que a matéria e a forma sejam, cada uma, compostas de dez, pois não há coisa menor que dez. E este é o segredo de "uma semente o servirá" (zera ya'avdenu [זֶרַע יַעַבְדֶנּוּ]): que a partir do momento em que é semeada, dá nela a forma intelectual, que é a Nefesh, em cuja força a matéria é desenhada e se fazem os membros, que são uma casa de recepção (beit kibul [בֵּית קִבּוּל]) para a Nefesh. À semelhança de um artesão que sopra em um utensílio de vidro, e pelo vento/ar (ruach) que entra dentro dele, a matéria do vidro se expande e se faz um utensílio. E este é o segredo de "e soprou em suas narinas o fôlego da vida" (va-yipach be-apav nishmat chayim [וַיִּפַּח בְּאַפָּיו נִשְׁמַת חַיִּים]), como um artesão que sopra com um sopro dentro da cinza e da matéria. Portanto, a Nefesh, desde o momento da semeadura, nunca se separa da matéria, e mesmo que depois de sua morte "sua alma sobre ele lamentará" (nafsho alav te'evel [נַפְשׁוֹ עָלָיו תֶּאֱבָל]) até a Ressurreição dos Mortos. E isto é o que está escrito nos Tikunim página 12a: "E a alma (nefsha) é a generalidade das letras, e é parceira do corpo; e o espírito (rucha) é a generalidade dos pontos (nekudin) que brilham nos olhos." E neste assunto se compreenderão as declarações dos Tikunim, pois às vezes diz que as letras são corpos (gufin), como mencionado lá antes disso, com esta linguagem: "Brilham estes pontos que reluzem nas letras... e todos eles brilham nos olhos do corpo no Jardim do Éden". E assim nos Tikunim página 16, diz explicitamente que "as letras são para os pontos como o corpo para o espírito"; e em outros lugares encontramos que letras são Nefesh e pontos são Ruach, como mencionado na página 13. E para entender o assunto, também seremos precisos nas palavras deles, ao dizerem que "as letras em relação aos pontos são como o corpo em relação ao espírito (ruach)"; ora, a Nefesh é um grau intermediário entre o corpo e o Ruach, e deveria ter dito "como o corpo em relação à Nefesh".

	Mas o assunto: Sabe que os Te'amim são do Keter, e os Nekudot da Chochmah, e os Tagin das três primeiras (Gar) de Binah, e as Otiyot (Letras) das sete inferiores (Zat) dela e também em ZON. Encontra-se que as letras, dado que estão em ZON, chamado "Corpo" — visto que são a totalidade das sete inferiores de Atzilut na generalidade — encontra-se que as letras são chamadas "corpo" sempre, pois são os vasos. E os Tagin são as três primeiras de Imma, e eles são a Nefesh das letras. E assim como a Nefesh nunca se separa do corpo, assim os Tagin nunca se separam das letras no Rolo da Torá (Sefer Torah), o que não ocorre com os Nekudot e Te'amim, que não estão no Sefer Torah senão através da leitura do homem no Sefer Torah; e entenda isso.
E isto é o que está escrito acima: "e a Nefesh é a generalidade das letras e parceira do corpo". E o assunto é que os Tagin são parceiros e se unem na essência das letras, que são o corpo; e os Tagin são a generalidade das letras, pois as três primeiras de Imma são compostas das sete inferiores, que são as letras, e a totalidade das sete inferiores está enraizada e incluída nas três primeiras, que são os Tagin. E por causa disso, os Tagin não são aludidos nem mencionados nos Tikunim (neste contexto), visto que eles e as letras são parceiros juntos; por isso, às vezes chamam-se as letras de "corpo", pois assim é a verdade, e às vezes chamam-se de Nefesh, no aspecto dos Tagin que há nelas. E os Nekudot são o Ruach das letras. E isto é o que está escrito na página 35: "que as letras em relação aos pontos são como o corpo em relação ao Ruach", e deveria ser como se dissesse "como o corpo e a Nefesh em relação ao Ruach", pois ao mencionar o corpo, automaticamente a Nefesh está incluída, pois são parceiros, como mencionado.

	E entender-se-á também o que escreveu, que as letras são de Binah, e ela é das sete inferiores dela; mas os Tagin são Nefesh, e ele é das três primeiras dela. E sendo os Tagin aspecto de Nefesh, e toda Nefesh é aspecto de Malchut, por isso disseram lá na página 89 que Malchut se fez Keter de Zeir Anpin, no segredo dos Tagin que estão sobre as letras. Pois já sabes que a Nefesh extra (nefesh yeteirah) de Au"A é Keter na cabeça de Zeir Anpin, no segredo de "uma coroa Te darão, ó Senhor nosso Deus" (Keter yitnu lecha Hashem Elokeinu [כֶּתֶר יִתְּנוּ לְךָ ה' אֱלֹהֵינוּ]), como mencionado no Zohar na Parashat Pinchas, página 242.

	E agora explicaremos o assunto delas. Sabe que os vasos, que são o corpo de Zeir Anpin chamado Mundo, são o aspecto das letras, e nelas estão incluídos os Tagin, que são a Nefesh. Contudo, das 22 letras faz-se o corpo, incluindo dez governantes, que são KaChaBD ChaGaT NeHYM [כחב"ד חג"ת נהי"ם], como mencionado na Introdução 2, página 12, e assim na página 13, e esta é a linguagem: "E quantos corpos estabeleceu para eles, que foram chamados corpos em relação às vestes que cobrem sobre eles; e foram chamados nesta estrutura Chesed o braço direito...", etc. E depois explicaremos como das 22 letras se fazem dez arranjos (tikunim). E eis que, sendo que os Tagin são parceiros nas letras, por isso incluem-se Nefesh e corpo juntos nas 22 letras, e todas são chamadas 22 aspectos de letras; e os Nekudot são dez, como escrito com a ajuda de Deus, e eles são aspecto de Ruach, e eles foram chamados dez Sefirot na verdade, no segredo de "Os céus contam" (Ha-shamayim mesaprim [הַשָּׁמַיִם מְסַפְּרִים]), pois os "Céus" são Zeir Anpin, aspecto de Ruach, que inclui dez Sefirot que contam e iluminam para Malchut, chamada "Glória de Deus" (Kvod El [כְּבוֹד אֵל]), como mencionado na Parashat Terumah, página 136b: "O que significa 'contam' (mesaprim)? ... Senão que brilham e cintilam nas centelhas do Ponto Superior (Nekudah Ila'ah)...". Eis que as Sefirot são da Chochmah, Ponto Superior. Também soubeste do versículo "Conta o número para as estrelas" (Moneh mispar la-kochavim), que Tiferet é chamado "número" (mispar), e ele é Ruach, como mencionado na página 16: "e chamamos a eles dez Sefirot"; e depois disse "vestes estabeleceu para eles, e quantos corpos estabeleceu para eles...", etc. Eis que as dez Sefirot são essências, que são os Nekudim que estão dentro das letras, que se estendem da Sabedoria Superior (Chochmah Ila'ah) — (brotou Abba, como mencionado) — chamada também Ponto Superior, e por seu nome é chamada Nekudot. E isto é o que está escrito depois: "por dentro é o nome Yod-He-Vav-He [יוֹד הֵא וָא"ו הֵא] (nome MaH), que é no caminho de Atzilut". E sabe-se que este nome tem gematria Adam [אָדָם] (45), que é aludido na Chochmah: Koach MaH [כֹּחַ מָ"ה], pois as dez Sefirot são as dez letras do nome MaH.

	E isto é o que está escrito no Zohar: "E os sábios (ve-hamaskilim) são estas letras que estão incluídas no Bet de Bereshit [בְּרֵאשִׁית]. Reshit é o ponto em seu palácio; nove pontos dependem dele, e são chamados dez Sefirot do nada (Sefirot Blimah [סְפִירוֹת בְּלִימָה])". E sabe-se que Bet é em Binah, da qual são as letras; e Reshit é Chochmah, da qual são os pontos (nekudin), e eles são dez Sefirot. E eis que, no início, o Pai semeou — e ele é Chochmah — uma gota de matéria, e ela são as letras sobre as quais foi dito "E a terra era caos e vazio" (ve-ha'aretz hayetah tohu va-vohu [וְהָאָרֶץ הָיְתָה תֹהוּ וָבֹהוּ]), pois da turvação das águas saiu a matéria primeira chamada Tohu, como escrito no Sefer Yetzirah: "Três: Água do Ar (Mayim mi-Ruach), gravou e esculpiu nelas 22 letras de Tohu e Vohu, e lama e argila. Fez delas como um canteiro. Ergueu-as como uma muralha. Cercou-as como um teto (ma'azivah)." Eis que a matéria das letras saiu das águas que estão em Chochmah, e primeiro se fez Tohu, e depois Vohu, e depois foram gravadas e desenhadas. E há letras redondas como uma muralha, e há estendida e longa como um teto, e há de receptáculo como um canteiro, onde a água repousa dentro dele. E este é o segredo de "Pois à neve diz: Sê terra" (Ki la-sheleg yomar hevei aretz [כִּי לַשֶּׁלֶג יֹאמַר הֱוֵי אָרֶץ]); encontra-se que da turvação das águas que estão em Chochmah saiu a matéria (das letras) primeira, chamada Tohu. E depois é dada em Binah e foram desenhadas nas entranhas da Mãe (Imma) pela matéria que há nela também, que é cinza de fogo; pois (como) a água é da direita, que é Chochmah, e dela saiu de suas turvações as 22 letras, e nelas as cinco "Bondades" (Chasadim [ה' חֲסָדִים]) de MnaTzPaCh simples, as primeiras, e fez-se poeira branca da turvação da neve, brancura que está no Líbano, que é Chochmah, no segredo de "Pois à neve diz: Sê terra". Mas o fogo é em Binah, e de sua turvação e sua borra saiu a matéria chamada Vermelho (Odem [אוֹדֶם]), e elas são as cinco letras MnaTzPaCh duplas, que são cinco Gevurot, gematria Efer [אֵפֶר] (cinza), pois a cinza é a turvação da borra do fogo. E então foi desenhado o corpo do feto Zeir Anpin nas entranhas da Mãe com 22 letras masculinas, e cinco letras MnaTzPaCh duplas femininas, e delas foi formado o feto. E também nas 22 letras masculinas há nelas femininas, pois a Chochmah tem nela um lado esquerdo que é todo fêmea, como B-G-H [בג"ה] Malchut; por isso há nas restantes das 22 aspecto de femininas. Mas em relação às duplas, todas são chamadas machos. E com isso entenderás como todos os 248 membros, que são aspecto de 248 ossos, todos são do macho que semeia branco; mas do vermelho da mulher não é senão o preto no olho e o sangue que está dentro das veias, etc. Mas todos os ossos, que são as raízes dos 248 membros, são do Pai (Abba).

	E eis que nestas letras está associada a Nefesh, que são Tagin, e ela é da Imma, pois a Nefesh não entra na matéria senão depois que é semeada, que é nas entranhas da Imma. Mas Abba não deu nele senão a matéria, as 22 letras que são os ossos. Mas necessariamente havia dentro dela o "Vapor dos Ossos" (Havel de-Garmei [הֶבֶל דְּגַרְמֵי]) mencionado na Parashat Shelach página 169; pois certamente a gota do Pai não era apenas matéria seca, apenas um pouco de vitalidade dentro dela, chamada Havel de-Garmei, e eles são o segredo das 320 centelhas (Shach Nitzutzin [שַׁ"ךְ נִיצוּצִין]) que saem de Chochmah, que é Abba, como é sabido para nós. Pois este está conectado em conexão completa nos ossos após a morte; mas a Nefesh, que é do lado da Imma, paira sobre eles de cima, no segredo de "e sua alma sobre ele lamentará" — sobre ele exatamente. Pois assim como quando semeou o Pai saiu a matéria com o Havel de-Garmei associado junto (portanto não se separam jamais), assim para sempre não se separam. Mas a Nefesh vem depois da Imma e paira sobre o vapor (hevel); e então, no ventre da mulher, a Nefesh entra em nove meses, pouco a pouco, e quando termina, nasce. Por isso, também após a morte ela paira sobre os ossos, e não dentro deles como o Havel de-Garmei "que restou em união dentro dos ossos", como mencionado na Parashat Shelach página 169. E ainda que na página 170 disse isso sobre a Nefesh, a intenção é sobre o Havel de-Garmei, veja lá. E talvez o Dagesh [דָּגֵשׁ] e o Rafeh [רָפֶה] sejam o Havel de-Garmei, que não são nem Te'amim, nem Nekudot, nem Tagin, como mencionado nos Tikunim fim do Tikun 5. E não recebi isso de meu mestre, sua memória para a vida do mundo vindouro. E veja o que falta no fim do Tikun 28 do manuscrito, que disse que o Dagesh e o Rafeh são a Nefesh; e é possível que seja o Havel de-Garmei, que é parte da Nefesh, e veja lá bem sobre o assunto de Dagesh e Rafeh, e letras e pontos e sabores, que são corpo e NaRaN [נר"ן] (Nefesh, Ruach, Neshamah).

	E eis que os Nekudot são as dez Sefirot que estão dentro deles, que são aspecto de Ruach. E eis 22 letras e as dez Sefirot são 32 caminhos (Lamed-Bet Netivot [ל"ב נְתִיבוֹת]) que se estendem da Chochmah, com os quais foi criado o mundo, que é Zeir Anpin. E este é o segredo de "Com 32 caminhos de maravilhas de sabedoria gravou": e eles são dez Sefirot do nada (Blimah) e 22 letras fundamento (yesod), etc. E chamou de "fundamento" para aludir à gota de matéria do Macho, que é primeiro e fundamento, que são ossos; e depois é desenhado na Imma com cinco letras MnaTzPaCh chamadas gota de vermelho (tipat odem), e entenda isso, por que isso é chamado sempre no Sefer Yetzirah, para o aspecto das 22 letras, de "fundamento".

	E eis que estes 32 caminhos são machos, de Chochmah, e são dados na Imma dentro de MnaTzPaCh, que são 50 portões (Nun She'arim [נ' שְׁעָרִים]) nela, pois cada um é composto de dez, eis 50. E por isso chama-se "Portões", visto que são aberturas abertas e orifícios da Imma chamada Fêmea (Nekevah), pois a Fêmea seus portões são abertos para receber dentro dela os caminhos da Chochmah. E com isso entenderás o fato das Gevurot de MnaTzPaCh serem fêmeas, e as Gevurot das 320 centelhas (Shach) — que são Havel de-Garmei — serem machos. E eis que há dois aspectos de dez Sefirot: um, dez Sefirot do aspecto de Nefesh; e um, dez Sefirot de Ruach. E eis que quando mencionamos as Letras, que são os Corpos, vasos da Nefesh, encontra-se que a Nefesh são as dez Sefirot delas, e entre todos eles são 32 aspectos, que são 32 Elohim [אֱלֹהִים] de Pequenez (Katnut [קַטְנוּת]), pois já soubeste que vasos e Nefesh são todos aspecto de Elohim de Katnut. Mas há uma diferença, pois os dez Elohim que são correspondentes à Nefesh são mais elevados, e é mencionado nos Tikunim (manuscrito que falta); e os 22 outros são correspondentes ao Corpo, que são 22 letras. E destes 32 Elohim agrupa-se sua iluminação ao saírem da Chochmah — que é o cérebro em relação ao coração — e faz-se Lev [לֵב] (Coração, valor 32), como o número de 32 caminhos da Chochmah. E por isso o coração é fogo ardente, pois ele é o Elohim de Katnut; mas a Voz que está dentro dele é o nome Havayah, que é o aspecto do Ruach que habita no coração, que são os Nekudot que fazem o batimento (defiku) pela força dos Nekudot, como mencionado nas páginas 69 e 89: "e quando vem o espírito (rucha) para o coração, onde a alma (nefsha) está, diz-se dele 'a voz do meu amado bate' (kol dodi dofek [קוֹל דּוֹדִי דּוֹפֵק])". E entenda isso bem, pois a Nefesh e o Ruach estão ambos no coração: este é Ruach e este é sangue, no segredo de "pois o sangue é a alma" (ki ha-dam hu ha-nefesh), gota de vermelho da fêmea; e o vaso é a carne do coração propriamente, que são as Letras. E ao vir o Ruach, então são Havayot de Grandeza (Gadlut [גַּדְלוּת]), e não Elohim de Katnut. E eis que então se completa o nome Mem-Bet [מ"ב] (42), que são 32 caminhos de corpo e Nefesh, e dez Declarações (Yod Amiran [י' אֲמִירָן]) que são dez Sefirot de Ruach de Gadlut, como mencionado na página 22; veja lá bem como o Ponto e o Fio (e o Tag sobre o fio) são 32 trilhas, e o Tag sobre ele é Yod, eis 42. E este é o segredo das dez Sefirot do Ruach, que são chamadas na verdade dez Sefirot; mas dez Sefirot de Nefesh é um nome emprestado, pois o principal das dez Sefirot é o Ruach, e ele é o nome MaH. Pois é sabido que o nome BaN é Nefesh e o nome MaH é Ruach, como mencionado na página 12, "pois por dentro é o nome MaH".

	E com isso entenderás o que está escrito no Zohar página 57b: "E quando há em Israel sábios (maskilim) na sabedoria — que é Yod, Pensamento Superior — sabem arremessar (le-zarka) esta pedra para aquele lugar de onde foi cortada". E o assunto é que quando sobem ZON no segredo de Águas Masculinas (Ma'd [מ"ד]) e Águas Femininas (Ma'n) para Au"A — Zeir Anpin em Abba e Nukva em Imma — não sobe senão o aspecto do Ruach que há neles, que são estes Nekudim, que são as dez Sefirot de Ruach; pois o aspecto do Corpo e da Nefesh deles permanece em seu lugar para sempre. E sendo que a raiz destes Nekudot é da Chochmah, como escrito lá "sabem arremessar para este lugar de onde foi cortada". E sabe-se que os Nekudot são fêmeas, chamados Luz de Retorno (Or Chozer), ainda que sejam aspecto de Zeir Anpin que é macho, porque é Luz de Retorno nele. Por isso são chamados "pedras" (avanim), fêmeas, ainda que sejam aspecto de Zeir Anpin que é macho. E este é o segredo de "Em tua mão depositarei meu espírito" (be-yadecha afkid ruchi), pois o Ruach sobe no segredo de Ma'n para cima, mas a Nefesh permaneceu embaixo com o corpo. Contudo, aquilo que a Nefesh estava se espalhando dentro do corpo nas 365 veias — que é sangue, no segredo de "pois o sangue é a alma" — agora se retira de lá. E diz-se "Eu durmo" (Ani yeshenah [אֲנִי יְשֵׁנָה]), em gematria 365 (Yeshenah = 365), pois as 365 veias de sangue são da Fêmea, chamada "Eu" (Ani), e eles são os que dormem, e retira-se toda a força da Nefesh para dentro do coração somente. E com isso entenderás por que o homem acorda imediatamente de seu sono: porque não tem necessidade senão que se espalhe do coração para dentro das veias; e esta é a causa de o homem se afligir quando sua mão está colocada sobre seu coração em seu sono, pois a Nefesh não pode bater (lidpok) através do sangue nos demais membros, e então o homem grita e não pode levantar-se por si mesmo até que o chamem e despertem sua alma, e então pode espalhar-se em seus membros pela força da intensidade do chamado. E este é o segredo da Parashat Pinchas, página 222: "Pois à noite os portões do Jardim do Éden estão fechados, que são os olhos do coração; à semelhança da Arca de Noé, onde todas as luzes estavam fechadas dentro dela. E os anjos que se espalham em todos os membros do corpo, todos estão fechados no coração". Pois a Nefesh, há nela um apego para as Klipot [קְלִיפּוֹת] (Cascas) ao estarem sem Ruach, no segredo de "também sem conhecimento (da'at) a alma não é boa"; por isso ela e suas forças são fechadas e seladas dentro do coração, diante das águas do Dilúvio, que são os danificadores. E o assunto é que, estando ela espalhada, apegam-se nela; e ao fechar-se, não há quem possa sugar de lá, no segredo de "Jardim trancado, minha irmã noiva, fonte trancada, manancial selado", e entenda isso, no segredo de "selo dentro de selo", que é necessário para o vinho para que não seja usado para libação (idólatra). E entenda como chamou as forças da Nefesh de "anjos" (malachim), que são as veias de sangue, mensageiros da Nefesh para vivificar o corpo, e eles são o aspecto das Letras, como mencionado nos Tikunim página 23: "há anjos que servem a estes pontos, e eles são as letras". E eis que, assim como as dez Sefirot se fazem sete Palácios (Heichalot [הֵיכָלוֹת]) — pois o primeiro Palácio é chamado Santo dos Santos, incluindo as três primeiras (Gar) — assim estas dez Sefirot do Ruach (que são Havayot) são dez Havayot com pontuações trocadas, como mencionado nos Tikunim página 128. E às vezes são chamadas sete Havayot, à maneira dos sete Palácios; e elas são as sete Havayot, sete vozes que saem do coração, mencionadas no Salmo "Dai ao Senhor, filhos de poderosos...", etc. Sete vapores que saem do coração, e eles são aspecto de dez Declarações, pois a Nefesh é aspecto de Fala (dibur) e o Ruach aspecto de Dizer (amirah); por isso estes dez Sefirot do aspecto de Ruach são chamados aspecto de "Dez Declarações" (Yod Amiran), mencionado na página 63, no segredo de "Diz e Faz" (Omer ve-Oseh). Diz Abba, no segredo de Havayot; e Faz Imma, no segredo de Elohim, mencionado nas páginas 184 e 104a; veja lá em duas versões. E encontrarás que o nome Mem-Bet (42) é 32 Elohim e 10 Amiran, que são Havayot.

	Capítulo 6

	A regra que emerge: que as 22 letras são os 248 membros do Corpo; e as 5 de MnaTzPaCh são o Sangue em que habita a Nefesh, que são os Tagin, e o principal de seu assento é no coração. E Ruach são os Nekudot, e também eles são fêmeas como mencionado, pois são Luz de Retorno. E os Te'amim são a Neshamah, macho. E os 32 Caminhos são a generalidade do Corpo e da Nefesh. E as dez Declarações são dez Sefirot de Ruach. E eis que os Nekudot são nove, visto que já soubeste que Zeir Anpin não é senão nove Sefirot como a conta de A-Ch [א"ח] (nove? Aleph=1, Chet=8. Total 9. Ou Ach de Echad menos Dalet?), e a Malchut não tem nela ponto (nekudah), pois ela é aspecto de Nefesh somente; visto que já soubeste que Zeir Anpin não tem senão nove Sefirot, e entre todos é um. E, de fato, os Te'amim precisam dividir-se em dez partes, e assim as Letras, ainda que sejam 22, dividem-se em dez Sefirot. Pois a Keter de Ruach (Nekudot) tem para ela uma letra, vaso dela; e assim em todas as demais dez Sefirot de Ruach, pois cada uma tem para ela letras conhecidas, que são o Corpo e vasos delas. E há Sefirah que tem para ela uma letra, e há Sefirah que tem para ela duas letras. E como mencionado na Parashat Acharei página 78b, e esta é a linguagem: "Disse R. Shimon a R. Elazar: Vem e vê, aquelas 22 letras, todas se explicam naquelas 10 Declarações...", etc. E veja lá, e lá é dito que "eis que nos foi ensinado todas aquelas letras que estão gravadas e conhecidas em cada Keter e Keter", e nós não tivemos o mérito delas; contudo, do que se encontra [no texto], poderemos entendê-las do Sefer Yetzirah e do Zohar Shir HaShirim, como escrito com a ajuda de Deus.

	E eis que é dito no Sefer Yetzirah que AMSh [אמ"ש] são desta maneira: pois as três primeiras (Gar) são três linhas de Shin [ש], pois a Cabeça foi criada do Fogo (Esh), e Aleph [א] inclui as três intermediárias ChaGaT, pois o Tronco (Gviyah) foi criado do Vento (Ruach), e eles são Chesed e Gevurah, dois Yodin do Aleph; e Vav do Aleph, este é Tiferet no meio, como mencionado no Zohar em vários lugares. Mem [מ] aberta em Yesod na generalidade das três inferiores (GaT - deveria ser NeHY?), pois o Ventre (Beten) foi criado da Água (Mayim), etc. E as letras BGD KFRT [בג"ד כפר"ת] estão (nas 7 letras de Gar, pois elas estão) nos sete orifícios da Cabeça: Bet ouvido direito, Chochmah; Gimel ouvido esquerdo, Binah; Dalet-Kaf olhos, Netzach-Hod; Pe-Resh nariz, Tiferet-Da'at; Tav boca, Malchut que está na cabeça. Doze Simples: 5 em Chesed, 7 em Gevurah (variação: 6 em Gevurah), duas mãos. E desta maneira todas as Doze Simples nas seis extremidades (V"K) do Corpo.

	E sabe que o Ruach, que são as dez Sefirot, não são como a ordem dos Vasos; pois o Chesed do Ruach está no vaso da Gevurah, e a Gevurah do Ruach está no vaso do Chesed. E este é o segredo da inclusão da esquerda na direita e da direita na esquerda, mencionado no Zohar e nos Tikunim, veja lá. E assim na Parashat Vayikra página 54, e no fim de Shir HaShirim no segredo dos Nekudot no versículo "Haja um firmamento no meio das águas", e lembre-se bem disso. Encontra-se que eles são dois aspectos: um, quatro ventos: Sul, Norte, Leste, Oeste. Aspecto dois é quatro elementos: ArMaA [ארמ"ע] (Fogo, Vento, Água, Terra), e eles são aspecto de Ruach e Corpo; Sul quente e seco, e nele Água fria e úmida. E assim todos eles, nesta ordem.

	Também sabe: visto que a generalidade de Zeir Anpin não é senão seis extremidades, aspecto de Corpo — exceto que no aspecto de Ruach completa-se para dez — por isso também as letras não estão senão nas seis extremidades. Por isso a letra Aleph começa em Chesed, como mencionado em Terumah página 159. Também no Zohar Shir HaShirim sobre "Trouxe-me o Rei aos seus quartos" na Idra Tanyana, e esta é a linguagem: "22 letras se espalham e começam a brilhar da Cabeça da Luz Primeira...", etc. Pois já soubeste que a Cabeça do Rei em Chochmah e Gevurah foi estabelecida..., etc., Parashat Mishpatim página 122. Encontra-se que todas as 22 letras estão em dez Sefirot, e sua essência não é senão seis extremidades (V"K); encontra-se que as letras são Nefesh, e então ZON são nomes Elohim; por isso são dois Partzufim (D-V Partzufim) aderidos juntos, exceto que este é posterior e este é anterior. Mas ao virem as Havayot, que são Ruach — e elas são o segredo dos Mochin de Zeir Anpin como é sabido — então cresce o Zeir Anpin e então se fazem filho de dez Sefirot completas, até no aspecto dos Vasos. E então é serrada a Fêmea dele, e tomou o julgamento (din) de Elohim, e o Macho Havayot; e então é chamado Havayah Elohim Nome Completo (Shema Shlim [שְׁמָא שְׁלִים]), e entenda. E por isso é serrada dele: porque Havayot empurram Elohim e são dados à Fêmea. E o que dizemos sempre, que a exterioridade dos Mundos são estes Vasos, o Corpo e a Nefesh; e a interioridade dos Mundos são dez Sefirot de Ruach, que são "por dentro no caminho de Atzilut", como mencionado na página 17. Pois as almas (neshamot) dos homens vêm deste Homem de Atzilut, nome MaH de dentro, chamado dez Sefirot de Ruach; e os anjos vêm da Exterioridade, que são o Corpo e a Nefesh. E este Corpo de Elohim desce às vezes em Beriah-Yetzirah-Asiyah [בי"ע], e lá se adorna e se reveste naquelas vestes para se embelezar com elas diante de seu marido, para dizer: "Vê os crescimentos que fiz crescer". E sendo que a luz dos Nekudot é a Luz de Retorno, por isso sobe sempre no segredo de Zarka (arremesso para cima).

	Capítulo 7

	E isto é o manuscrito do Rav, de abençoada memória, e menciona nele a interpretação acima:

	O que foi dito sobre BGD KFRT:
 

	Eis, sabe-se do que foi escrito acima que AMSh são três primeiras (Gar), que são fundamentos para as sete inferiores (Zat); e BGD KFRT são sete inferiores, visto que há nelas Julgamento (Din) e Misericórdia (Rachamim), que são Luz Direta e Luz de Retorno; que são aspecto de si mesmas, Misericórdia, e aspecto de Malchut que está em cada uma e uma, é Julgamento; por isso são Duplas. E as Doze Simples são a Sefirah de Tiferet sozinha, que é uma das sete duplas em si mesma, divide-se em doze partes, que são doze simples. E o fato de serem doze é porque todas as sete inferiores estão enraizadas no Corpo, que é Tiferet, e as sete duplas com Tiferet em si mesmo seriam 14; mas as sete inferiores, exceto Tiferet, ao serem duplas, são 12. Encontra-se que Tiferet em si mesmo é de dois aspectos, que é a letra (uma) Resh de BGD KFRT, e ela é dupla. Ainda há nele doze raízes das seis inferiores (Va"T), que são duplas, e são doze, e estão incluídas em Tiferet. E estas doze simples chamam-se "doze limites diagonais" (Yud-Bet gevulei alachsonim [י"ב גְּבוּלֵי אֲלַכְסוֹנִים]) no Sefer Yetzirah; pois, já que elas mesmas são aspecto de seis inferiores duplas que estão enraizadas em Tiferet, se assim é, precisam estar desenhadas lá no desenho de limites diagonais. Pois uma parte, um limite nele, estará inclinado em diagonal contra a Sefirah de Chesed; e a parte do limite dois estará de pé e inclinado defronte à Sefirah de Gevurah; e desta maneira todos eles, para que estas doze partes de Tiferet estejam inclinando suas faces contra as seis Sefirot — que são raízes para estas doze partes que estão em Tiferet — para mamar delas. Pois eis que o aspecto de Chesed que está em Tiferet precisa estar na linha direita de Tiferet, no início da linha, e estar dividido em duas partes duplas, Dagesh e Rafeh; e no fim da linha direita de Tiferet haverá nele duas partes de Netzach, e semelhante a isso nas demais. E sabe que também em Yesod há nele doze aspectos de limites diagonais, pois todas as sete inferiores precisam estar registradas nele, no segredo de "Estas são as gerações de Jacó: José" (Eleh toldot Yaakov Yosef), e este é o segredo de "e chamava este por este" (ve-kara zeh el zeh), 12 em 12, de Tiferet e de Yesod. E estes doze limites de diagonal de Yesod são aspecto dos doze Signos (Mazalot) propriamente, e aspecto dos sete planetas (kochavei lechet) são as sete inferiores do lado de si mesmas, e não do aspecto de sua inclusão em Yesod. E o assunto de serem doze simples é que, visto que são aspecto de sete inferiores que aludem em Tiferet ou em Yesod sendo duplas, e por isso subiram na conta de 12, e por isso elas são 12 simples; pois 6 duplas são 12 simples, e por isso as 12 não são duplas, apenas simples somente.

	A regra que emerge: que dez Sefirot têm nelas dez letras, uma letra em cada Sefirah nesta ordem, e elas são as dez letras mencionadas AMSh BGD KFRT. Aleph é Keter, que é um, e ele é a letra Aleph do Aleph-Bet; e Tav em Malchut, que é a última, e assim Tav é a última no Aleph-Bet. Encontra-se que Dalet, que está em Tiferet — e neste Tiferet há doze letras simples, que são aspecto de sete letras BGD KFRT duplas, e agora são doze simples. E este é o segredo do que está escrito na Parashat Pekudei sobre o "Palácio da Vontade" (Heichal Ratzon), que inclui seis outros palácios dentro dele, que são Vav dupla, e fazem-se 12 no segredo de Vav-Vav [ו"ו], pois Tiferet é chamado Vav como mencionado no assunto das 7 duplas e 12 simples. E eis que as letras são forças da emanação (Atzilut) e essências das Sefirot, e segredo da Malchut e das permutações (Tzirufim [צֵרוּפִים]) que estão no Sefer Yetzirah. O assunto é que todas as forças não atuarão senão no segredo de seu retorno e sua permutação às suas fontes, e então será emanada sobre elas abundância (shefa) grande e forte para que possam, elas, realizar sua ação com força. E este é o segredo de "Reinou com a letra tal" (Himlich ot ploni) mencionado no Sefer Yetzirah: pois unificou-a e ligou-a à sua raiz, e então extraiu uma ação dela. E as dez letras supracitadas incluem todas as 22, e elas são AMSh BGD KFRT como mencionado, no segredo de dez Sefirot segundo sua ordem de cima para baixo. Doze simples são doze limites. E o segredo de AMSh e YaH [י"ה] são três primeiras (Gar). E a razão de anteceder Aleph em AMSh, pois também (que) todas as coisas são compostas de Fogo, Água e Vento/Ar, mesmo assim o principal de tudo é através do Vento (Ruach), que é a letra Aleph; por isso no macho: Vav-Yod-He [וי"ה] — Vento, Água, Fogo — pois o Vento sobe sobre tudo; e depois dele Mem Água, que é Chesed; e depois dele Shin Fogo, que é Julgamento (Din); e isto é AMSh. E a fêmea é o oposto exato, pois vem de baixo para cima, e ele é AShM [אש"ם] e He-Yod [ה"י]. E quando reinou a letra Mem primeiro: macho MeASh [מא"ש], e Aleph antes de Shin, Yod-Vav-He [יו"ה]. E a fêmea SheMA [שמ"א], Yod-He-Vav [יה"ו]. E quando reinou Shin no macho: SheMA [שמ"א]; pois, sendo que seu principal é Shin que é Julgamento, adiantou Shin a Mem, He-Yod-Vav [הי"ו]. Contudo, sendo que a Água é Misericórdia completa mais do que o Vento que é misturado, por isso adiantou Mem a Aleph. Mas a fêmea, SheAM [שא"מ], He-Vav-Yod [הו"י].

	Portão 6 

	Capítulo 1

	O Sexto Portão: Portão dos Akudim [עקודים] (Atados). Divide-se em 8 capítulos.

	Depois vieram os Te’amim [טעמים] (Cantilações) inferiores que estão abaixo das letras, e eles são o aspecto das luzes que saem através da Peh [פה] (Boca) do Adam Kadmon [א"ק] (Homem Primordial) dali para fora. E eis que aqui as luzes se uniram em uma união completa, pois, de fato, elas saem através de um único canal. A razão é que quanto mais as luzes se distanciam e se expandem para baixo, maior é a capacidade de alcançá-las e recebê-las; portanto, não há receio se os Makifim [מקיפים] (Luzes Circundantes) se uniram juntamente com os Pnimiyim [פנימים] (Luzes Internas). E eis que, visto que as luzes circundantes e internas já se uniram, portanto, a partir daqui começou a constituir-se o aspecto dos Kelim [כלים] (Vasos/Recipientes), exceto que eles são puros no limite da pureza, como está escrito. Por isso, ainda não se revelou aqui senão o aspecto de um único Kli [כלי] (Vaso), mas as luzes dividem-se em dez, e estas luzes foram chamadas de Akudim [עקודים].

	A explicação do assunto é que está escrito: "E vi em sonho, e eis que os bodes que cobriam o rebanho eram Akudim [עקודים] (listrados/atados), Nekudim [נקודים] (pontilhados) e Berudim [ברודים] (malhados/matizados)". E também está escrito: "Pois vi tudo o que Labão (Lavan) te faz". E neste versículo estão insinuados todos esses aspectos de que falamos aqui, pois Lavan [לבן] é o segredo do Loven Ha’Elyon [לובן העליון] (Brancura Superior), que antecede toda esta Atsilut [אצילות] (Emanação), e ele (foi quem) fez todos esses aspectos que são Akudim, Nekudim e Berudim para a necessidade da Atsilut que emanaria depois deles, a qual é chamada pelo nome de Jacó (Ya’akov). E começou com os Akudim, pois eles são a luz que sai da Peh [פה] do Adam Kadmon [א"ק], na qual começou a revelação das existências dos Kelim para serem dez luzes internas e circundantes, ligadas e unidas juntas dentro de um único Kli. E por esta razão chamam-se Akudim, da expressão "e atou (vaya’aqod [ויעקד]) a Isaac", querendo dizer, e amarrou, como será explicado com a ajuda de D'us. Mas as luzes superiores dos Ouvidos (Oznayim) e do Nariz (Chotem) não foram explicadas no versículo, visto que nelas ainda não se haviam revelado as existências do Kli. E depois explicaremos, com a ajuda de D'us, Nekudim e Berudim.

	E eis que, na união das luzes internas com as luzes circundantes conectadas dentro da Peh, portanto, ao saírem juntas para fora da Peh, atadas juntas, elas golpeiam uma na outra e batem (u’mvatshin [ומבטשים]) uma na outra, e do golpe delas nasce a existência do aspecto dos Kelim. Por isso este lugar é chamado de Peh [פה], pois Peh tem a gematria de Sag [ס"ג] (63) e vinte e duas Atvan [אתוון] (letras). E eis que o aspecto das letras são os Kelim, como é sabido; por isso insinua-se na Peh o nome Sag e mais vinte e duas letras, para aludir ao que foi escrito: que se renovou neste lugar a questão da revelação das existências dos Kelim, que se revelou aqui por meio das vinte e duas letras.

	E eis que desta Peh saíram dez Sefirot internas e dez circundantes, e estendem-se desde a frente da Face até a frente do Tabur [טבור] (Umbigo) deste Adam Kadmon, e esta é a luz principal. Mas também ilumina através dos lados para todo o entorno deste Homem (Adam), da maneira supracitada sobre as luzes do Ouvido e do Nariz. E eis que no Ouvido e no Nariz havia apenas dois aspectos de luz, que são Pnimi [פנימי] (Interno) e Makif [מקיף] (Circundante); mas aqui na Peh os aspectos duplicaram-se e tornaram-se dois que são quatro, pois eis que eles eram aspecto de luzes e Kelim: as luzes duplicaram-se em duas no segredo de Pnimi e Makif, e os Kelim também em Pnimi e Chitson [חיצון] (Externo). E estes quatro aspectos são o aspecto da revelação daqueles quatro Alphin [אלפין] (letras Aleph) supracitados que estavam no Chotem, pois a luz passou e estendeu-se através da interioridade deste Homem e saiu através da Peh. E eis que os dois Alphin cujo desenho é Yod-Vav-Yod [יו"י] são a luz da face (Ohr Panim) e a luz circundante (Ohr Makif), e os dois Alphin cujo desenho é Yod-Vav-Dalet [יו"ד] são os dois aspectos do Kli, interno e externo. E estes quatro aspectos são os próprios aspectos dos dois Ouvidos e dois orifícios do Nariz que se revelaram aqui na Peh; pois do Ouvido direito estende-se a luz e sai através da Peh no segredo de Ohr Makif [או"מ], e do Nariz direito estende-se e sai através da Peh o Ohr Pnimi [או"פ] (e os dois Alphin cujo desenho é Yod-Vav-Dalet são o aspecto do Kli interno e externo); e do orifício esquerdo do Nariz estende-se e faz-se a interioridade do Kli, e da luz do Ouvido esquerdo estende-se e faz-se a exterioridade do Kli. E estes quatro aspectos entraram na Peh, pois eis que na Peh há o aspecto de Hevel [הבל] (Sopro) e o aspecto de Dibur [דבור] (Fala). E eis que o Hevel é o aspecto da luz e o Dibur é o aspecto do Kli. E eis que há Hevel e Dibur superiores na mandíbula superior, segredo de Gichak [גיכ"ק] (Gutturais), que está na Chochmah [חכמה], e Hevel e Dibur inferiores na mandíbula inferior, segredo de Achah [אחה"ע] (Guturais de Binah), que está na Binah [בינה]. Encontra-se que o Hevel superior é Ohr Makif e o inferior é Pnimi; e o Dibur superior é Kli Chitson (querendo dizer, interioridade do Kli e exterioridade do Kli) e o Dibur inferior é Kli Pnimi. E as luzes, que são os Havelim, estão à direita da Peh, e as palavras (Devarim), que são os Kelim, estão à esquerda da Peh.

	Capítulo 2

	Eis que aqueles quatro Alphin [אלפין] que desenhamos acima no Chotem entram na Peh e tornam-se lá quatro Havelim [הבלים]. E eis que quatro vezes Hevel tem a gematria de Kemach [קמח] (Farinha), pois por meio dos dentes que estão dentro da Peh, aqueles quatro Havelim são moídos e tornam-se farinha, e termina a sua ação. E que não seja difícil aos teus olhos o que escrevemos acima, que da luz do Ouvido esquerdo que entra na Peh faz-se a exterioridade do Kli, e do orifício do Nariz esquerdo faz-se a interioridade do Kli, e apesar de que a Luz Circundante (Ohr Makif) é maior e mais excelente que a Luz Interna (Ohr Pnimi), com tudo isso a interioridade do Kli é maior que a exterioridade do Kli, como é visível ao sentido da visão; o que não ocorre com o aspecto das luzes, pois a Luz Grande, que o Kli não pode limitar e receber dentro de si, ilumina por fora no segredo de Ohr Makif, e a Luz Pequena permanece dentro. O que não ocorre nos Kelim; e se assim é, como do aspecto do Ouvido, que é superior, se faria a exterioridade do Kli, e do Nariz, que é mais inferior, se faria a interioridade do Kli?

	A resposta para isso: sabe que a Luz, toda ela, é igual em uma única igualdade, e quando desejou entrar e ser limitada dentro do Kli, então aquela Luz que não pôde ser suportada no Kli permaneceu de fora no aspecto de Makif; e o Ohr Pnimi ilumina por dentro no Kli e a luz passa até metade da espessura das paredes do Kli pelo lado da sua interioridade; e o Ohr Makif ilumina por fora do Kli e passa até metade da espessura das paredes do Kli pelo lado da sua exterioridade. E por meio dessas duas luzes o Kli ilumina e purifica-se. E eis que precisamos que a metade do Kli que está fora ilumine por causa da Luz Circundante (Ohr Makif), e eis que o Ohr Makif é muito grande e a sua iluminação não passaria para ser absorvida e iluminar dentro da parede do Kli, pois há distância, diferença e separação grande entre eles; e por isso foi necessário que a interioridade do Kli, que é inferior, se igualasse com o Ohr Pnimi inferior e iluminassem um no outro; e assim também a exterioridade do Kli, que é excelente, nela iluminaria o Ohr Makif excelente, pois se não fosse assim, a exterioridade do Kli permaneceria sem iluminação.

	Também há outra razão que é próxima à primeira razão, literalmente, e é que eis que o desejo e a vontade do Ohr HaMakif é unir-se com o Ohr Pnimi, e por isso, se a metade da parede do Kli do seu lado externo não fosse mais pura, a Luz Circundante não passaria por ela, e o Ohr Pnimi ficaria carente de receber nele o Ohr HaMakif. No entanto, sendo a metade do Kli da parede externa pura, então há capacidade na Luz Circundante de passar até a metade da espessura interna da parede, e então iluminam um no outro. Ainda que a sua metade interna da parede não seja pura, não há receio nisso, pois a Luz Interna passa (var: espessa) e ilumina nela até a metade da sua espessura interna, ainda que não seja mais pura. E se disseres que ainda há que objetar e dizer que, eis que no sentido da visão vemos que a interioridade do Kli é mais pura que a exterioridade. A resposta para isso é assim: que embora o Ohr Pnimi seja menor que o Ohr Makif, com tudo isso, por estar limitado dentro do Kli, portanto o Kli recebe dele iluminação completa; mas o Ohr HaMakif, embora seja uma luz grande, com tudo isso, visto que não está aderido e restringido com o Kli, não ilumina tanto na exterioridade do Kli como o Interno ilumina na interioridade do Kli, e com isso tudo virá corretamente.

	
M"B (Nota Editorial): Sabe que não tens nenhum aspecto de Partzufim [פרצופים] (Faces/Configurações) no mundo que não tenha cinco partes: NaRaNChaY [נרנח"י] (Nefesh, Ruach, Neshamah, Chayah, Yechidah), e elas são duplas, pois são cinco aspectos internos e cinco aspectos circundantes. E cada um destes tem dois aspectos: 1) Luzes da face (Panim) e grandes; 2) Aspectos de luzes posteriores (Achorayim) e diminuídas. E tudo isso é nas luzes, e da mesma forma é nos Kelim. Pois há aspectos de Kelim de Panim e há aspectos de Kelim de Achorayim (e os Kelim também [têm] interno e externo). E sabe que tudo o que foi dito acima é tanto na generalidade dos mundos quanto na sua particularidade em todos os Partzufim por si mesmos. E, no entanto, a questão da generalidade também se divide em vários aspectos: se generalidade geral e se generalidade particular, e desta forma muitos graus. A explicação: pois eis que a Yechidah jamais entra na conta do Partzuf, porque ela é contada para ele como um aspecto superior e separada dele, visto que é o fim do grau superior e a cabeça do grau inferior, a exemplo da Malchut [מלכות] de Atsilut que se torna Atik [עתיק] para Briah [בריאה], e entende isto. E por isso encontram-se agora quatro aspectos via generalidade, e dizemos que eis que há 72 Ta’amim [טעמים] em Keter, e 63 Nekudot [נקודות] em Chochmah, e 45 Tagin [תגין] em Binah, e 52 Otiyot [אותיות] em Tiferet (var: nos sete inferiores - Za"t). E já explicamos que 72 (Ayin-Bet [ע"ב]) está em Keter, há nele Arich e Nukva; e assim 63 (Sag [ס"ג]) em Chochmah é Abba e Imma (O"A [או"א]); e assim 45 (Mah [מ"h]) é Israel Sava e Tevunah (Yishsut [ישסו"ת]); e assim 52 (Ban [ב"ן]) é Zeir Anpin e Nukva (ZuN [זו"ן]), pois eles são os Filhos, e Yishsut Mah tem a gematria de Adam [אד"ם], pois eles são os Pais dos filhos de Ban; e desta forma a particularidade de cada um destes tem os quatro aspectos supracitados. No entanto, sabe que tudo isso é na sua completude; porém, sendo que os mundos não estão totalmente em plenitude até que se complete a clarificação e a retificação dos Reis (Melachim), por isso não são perfeitos; contudo, há um tempo em que se completam os seis extremos (Va"k [ו"ק]), mas não totalmente, como dito acima.

	E sabe que os mundos superiores, quanto mais inferiores são no grau um do outro, mais carentes de perfeição são um do outro. Por isso encontrarás que até o Mundo dos Akudim havia cinco aspectos de Ohr Pnimi e Makifim revelados, exceto que as diferenças entre eles são que nestes os Makifim aproximavam-se dos Pnimiyim, e naqueles afastavam-se mais. E, no entanto, do Mundo dos Akudim para baixo até o fim dos mundos houve uma carência: que não se revelou neles, em todos os seus detalhes, mais do que cinco luzes internas e duas circundantes, que são Makif para Chayah e Makif para Yechidah; mas para as outras três internas (NaRaN) não há para elas aspecto de Makifim do aspecto de NaRaN, apenas do aspecto de Yechidah e Chayah, que circunda a todos e não por parte delas mesmas. No entanto, há neles mudanças e diminuições ainda outras conforme a ordem dos Partzufim e do mundo, mas a regra neles é que é impossível haver menos (var: mais) que cinco internas e duas Makifim superiores.

	E sabe que quando não há no Partzuf o aspecto de Chayah interna, que é o aspecto dos Ta’amim, que é chamado Mochin [מוחין] (Cérebros/Intelectos) — pois todos os Mochin no segredo da Chochmah é o nome Ayin-Bet (Ab) — é impossível acoplar-se (Lehizdaveg). E ainda as outras luzes que ele possui, que são NaRaN internas, chamam-se Luzes de Achorayim (Posteriores), e então ficam Achor-be-Achor [אב"א] (Costas com Costas). E a razão é que quando não possui o aspecto supracitado, ainda são Dinim (Julgamentos) e chamam-se Nekudot, que é Sag [ס"ג], que é a Neshamah, Dinim; e por isso, para que não haja neles agarramento para os Chitsonim [חיצונים] (Externos/Forças Impuras), eles são forçados a ser Achorayim, os mais externos, que são o aspecto de Otiyot e Tagin, que são Nefesh e Ruach, para estarem aderidos juntos; e não se revelam senão o Ohr Pnimi, que são Neshamah Binah. Mas ao vir Chayah interna, que são os Mochin, então as Kelipot [קליפות] (Cascas) não podem agarrar-se de modo algum, mesmo nos Achorayim, pois a luz da Chayah ilumina até lá. Mas enquanto não há nela senão Neshamah Binah, é verdade que não há força nas Kelipot para agarrar na Neshamah mesma, que está na Face (Panim), mas nos Achorayim elas dominam; por isso ficam então Achor-be-Achor. E vindo a Chayah, não podem então os Chitsonim agarrar nem mesmo nos Achorayim, pela abundância de luz que a Chayah ilumina nos Achorayim, e engrandecem-se mais, e então ela retorna Panim-be-Panim [פב"פ] (Face a Face) e acoplam-se juntos.

	E a explicação deste assunto, mais detalhadamente, é que enquanto não há nele senão Neshamah, ainda há medo dos Chitsonim para que não se agarrem nas luzes dos Achorayim, que é Nefesh somente; visto que precisam de proteção, por isso precisam estar Achor-be-Achor. Mas há ainda medo de que talvez os Chitsonim entrem entre os aderidos, entre costas e costas, e sugam de lá. E por isso, enquanto ainda não há neles senão o aspecto de Neshamah apenas, o Emanador fez uma ordem: que também as luzes da Fêmea (Nukva) não fluam senão por meio do Macho (Zachar), e então o Macho tomará os dois aspectos, o dele e o dela, e sairão luzes dele para ela através do orifício para as suas costas, e lá a Fêmea se adere e liga com ele totalmente em uma única parede, e não há ali lugar vazio entre os aderidos para entrarem ali estranhos. E entende e verás que assim, semelhante a isso, é no estar do Homem Inferior no segredo de Nefesh: então ele está aderido e agarrado com o Yetser HaRa (Maus Instintos), que são as Kelipot, no segredo de "E a alma (Nefesh) quando pecar"; e estando no segredo de Ruach, não peca tanto, no segredo de "coração puro e espírito (Ruach) correto..."; e estando no segredo de Neshamah, ele está longe do pecado, mas precisa de proteção dos Achorayim; e havendo Neshamah para a Neshamah, então não peca de modo algum e principal. E basta com isso.

	E voltemos ao assunto: que estando Zeir Anpin e Nukva (ZuN) no segredo de Nefesh apenas, necessitaram estar lá no segredo de Ibur [עיבור] (Gestação) nas entranhas da Mãe (Imma), para que estranhos não se agarassem neles, e mesmo lá ficam Achor-be-Achor. E ao saírem, no tempo em que lhes veio o Ruach, no tempo da Yenikah [יניקה] (Amamentação), e então a Mãe paira sobre eles no segredo de "sobre os seus filhotes paira", e com tudo isso eles estão Achor-be-Achor. E depois, na Gadlut [גדלות] (Grandeza), vem a eles a Neshamah de Gadlut, e eles são Mochin do lado de Imma, e ainda lhes faltam os Mochin do lado de Abba, que é Chochmah, chamada Chayah, para entrar neles; mas com tudo isso, já estão Panim-be-Panim e acoplam-se, e ainda é uma carência. No entanto, depois, ao vir a eles também a Chayah e Yechidah, e depois Makif Chayah e depois Makif Yechidah, então eles estão perfeitos; e isso não ocorre senão ao subirem na Dikna [דיקנא] (Barba) de Arich Anpin [א"א]. E basta com isso. (Var: depois virá a eles também a Chayah e Yechidah interna e Makif Chayah e depois Makif Yechidah, e então eles estão perfeitos e não é isso etc.)

	Capítulo 3

	E eis que foram explicados os três aspectos dos Te’amim [טעמים]. No entanto, também os três aspectos de Nekudot [נקודות], Tagin [תגין] e Otiyot [אותיות] estão incluídos neles, exceto que não se revelam de modo algum aqui até mais abaixo nas luzes dos Olhos (Einayim), como foi escrito no seu lugar, com a ajuda de D'us. E explicaremos a saída destas luzes chamadas Akudim [עקודים]. Sabe que no momento em que saíram, não saíram perfeitas, como escrito com a ajuda de D'us. E a razão da coisa é que a intenção do Emanador foi fazer agora o início das existências dos Kelim (var: no início as existências do Kli) para revestir a Luz para a necessidade dos receptores, para que pudessem receber; e, portanto, dado que saíram incompletas e não acabadas, voltaram a subir para a sua raiz para serem retificadas e completadas, e por meio disso fez-se o Kli, como foi escrito. E o assunto é que certamente o aspecto dos Kelim estava em potência, ainda que não estivesse em ato dentro da Luz, pois estava no aspecto da Luz mais espessa e grossa, apenas que estava nela conectada na essência muito bem, e por isso não se revelou o seu aspecto; pois (var: Chaval) quando a Luz saiu através da Peh e para fora, saiu tudo misturado junto. E quando voltaram a subir e completar-se como dito acima, então certamente pela saída da Luz para fora da Peh, eis que aquela luz do aspecto dos Kelim, que é mais espessa, adquiriu agora mais espessura, e por meio disso não pôde voltar também ela à sua fonte como a princípio; e a Luz Pura estendeu-se dela e subiu para a sua fonte como dito acima; e então acrescentou-se na luz espessa, como dito acima, mais espessura sobre a sua espessura, e então foi acabada e permaneceu o aspecto de Kli. E se disseres: quando a Luz Pura voltar a descer e expandir-se no Kli, o Kli voltará e purificar-se-á como a princípio e anular-se-á de ser aspecto de Kli (var: e anular-se-ão de ser aspecto de Kelim). A resposta para isso é como escrevi em outro lugar: que não voltaram todas as dez Sefirot que subiram para a sua fonte a voltar e descer todas. Contudo, as nove inferiores sozinhas desceram, e a superior, que é o Keter, permaneceu sempre com o Emanador; e nisso encontra-se que a luz da Chochmah é a que voltou a revestir-se no Kli do Keter, e assim todas as demais Sefirot; e os Kelim podem receber a Luz diminuída de agora em relação ao que tinham no princípio.

	E eis, sabe que todas saíram no aspecto de Nefesh apenas, e este é o segredo do versículo "Jurou o Eterno por Sua Alma (BeNafsho [בנפשו])": que a Atsilut chamada Nekudim [נקודים], como foi escrito — e ele é o que é chamado Havayah [הוי"ה] — jurou por quem é maior que ele, que é o Mundo dos Akudim, os quais saíram no aspecto de Nefesh apenas. E nisto aprofundarás e verás o quanto são profundos os Seus pensamentos, Bendito seja, pois até o mundo superior dos Akudim não é senão no aspecto de Nefesh apenas. E eis que todas as dez Sefirot saíram, mas não saíram juntas todas, apenas primeiro saiu o aspecto de Malchut do mundo dos Akudim — o oposto do mundo dos Nekudim, como escrito no seu lugar com a ajuda de D'us. E esta Malchut saiu no aspecto de Nefesh apenas, pois não tens Sefirah que não tenha aspecto de NaRaN [נר"ן], como é sabido; e, no entanto, não saíram agora senão no aspecto de Nefesh apenas. E eis que primeiro saiu Malchut no aspecto de Nefesh; e depois, quando saiu o aspecto do Yesod, não se revelou (o aspecto do Yesod) no Yesod senão o aspecto de Nefesh apenas para si mesmo, mas acrescentou-se iluminação em Malchut, que se revelou nela o aspecto de Ruach. E a razão da coisa é porque o segredo do Ruach vem dos Seis Extremos (Va"k [ו"ק]), como é sabido, e por isso, ao vir o Yesod, começou a revelar-se em Malchut o aspecto do Ruach. E não se completa totalmente até que saiam todos os Va"k, que é de Yesod até Chessed, e então se acaba o aspecto do Ruach inteiro de Malchut. E ao vir cada um deles, revelava-se em Malchut uma extremidade do aspecto de Ruach, como escrito no Zohar Terumah. E já é sabido que o Yesod não é da generalidade dos Va"k, pois não são senão cinco Chassadim (var: extremos) de Chessed até Hod; mas o Yesod não toma um Chessed particular para si mesmo, apenas que todos os cinco extremos (var: os Va"k) estão incluídos nele. Encontra-se (que tudo) que o aspecto de generalidade do Ruach, este é o que se revelou em Malchut quando veio Yesod; mas ao sair o Hod ou Netsach, e semelhantes das demais Sefirot, então revelava-se o aspecto dos Extremos propriamente ditos do Ruach em Malchut. E eis que tudo isso é o que toca ao aspecto da Malchut; no entanto, o que toca aos Va"k de Zeir Anpin (Z"A) é desta maneira: que ao sair o Yesod, então se revela o aspecto da generalidade dos cinco extremos de Z"A no aspecto de Nefesh apenas; mas ao vir o Hod, então se revela uma extremidade de Nefesh de Z"A, e assim até que se completaram todos os Va"k. Ainda há uma diferença entre o Yesod e os outros cinco extremos, e é que quando veio o Hod, deu a força da sua generalidade novamente no Yesod aspecto de Nefesh apenas, e assim todos até que saiu o Chessed; e também ele deu, ao sair, a força da sua generalidade no Yesod; o que não ocorre nos outros cinco extremos, pois ao vir um, não acrescentava nenhum acréscimo no seu companheiro de modo algum e principal, pois todos são iguais. Somente quando se completaram todos os seis, então se encontra que se acabou todo o Z"A no aspecto de Nefesh. E depois saiu a Binah no aspecto de Nefesh apenas para si mesma, e aspecto de Ruach para Z"A, e aspecto de Neshamah para Malchut. E depois saiu a Chochmah no aspecto de Nefesh para si mesma, e aspecto de Ruach para Binah, e aspecto de Neshamah para Z"A, e aspecto de Chayah para Malchut. Depois saiu o Keter, aspecto de Nefesh para si mesma, e aspecto de Ruach para Abba (Chochmah), e aspecto de Neshamah para Imma (Binah), e aspecto de Chayah para Z"A, e aspecto de Yechidah para Malchut. E eis que ao vir Keter, que é a última de todas, não saiu senão no aspecto de Nefesh apenas; e este é o segredo do versículo "Jurou o Eterno por Sua Alma (BeNafsho)", conforme o supracitado. E mesmo este aspecto de Nefesh do Keter não permaneceu no mundo dos Akudim (var: Nekudim) como dito acima, pois voltou a ocultar-se e permaneceu aderida no seu lugar no seu Emanador.

	E, no entanto, ao vir Keter, encontra-se a Malchut completa de todas as cinco luzes internas, que são NaRaNChaY [נרנח"י]. E agora estavam faltando ainda todas as Sefirot, como dito acima, que saíram carentes, sem completudes; e isso foi, literalmente, com intenção completa como dito acima; e, portanto, necessitaram voltar e subir ao Emanador para receber Dele as suas completudes. E, no entanto, agora no retorno, o Keter voltava no início de todos; encontra-se que saiu por último e entrou primeiro, e a Malchut foi ao contrário, pois saiu primeira e entrou por último. E este é o segredo do versículo "Eu sou o primeiro e Eu sou o último". E a explicação deste versículo justifica-se tanto na Sefirah de Keter quanto na Sefirah de Malchut, exceto que este é o oposto deste. E é como é sabido, que Ani [אני] (Eu) é cognome para a Malchut, e no seu inverso Ayin [אין] (Nada) é cognome para o Keter. E eis que ao ocultar-se o Keter no seu lugar (var: na sua fonte), subiu a Chochmah no lugar do Keter, e Binah no lugar de Chochmah, e assim por este caminho todos, até que se encontrou a Malchut no lugar do Yesod. E através desta subida no lugar do Yesod, acrescentou-se nela a luz e teve um aspecto de Makif [מקיף], o qual corresponde ao aspecto de Chayah Interna. Também Z"A subiu um grau e acrescentou-se nele aspecto de Yechidah das luzes internas, e agora completaram-se para ele cinco luzes internas. E em Binah acrescentou-se o aspecto de Chayah Interna, e em Chochmah acrescentou-se o aspecto de Neshamah Interna. E depois subiu a Chochmah no Emanador, e subiu Binah no lugar do Keter, e acrescentou-se nela o aspecto de Yechidah Interna e completou-se em todas as luzes, cinco internas. E em Z"A acrescentou-se um Makif correspondente a Chayah Interna; e em Malchut acrescentou-se um Makif mais superior, que corresponde a Yechidah Interna. E depois subiu Chessed no lugar de Keter, pois Binah subiu no seu Emanador, e então acrescentou-se em Z"A também o aspecto de Makif segundo superior, que corresponde a Yechidah Interna. E de lá em diante não ganharam Z"A e Malchut, e não se acrescentou neles mais acréscimo de luz.

	E o assunto está numa premissa que deves saber, e é que eis que foi dito acima que em cada aspecto e aspecto de cada mundo e mundo, e em cada Partzuf, há nele dez Sefirot, nem menos nem mais, e elas são Ohr Pnimi dez e Makif dez. No entanto, dez internas incluem-se em cinco apenas, que são correspondentes aos cinco aspectos de Partzufim que eles têm, como mencionado em outro lugar, e eles são Arich Anpin (A"A), Abba e Imma (O"A) e Zeir e Nukva (ZuN); e eles mesmos se chamam NaRaNChaY da generalidade de cada mundo e mundo sozinho; e desta forma no Makif, que são dez e incluem-se em cinco (var: e neles se incluem) como dito acima. No entanto, sabe que em todas as Luzes e Mundos e Partzufim que existem do Chotem do Adam Kadmon para cima, em cada Partzuf há sempre todos esses aspectos completos, que são cinco Ohr Pnimi incluídos de dez Sefirot particulares como dito acima, e cinco Makifim incluídos de dez Sefirot particulares como dito acima. Mas da Peh do Adam Kadmon para baixo, dez Sefirot de todos os mundos, não há senão cinco Ohr Pnimi e dois Makifim Superiores, que são correspondentes a Yechidah e Chayah. E não só isso, pois a luz diminuiu de lá para diante; por isso no mundo (var: dos Akudim) este, que são luzes que saem da Peh do Adam Kadmon para fora, não havia nele senão cinco luzes internas e duas luzes circundantes e nada mais; e recorda esta premissa.

	E eis que aqui no Mundo dos Akudim estavam ZuN maiores que O"A, pois ZuN estavam Panim-be-Panim [פב"פ] (Face a Face) e O"A estavam Achor-be-Achor [אב"א] (Costas com Costas). E a questão é que eis que ZuN completaram toda a sua necessidade que lhes era necessária, que são cinco Ohr Pnimi e dois Makifim, antes que voltassem a subir no seu Emanador; o que não ocorreu em O"A, pois ainda não estavam completos, visto que para Abba não havia senão três internas apenas e sem nenhum Makif, e para Imma não havia senão quatro internas e sem nenhum Makif. E mais: que mesmo antes que voltasse qualquer Sefirah a elevar-se no seu Emanador, já havia o que lhes era necessário a ZuN para a necessidade do Zivug [זווג] (Acoplamento). E a questão é que já sabes que o Zivug estende-se dos Mochin, que é de Chochmah para baixo, e já havia para Z"A o aspecto de Chochmah, que é Chayah interna, antes que se elevasse Keter no Emanador, que é o primeiro que voltou antes de todos; e ainda que a Malchut fosse maior que ele, pois tinha Yechidah interna, não há nisso receio. O que não ocorre em Abba, que não tem o aspecto de Chayah mesmo depois que se eleva o Keter ao Emanador. E se disseres: por que subiram ZuN no seu Emanador, já que já estavam perfeitos? A resposta é que toda a vitalidade deles é de O"A, e visto que O"A se retiraram para cima, ZuN não querem separar-se deles e desejam aderir-se e ligar-se neles, e sobem atrás deles para receber deles. E também outra razão, como dito acima: que o principal do retorno é para fazer o aspecto dos Kelim, por isso também eles subiram por esta razão.

	Capítulo 4

	E sabe que quando o Keter subiu ao Emanador, então naquela medida e duração de tempo que ele estava subindo, então da Malchut retirou-se o aspecto de revelação de Yechidah, que é uma luz que lhe era estendida do Keter; pois visto que Keter estava subindo e retirando-se, não era sua intenção iluminar nela. No entanto, restou nela apenas o Reshimu [רשימו] (Impressão/Resquício). E quando terminou o Keter de ocultar-se e terminou a Malchut de subir até o fim do Yesod, então voltou a iluminar nela na essência (do Emanador) como no princípio o aspecto de Yechidah que nela havia; pois depois que subiu o Keter no Emanador, também ela subiu no Yesod e estava um grau mais próxima do Emanador, e recebia agora dele (var: mais do que) o que recebia antes do Keter. Mas todo o tempo que o Keter não terminara de subir, então o Keter estava interrompendo entre o Emanador dela e ela, e o Keter mesmo também não estava iluminando nela. E desta forma é (var: também o Z"A) no aspecto de Chayah que recebe do Keter, e desta forma a Chochmah e Binah e semelhantes a eles. E assim, quando subiu Chochmah para cima no seu Emanador, retirou-se da Malchut a parte que chegava a ela dele, e não restou nela senão Reshimu apenas, até que completou a Chochmah de subir ao seu Emanador, e então voltou a luz como no princípio (a eles). E assim compararás disto a todo o resto, pois são divisões muitas; pois quando acabou (quando começou) a Chochmah de subir no Keter, retirou-se a sua iluminação (var: retirar-se-á a sua iluminação) de tudo o que está abaixo dela (var: dele); e quando já subiu no Keter, então voltou como no princípio. E quando voltou pela segunda vez a subir no Emanador, retirou-se a luz pela segunda vez; e quando se acabou de subir, voltou a luz à sua força. E o estudioso por si mesmo entenderá as demais divisões desta forma no assunto dos Makifim de ZuN que tomam no tempo do seu retorno e da sua retirada para cima.

	Capítulo 5

	E explicaremos agora o assunto do retorno deles e da retirada deles para cima: como por meio disso se fizeram os Kelim. E o assunto é que quando se elevaram as luzes para cima, restou embaixo a luz espessa e grossa, que é o aspecto do Kli como dito acima. E eis que há na natureza das luzes deixar uma impressão (Roshem) delas embaixo, no lugar onde estavam lá no princípio; e por isso, todas estas luzes, no tempo da sua subida, deixaram um Reshimu embaixo, no lugar onde estavam lá no princípio. Como? Eis que o Keter deixou um Reshimu para iluminar para a Chochmah; e assim Chochmah para Binah, e Binah para Z"A, e Z"A para a Nukva. Pois sempre é da natureza do Superior iluminar no Inferior, e tem um desejo de iluminar nele como o desejo da Mãe pelos Filhos; e por isso deposita e deixa um Reshimu nele. Encontra-se que todos deixam Reshimu, exceto a Malchut, pois não há outra Sefirah abaixo dela para iluminar nela, e por isso a Malchut não deixa Reshimu embaixo.

	E começaremos a explicá-los a partir do Yesod, que é o último dos que deixam Reshimu. E dizemos que no tempo da sua subida do Yesod para o lugar de Hod, para cima, deixa Reshimu no lugar onde estava o Yesod para a necessidade da Malchut; e aquele Reshimu não se retira jamais de lá, mesmo quando a Malchut volta e sobe para o Emanador. E assim fazem todas as demais Sefirot, exceto a Malchut como dito acima. E eis que este Reshimu é da Luz Primeira que descia pelo caminho reto, e a luz que vem em linha reta é Rachamim (Misericórdia); e a luz que vem pelo caminho de retorno para cima é Ohr Chozer [אור חוזר] (Luz de Retorno/Refletida), e ela é Din (Julgamento). E eis que este Reshimu é caminho reto e ele é Rachamim. E eis que é sabido que quando vieram as Sefirot dos Akudim, suas faces estavam para baixo, pois a intenção da vinda delas era iluminar embaixo, por isso suas faces eram pelo caminho dos receptores; mas no seu retorno para subir para cima, então viraram suas faces para cima, contra o Emanador, e suas costas para baixo. E eis que na subida do Keter para o Emanador, não há dúvida que jamais a luz do Emanador cessa, nem um momento, dos receptores emanados; apenas a diferença é que naquele tempo em que o Keter estava subindo para cima, então aquela luz que desce do Emanador desce dele para a Sefirah (var: a outra, e vinha) através das suas costas, visto que ele virou sua face para cima e suas costas para os emanados, e era Dinim como dito acima (var: e se assim é, aquela luz que vem para a Sefirah vem através das costas do Keter e ela é Din). E desta forma nas demais Sefirot no tempo em que estavam voltando e subindo. No entanto, há uma diferença entre elas, e é que a Chochmah não recebe senão de um "costas" (Achorayim), isto é, do Keter somente; e a Binah recebe de dois "costas", isto é, de Keter e de Chochmah, e é mais Din; e desta forma até a Malchut; encontra-se que a Malchut recebeu de nove "costas". E ainda há uma diferença: que além da divisão de acréscimo de quantidade ou diminuição do aspecto de Achorayim, há neles ainda mudança; e é que eis que Tiferet recebe dos Achorayim de Gevurah, que são Achorayim duros até muito; contudo, a Sefirah que está acima dele não é desta maneira. E conforme os aspectos, assim foi a mudança naquela luz estendida a eles: ou Din completo, ou intermediário, ou fraco. E não há força na pena para ampliar na particularidade destas partes, pois são muitas, e o entendido compreenderá.

	Encontra-se que há aqui três tipos de luzes: 1) A Luz Primeira que está em todos, e ela é chamada Akudim como dito acima; 2) É o Reshimu que restou desta luz que veio pelo caminho reto, e ele é Rachamim; 3) É a luz que vem a ele através da subida da Sefirah, que então é via Achorayim, que é Din. E eis que ao vir a terceira luz, que é Din, atinge a luz do Reshimu que restou, que é Rachamim, e então golpeiam e batem (u’mvatshin) uma na outra, porque são dois opostos: esta é Ohr Yashar [אור ישר] (Luz Direta) e é Rachamim, e esta é Ohr Chozer e é Din. E esta deseja subir para a sua fonte, e ela é a luz do Reshimu — ainda que não suba propriamente, com tudo isso seu desejo e vontade é aderir-se e receber dele — e a Ohr Chozer deseja descer. Encontra-se que ambas não são iguais na sua natureza; por isso golpeiam uma na outra, como é sabido, pois todo aspecto de golpes e batidas de luzes uma na outra é quando não são iguais. E então caem centelhas (Nitsotsin) da luz que desce, que é Din e é inferior à luz do Reshimu; e esta é outra luz, a quarta. E eis que são quatro aspectos de luz, e eles são o segredo dos quatro aspectos de TaNTA [טנת"א] (Ta’amim, Nekudot, Tagin, Otiyot) como dito acima, que estavam todos incluídos aqui na questão dos Akudim. E este é o detalhe deles: Luz primeira, Ta’amim; Luz de Achorayim, Nekudot [נקודות], pois as Nekudot são sempre Din; e luz de Reshimu, Tagin [תגין]; e luz de centelhas que caem pelos golpes das luzes uma na outra, como dito acima, é Otiyot [אותיות], das quais se faz o aspecto dos Kelim. E eis que foi explicado como se fizeram os aspectos dos Kelim, e é dos golpes e batida das luzes como dito acima. E parece-me, pelo que ouvi de meu mestre, sua memória seja para a vida do mundo vindouro, que já havia aspecto de Kelim no mundo dos Akudim, apenas que estas centelhas supracitadas se misturaram com eles; e é no exemplo das 288 Centelhas (RaPaCh Nitsotsin [רפ"ח ניצוצין]) que restaram nos Kelim do mundo dos Nekudim, como escrito no seu lugar com a ajuda de D'us. E a prova para isso é que eis que foi explicado acima que quando a luz voltava e subia para cima, o Kli permanecia no aspecto de luz espessa e grossa.

	E começaremos a explicar o assunto. Eis que a luz da Malchut não deixou Reshimu, e todo aspecto retirou-se todo e subiu. E esta é a razão que Malchut é chamada "Espelho que não ilumina" (Aspaqlaria de-la nahara [אספקלריא דלא נהרא]), pois não tem de si mesma nada, pois não deixou nela nenhuma impressão; mas do Reshimu que restou no Yesod somente, ilumina também para ela. Ainda há outra razão para o mencionado, e é o que foi dito acima: que quando as luzes voltaram a descer, Keter permaneceu aderido no Emanador e não desceu nada; encontra-se que Chochmah voltou para o lugar do Keter etc., e Malchut no lugar do Yesod, e restou o Kli da Malchut sem luz alguma. E por isso chama-se o Kli de Malchut "Espelho que não ilumina". E já foi explicado isso em outro lugar longamente no Discurso dos Akudim. E eis que quando subiu a Malchut no lugar do Yesod, porventura o Yesod estava iluminando nela via costas (Achor) como dito acima? E então aquela luz do Yesod golpeou nesta luz da Malchut e caíram da luz que descia via Achorayim centelhas para o Kli da Malchut. E quando subiu Yesod, deixou Reshimu no seu lugar; e quando veio a luz para ele via suas costas, golpeou neste Reshimu e caíram dele centelhas e fez-se dele aspecto de Kelim do Yesod; e então aquele Reshimu estava iluminando neste Kli de longe e não entrou dentro dele, e eles são o segredo dos Tagin, e como escrito com a ajuda de D'us no Discurso dos Nekudim, vide lá. E assim fizeram todas as Sefirot, exceto Keter, que deixou o Reshimu para a necessidade da Chochmah, mas não fez aspecto de Kli; porquanto, se bem que as demais Sefirot ao subirem para cima, por meio do golpe no que está acima delas (var: golpe do Reshimu) faz-se o aspecto dos Kelim, contudo o Keter não tem quem golpeie no seu Reshimu (var: nele na sua subida), por isso não se acabou ainda o seu Kli. E eis que o Keter deixou Reshimu e não Kli. E as demais Sefirot deixaram Reshimu e Kli. E Malchut deixou Kli e não Reshimu.

	No entanto, depois do recebimento destas Sefirot do Emanador, voltaram para o seu lugar, exceto o Keter como dito acima. E então o Kli do Keter não se fez senão no retorno; pois quando Chochmah voltou e entrou nele, então a luz da Chochmah golpeou no Reshimu que o Keter deixou no seu lugar. E foram estes golpes duplos: porque o Reshimu de Keter, por ser aspecto superior à Chochmah, portanto ele golpeia na Chochmah e faz sair centelhas; e também a Chochmah, por vir agora de cima e encontrar-se de pé sobre o Reshimu — e ela é mais alta que ele —, portanto golpeou agora no Reshimu e fez sair outras centelhas. Por isso fizeram-se agora dois Kelim: um para o Reshimu do Keter e um para a Chochmah que veio agora. E já nos alongamos nisso em outro lugar: como há em Keter Macho e Fêmea, e eles são estes dois que mencionamos aqui, que são o Reshimu e a Chochmah; vide lá bem. E eis que daqui poderás entender como há também no mundo dos Akudim realidade de Anulação dos Reis (Bitul Melachim) em algum aspecto, como à semelhança daqueles reis que reinaram na terra de Edom que morreram e se anularam, conforme mencionado no Discurso do Mundo dos Nekudim. Pois eis que a questão do ocultamento das luzes dos Akudim e a subida delas no seu Emanador é também Anulação dos Reis aqui; examina e encontrarás. No entanto, a diferença que há entre eles é esta: que aqui nos Akudim o dano foi a fim de consertar, e destrói a fim de construir, pois esta foi a principal intenção: subir para fazer aspecto de Kelim. Mas nos Nekudim houve anulação e morte completa propriamente. E, no entanto, visto que dos Akudim começaram os Kelim a revelar-se um pouco, por isso também aqui houve um pouco de anulação. E o entendido compreenderá, pois também (var: aqui) em Adam Kadmon houve todo aquele Tsimtsum [צמצום] (Restrição) que explicamos acima. Também aqueles que explicaremos adiante, com a ajuda de D'us, na questão da saída dos Nekudim dele: como restringiu a si mesmo e estendeu uma cortina (Parris chad Parsa) no seu umbigo (be-tibura dileih); tudo isso é próximo à Anulação dos Reis, e estas coisas é proibido ampliá-las e proferi-las com a boca, e o entendido compreenderá. E sabe que na Malchut do mundo dos Akudim restaram nela dez raízes dos dez Nekudim, como explicaremos com a ajuda de D'us, e desta forma em toda Atsilut; pois a Malchut das Raízes que está na Peh de Adam Kadmon é toda incluída de dez, e elas são dez raízes para os dez de Akudim; e na Malchut de Akudim há dez raízes para as dez Sefirot de Nekudim (e assim na Malchut de Nekudim há dez raízes e elas são raízes de dez Sefirot de Berudim), e desta forma nos demais mundos.

	M"K (Nota Editorial Curta): Em cada aspecto e aspecto há quatro realidades, que são: 1) Kelim; 2) NaRaN internos; 3) Chayah circundante; 4) Yechidah circundante para o circundante. E estes dois últimos aspectos: o primeiro chama-se Chayah, que é Makif primeiro e chama-se Neshamah para Neshamah, e ele é da Chochmah, no segredo de "E a sabedoria (Chochmah) dá vida (techayeh) aos seus donos"; e assim ChayiM [חיים] tem gematria de ChachaM [חכם] (Sábio). E o segundo, que é Makif segundo, chama-se Yechidah e é do Keter, pois não há fêmea para Arich como há para o resto; por isso chama-se Yechidah (Única), e não há segundo, sobre a qual foi dito: "Pois uma a chamei" etc. E este é o segredo do que disseram nossos Sábios de abençoada memória: Cinco nomes tem a Neshamah, e eles são correspondentes a cinco Partzufim: Nefesh — Malchut; Ruach — Tiferet; Neshamah — Binah; Chayah — Chochmah; Yechidah — Keter. E a Malchut tem nela todos esses cinco aspectos, pois ela mesma é Nefesh, e ilumina nela Nefesh do Tiferet e é Ruach para a Malchut. E Binah, Nefesh dela é Neshamah para Malchut. E Chochmah, Nefesh dele é Neshamah para Neshamah para Malchut. E Nefesh de Keter é Yechidah para Malchut. E assim em Tiferet há nele aspecto de Ruach de Malchut, Nefesh para ele, e ele mesmo Ruach. E Ruach de Binah, Neshamah para ele; e Ruach de Abba, Chayah para ele; e Ruach de Keter, e é Yechidah para ele. Também em Binah há NaRaN do lado de si mesma. E Neshamah de Abba é Chayah; e Neshamah de Arich Anpin é Yechidah para ela. Também em Abba há nele todos esses quatro aspectos, exceto Yechidah, que toma de Chayah de Arich Anpin.

	E eis que no homem há vitalidade interna que é NaRaN, e não era suficiente esta luz para iluminar na matéria corporal dele; e por isso é necessário que haja para ele também Neshamah para Neshamah circundante por fora. Pois sendo a Neshamah que está dentro aspecto de Imma, e a Neshamah para Neshamah (var: e a Makif mesma) circundando-a por fora aspecto de Abba — que ambos são aspecto de O"A que não se separam jamais (de-la mitparshin le-almin) — eis que o Ohr Pnimi de Imma, pela abundância do seu desejo de aderir-se no de Abba, golpeia e sai com força e passa através do corpo material e ilumina fora (var: e de lá) e lá se adere em Abba. E assim ao contrário: a luz de Abba passa e perfura e entra por dentro e lá se adere em Imma; e por meio disso o corpo se sustenta, pois iluminam nele de todos os seus lados. E eis que este Makif é Neshamah para Neshamah, chamado Chayah. E eis que ele circunda todo o corpo na generalidade, mas circunda e ilumina em cada parte conforme o que ela é; pois na parte da Neshamah, circunda para ela no aspecto de luz de Neshamah; e para o Ruach, circunda no aspecto de Ruach; e para a Nefesh, circunda no aspecto de Nefesh. Mas o Makif Grande, que é Yechidah, que é do aspecto (var: do aspecto) de Arich Anpin, não circunda no lado das partes, apenas circunda o todo em uma única igualdade, e a todos dá luz do aspecto de Neshamah. E por isso chama-se Yechidah, porque não tem senão um único aspecto em uma única igualdade. E eis que NaRaN, que são a interioridade do homem como dito acima, eis que a Neshamah ilumina na cabeça do homem, no cérebro; e Ruach no coração; e Nefesh no fígado e na carne e sangue. E sabe que também na cabeça mesma há todos esses três aspectos, apenas que prevalece na cabeça a Neshamah e seu principal é no cérebro. E Ruach no nariz, e Nefesh na boca; e assim em cada aspecto e aspecto há tudo o mencionado.

	Capítulo 6

	Eis que no mundo dos Akudim, no tempo da descida das luzes das dez Sefirot que há nele para baixo, a luz era estendida para elas do Emanador no aspecto de Ohr Yashar [אור ישר] (Luz Direta); e depois, no seu retorno para subir para cima, eis que lhes foi estendida a luz no aspecto de Ohr Chozer [אור חוזר] (Luz de Retorno). E precisamos informar-te agora em outra premissa abrangente de todos os mundos (var: incluída em todo o lugar), e é na questão do retorno das luzes ao Emanador. Pois além do que explicamos em outro lugar — que, embora subam e se retirem, eis que continuam a estender de cima para baixo, do Emanador, um aspecto de luz chamado Ohr Chozer —, ainda há outro aspecto grande e de muita utilidade. E é que jamais, mesmo quando se retiram, não se retiram totalmente em todos os seus próprios aspectos e sobem; contudo, deixam da sua força e do seu próprio aspecto um pouco de iluminação embaixo, no lugar onde pararam lá no princípio. E esta iluminação não é arrancada de lá jamais e para sempre; mesmo também no tempo da subida delas para cima, esta iluminação chama-se Reshimu [רשימו], no segredo de "Põe-me como selo sobre o teu coração", mencionado no fim da Parashá Mishpatim, no Saba de 114a. E a razão é porque as Luzes Superiores são para as Luzes Inferiores no aspecto do Pai sobre os Filhos, cujo desejo é sempre influenciar neles, como explicado entre nós sobre "Honra teu pai e tua mãe", pois uma centelha do Pai é estendida ao Filho e não se move dele jamais. E assim é a questão aqui nas dez Sefirot, pois as Superiores deixam no primeiro lugar um pouco de iluminação chamada Reshimu, para que de lá seja estendida iluminação para as inferiores. E encontra-se que, ao subir o Keter e ao retirar-se, deixa um Reshimu no seu lugar, naquele Kli dele, para iluminar dele para a Chochmah que está abaixo dele, depois que ele mesmo suba e se retire (var: depois que suba e se retire). E depois que ele subiu e se retirou, então é estendida iluminação para a luz da Chochmah daquele Reshimu que o Keter deixou no seu Kli. E embora depois se eleve e se retire também a luz de Chochmah para o Emanador, mesmo assim aquele Reshimu que restou no Kli de Keter não se move dele, mesmo depois que subiu a Chochmah para o Emanador. E assim depois, quando subiu a Chochmah para o Emanador, deixa Reshimu no seu Kli para iluminar dele para a Binah depois de retirar a si mesma; e também, mesmo depois da subida de Binah para o Emanador, o Reshimu de Chochmah não se retira do Kli da Chochmah. E desta forma todos até o Yesod. Mas a luz da Malchut, quando se retira, não deixa Reshimu no seu Kli, visto que não há nenhuma Sefirah abaixo dela para receber dela; e embora esteja destinado a haver outro mundo (var: que há outros mundos) abaixo dela recebendo dela, ela não é do tipo deles. E ela não tem adesão com eles como há adesão para as dez Sefirot de cada mundo e mundo por si mesmo. Encontra-se que todas aquelas Sefirot deixam Reshimu no seu lugar e no seu Kli quando querem retirar-se e subir. No entanto, a luz da Malchut não deixa Reshimu no seu Kli, apenas do Reshimu que a luz do Yesod deixa no seu Kli, de lá é estendida iluminação para o Kli da Malchut depois da retirada da luz dela. E esta é outra razão por que se chama Malchut "Pobre", pois não tem de si mesma nada, e também se chama "Espelho que não ilumina". E a razão é porque o seu Kli, na sua subida e retirada da luz dela, não ilumina nada, pois não restou nela nenhuma luz, nem mesmo no aspecto de Reshimu; e até a vitalidade daquele Kli não é do aspecto da luz dela, apenas do aspecto do Reshimu que restou no Kli de Yesod como dito acima, e de lá vivifica e ilumina no Kli da Malchut; e isso é o que ele diz: "que não tem de si mesma nada".

	Eis que nos foi explicado por meio destas duas premissas como os Kelim das Sefirot, mesmo no tempo do retorno das suas luzes e da sua retirada para o Emanador, com tudo isso há neles dois tipos de luzes: 1) A chamada Ohr Chozer [אור חוזר], e ela é Din; e 2) A luz que permanece no Kli, chamada Reshimu [רשימו], a qual é Ohr Yashar [אור ישר], e ela é Rachamim; pois eis que (var: também) ela permanece lá do aspecto das luzes que saíram para baixo no aspecto de Ohr Yashar. E encontra-se que neste Mundo dos Akudim, embora ainda neste tempo não se tivesse acabado a obra dos Kelim, com tudo isso os seus aspectos e a sua realidade de que se formaram (var: se formou) — que é a luz espessa (var: que é Kli conectado com luz) conectada com a luz pura como dito acima no seu lugar — já estava lá. E no retorno da luz pura para cima, restou a luz espessa embaixo, que é o aspecto dos Kelim mesmos; e lá, nesta luz espessa que são os Kelim, lá deixaram as luzes puras dois aspectos (var: e lá deixaram as luzes delas) supracitados: 1) Ohr Yashar Reshimu; e 2) Ohr Chozer. E já explicamos em outro lugar que, ao subirem as luzes para cima, acrescentou-se nelas algum aspecto. E na subida da luz do Keter no Emanador, acrescentou-se na luz da Malchut Ohr Makif Inferior, que é o aspecto de Chayah; e acrescentou-se na luz de Z"A também um aspecto de luz a mais sobre o que tinha no início, antes do retorno da subida das luzes, e é Yechidah interna; e na luz de Binah acrescentou-se Chayah; e na luz de Chochmah acrescentou-se Neshamah. Depois subiu a luz da Chochmah no Emanador, e voltaram as luzes das demais Sefirot que estão abaixo dela a viajar uma segunda viagem, até que se encontrou a luz de Binah no lugar de Keter, e a luz de Malchut no lugar de Hod. E agora acrescentou-se na luz de Malchut Makif Superior de Yechidah; e na luz de Z"A, Makif Inferior de Chayah; e na luz de Binah, Yechidah interna. E agora a Malchut já se completou em todos os seus aspectos. E depois a luz da Binah subiu no Emanador, e então subiu a luz de Chessed de Z"A no lugar de Keter, e a luz de Malchut no lugar de Netsach; e então acrescentou-se em Z"A sozinho o Ohr Makif Superior de Yechidah, e agora já se completou também ele em todo aspecto. E daqui em diante, na subida das demais luzes inferiores, não houve mais acréscimo para Z"A nem para a Nukva, pois já se completaram como dito acima, pois do mundo dos Akudim em diante não saíram senão dois Makifim superiores apenas, que são Makif de Chayah e Makif de Yechidah. E sabe que isso que dissemos — que no retorno de cada luz e luz para elevar-se no Emanador acrescentava-se iluminação e perfeição completa nas luzes abaixo dela — esta coisa não é (var: não fala) no estarem subindo e se retirando, pois ao contrário, então havia carência de luz em todas as luzes abaixo dele. Visto que, uma vez que as luzes primeiras viraram suas faces para subir e aderir-se no Emanador, não é vontade delas iluminar embaixo; e também o Emanador não ilumina nas luzes inferiores, pois na verdade as luzes superiores, ao estarem se retirando, estão interrompendo entre o Emanador e elas; pois as superiores não querem receber iluminação para dar às inferiores enquanto elas anseiam e desejam subir para aderir-se no Emanador. E ao contrário, há carência nas luzes inferiores do que tinham no princípio. No entanto, o acréscimo de luzes supracitado não é senão depois que se acabou a luz superior de elevar-se na sua raiz.

	E explicaremos a ordem deste assunto como é. Pois eis que quando começou o Keter a subir no início de todas as demais luzes e a ocultar-se na sua raiz e no seu Emanador, então, enquanto subia e se retirava, também Yechidah interna que foi dada à Malchut no tempo da descida do Keter estava agora retirando-se dela. E assim o aspecto de Chayah interna que estava em Z"A, que lhe fora estendida no tempo da descida do Keter, estava agora retirando-se dele; e da Binah retira-se a Neshamah; e da Chochmah, o Ruach. E, no entanto, ainda restaram em todos eles o Reshimu daquelas luzes, que é Reshimu de Neshamah e Reshimu de Ruach e semelhantes a isso; pois, embora se retirassem as luzes, não era intenção delas retirar-se totalmente para sempre; por isso a impressão das luzes que estavam nestas luzes inferiores restou no lugar delas, pois mesmo na retirada delas necessariamente iluminam um pouco de iluminação nas inferiores, pois se não fosse assim, anular-se-iam totalmente, como escrito com a ajuda de D'us. E depois que se completou a luz do Keter de retirar-se e ocultar-se no Emanador totalmente, então todas as luzes que estão abaixo dele voltam a iluminar como no princípio propriamente, e também se acrescentou nelas luzes adicionais como dito acima. E a razão da coisa é que eis que quando se completou o Keter de ocultar-se no Emanador, também as demais luzes subiram um grau mais do que tinham no princípio, e todas elas subiram uma a uma, até que se encontrou a luz da Malchut no lugar em que estava no princípio a luz do Yesod, e ela está um grau mais próxima do Emanador do que estava no princípio. E ela recebe agora do Emanador tudo o que havia nela no princípio, que é Yechidah interna, e mais luz adicional, que é o Makif Inferior do aspecto de Chayah, como dito acima. E assim foi o assunto em Z"A e em Chochmah e Binah, que todos voltaram a receber uma iluminação com acréscimo das luzes. E assim, quando também a luz da Chochmah estava se retirando para subir ao lugar da luz do Keter, então se retira da luz (var: de dentro) da Malchut o que recebeu por meio da luz da Chochmah — e assim de todas as demais luzes — e é o aspecto de Chayah interna da Malchut. E desta forma nas demais luzes de Z"A e Binah. E não restou neles senão o aspecto de Reshimu somente, como dito acima. E quando se acabou a subida da luz de Chochmah no lugar de Keter, então voltou o aspecto da luz como no princípio a iluminar para eles todos os aspectos que havia no princípio, e mais luzes adicionais, como dito acima. E depois, quando começou a luz da Chochmah a retirar-se mais do lugar do Keter para subir ao Emanador, então voltaram todas as luzes inferiores a diminuir todas as luzes que lhes eram estendidas por meio da luz da Chochmah, e não restou neles senão o Reshimu somente. E quando se acabou de ocultar no Emanador, então voltaram nelas todas as luzes e mais iluminação adicional, visto que também elas se aproximaram do Emanador mais do que no princípio. E desta forma foi na subida das demais luzes inferiores; pois quando a luz superior subia, a luz das inferiores diminuía; e depois do término da retirada das superiores, voltavam todas as luzes inferiores como no princípio e também com acréscimo de luz, como dito acima. Exceto que há uma diferença entre elas, e é que no tempo da retirada da luz do Keter não houve senão retirada de uma luz apenas, que subiu e se retirou no Emanador, e por isso não se encontraram nele senão dois aspectos: um no tempo da sua retirada, que então diminuiu-se (var: acabou-se) a luz das inferiores; e o segundo, depois do término da sua retirada no Emanador (então voltaram as luzes como dito acima, não consta), pois então voltou a luz às luzes que estão abaixo dele. Mas em Chochmah houve dois aspectos de retirada: um na sua retirada até o lugar do Keter, e o segundo na sua retirada no Emanador; e em cada uma destas duas retiradas houve para ela dois aspectos, que é diminuição e acréscimo da luz. E desta forma foi em Binah três tipos de retirada, e duplicar-se-ão em seis. E desta forma até o preenchimento do retorno de todas as dez luzes na sua raiz, que é o Emanador, e ele é (var: e eis) o aspecto da Peh do Adam Kadmon, como escrito, pois ele é (assunto) a Raiz delas. E esta é (var: e eis) uma mudança que há no Mundo dos Akudim que não ocorre no Mundo da Atsilut. Pois no Mundo da Atsilut, Abba e Imma (O"A) eram mais perfeitos que ZuN, que não são tão perfeitos no aspecto de si mesmos, como escrito no seu lugar com a ajuda de D'us. Mas no Mundo dos Akudim, ZuN foram retificados mais que O"A e completou-se o aspecto deles mais que eles. E é que ZuN estavam Panim-be-Panim [פב"פ] e O"A estavam Achor-be-Achor [אב"א]. Pois eis que é sabido que a gota do Zivug do Macho é estendida dos Mochin que há nele, e é Neshamah para Neshamah. E eis que, antes que voltasse cada Sefirah e Sefirah, mesmo Keter Supremo, a subir no Emanador, já havia para ZuN o suficiente da necessidade deles para o Zivug, para que pudessem acoplar-se. Pois eis que Z"A já tinha o aspecto de Chayah como dito acima, que é Chochmah nele; também a Malchut já havia nela outra vantagem, que havia nela o aspecto de Yechidah; e por meio disso podiam estar desde então Panim-be-Panim. E embora houvesse vantagem para a Malchut sobre o Z"A, não há nela receio. E não só isso, mas mesmo antes que ZuN mesmos subissem ao Emanador, já estavam ZuN perfeitos em todo aspecto digno a eles, que lhes são necessários, que são cinco aspectos internos e dois Makif de Yechidah e Chayah; e muito mais que tinham tudo o que necessitam para que pudessem voltar Panim-be-Panim, que são do aspecto de Chayah para baixo, como dito acima. No entanto, O"A, mesmo que a luz do Keter já tivesse voltado a subir no Emanador, não havia em Abba aspecto de Chochmah nele, que é Chayah (var: encontra-se), e muito menos que não estivessem perfeitos em todos os aspectos que lhes são necessários, que são cinco internos e dois circundantes; pois para Abba, depois do auge da sua perfeição, havia para ele apenas três deles, NaRaN internos; e para Imma havia quatro internos, e faltava dela aspecto de Yechidah dos internos e dois circundantes. E visto que ainda Abba não tinha aspecto de Chayah para fazer sair a gota dos Mochin para o Zivug, por isso permaneceram Achor-be-Achor. E se perguntares e disseres: uma vez que ZuN, as luzes deles eram perfeitas em todos os seus aspectos, por que subiram depois ao Emanador sem necessidade? E o assunto é que toda a sua vitalidade e perfeição é estendida a eles de O"A, como é sabido. E visto que O"A se distanciaram deles e subiram para cima, subiram também eles atrás deles, pois o desejo nos receptores é perseguir e aderir-se no seu Emanador, e querem aproximar-se e receber deles, e não quiseram separar-se de O"A que subiram para cima, para que não ficassem distantes deles. Ainda outra razão como dito acima: que a causa do retorno destas luzes no seu Emanador foi para que, enquanto se retiram, pudessem os Kelim espessar-se (var: fazer-se) e acabar a sua obra; e, portanto, também as luzes de ZuN também elas subiram para a necessidade da construção dos seus Kelim.

	Capítulo 7

	E é necessário agora explicar que iluminação estava sendo estendida às luzes inferiores no tempo da subida das luzes superiores a elas, como começamos a explicar acima este assunto. E para explicar este assunto, explicar-se-á a ti uma grande regra que te será necessária em todos os outros lugares, e é a questão de Ohr Yashar [אור ישר] (Luz Direta) e Ohr Chozer [אור חוזר] (Luz de Retorno) de baixo para cima, como mencionado nos Tikunim e no Zohar em muitos lugares. Sabe que não há dúvida que jamais a providência da influência do Emanador nos emanados cessa, nem um momento, e mesmo também havendo defeito nos inferiores, que então (var: encontra-se centelhas) as luzes superiores voltam suas faces dos inferiores e se retiram deles e sobem para cima, com tudo isso a providência da iluminação superior, necessária para vivificar os inferiores o suficiente para o seu sustento, não cessa de todo, como está escrito sobre o versículo "Pois um momento na Sua ira, vida na Sua vontade". E certamente não será esta iluminação, estendida do Emanador que ilumina nos inferiores no tempo da retirada das luzes para cima, semelhante à iluminação estendida nos inferiores no tempo da descida das luzes superiores para baixo para iluminar nos inferiores. E encontram-se agora dois aspectos de luzes estendidos do Emanador para os inferiores: 1) É no tempo da descida das luzes para baixo. E 2) É no tempo da retirada das luzes para cima; esta por via de subida e esta por via de descida. E, no entanto, (var: quando a vontade nos superiores) quando há vontade e há força nos inferiores e perfeição para receber a luz superior do Emanador, então o desejo e a vontade das luzes superiores é iluminar embaixo, e por meio disso viram suas faces para baixo, para os receptores, para descer e iluminar neles via Panim-be-Panim [פנים בפנים] (Face a Face) iluminando. E, no entanto, quando não há perfeição nos inferiores e as luzes se retiram, elas viram (var: e viram) a face para o Emanador, cuja intenção é subir lá, e voltam as suas costas contra os receptores inferiores; e então aquela iluminação que ilumina nos inferiores naquele tempo vem através das suas costas, e por trás deles recebem os inferiores a iluminação que lhes é necessária para a sua vitalidade, e não mais.

	E eis que a luz estendida via descida é Ohr Yashar e Rachamim, e chama-se Ohr Panim (Luz da Face). E a luz que volta via subida chama-se Ohr Chozer e Ohr Achor (Luz de Trás) e Din (Julgamento). E eis que estes dois aspectos encontram-se em todas as dez Sefirot. No entanto, há divisão entre elas no aspecto de Ohr Chozer, e é isto: que eis que quando a luz do Keter se retira e sobe e vira sua face para cima, contra o Emanador, e suas costas para baixo, contra a Chochmah, eis que então a Chochmah recebe aquela Ohr Chozer estendida do Emanador por meio de um "costas" (Achor) apenas, que é o Achor do Keter. No entanto, na subida da Chochmah também ela ao Emanador, e também ela virar então suas costas para baixo para a Binah, então a Binah recebe a Ohr Chozer estendida do Emanador através de dois "costas", que são o Achor do Keter e o Achor da Chochmah. E desta forma em todas as Sefirot, até que se encontra que a Malchut receberá a luz estendida a ela do Emanador através de nove "costas". E já foi dito acima que a luz dos Achorayim são Dinim; se assim é, quanto mais se multiplicarem os Achorayim, a luz estendida será Din duro e mais forte. E eis aqui uma divisão na questão da multiplicação de Achorayim ou sua diminuição. E eis que ainda há outra divisão na questão da qualidade dos Achorayim em si mesmos, que não são todos iguais; pois não são os Achorayim de Chessed semelhantes aos Achorayim de Gevurah, pois os Achorayim de Gevurah são Dinim duros até muito. E desta forma em cada Sefirah os aspectos dos Dinim que há em suas costas não são iguais um ao outro. Pois a Sefirah de Tiferet, que recebe a luz através dos Achorayim da Gevurah, aquela luz será Din duro até muito, mais do que a que está acima dele. E encontra-se, conforme as divisões que se formarem naquela Ohr Chozer estendida a ele — se é estendida através de Achorayim muitos ou poucos, ou se será através de Achorayim adoçados ou duros —, no valor disso será aquela Ohr Chozer ou Din duro, ou Din suave, ou Din intermediário, e semelhantes a isso detalhes outros muitos, entendidos por si mesmos. E eis que todos esses assuntos existiram nestas dez Sefirot no Mundo dos Akudim (var: estes Te’amim existiram naquele valor nestas no Mundo dos Akudim). E eis que, para que entendamos bem o aspecto de Ohr Yashar e Chozer, Panim e Achor, explicarei a ti para esta realidade em ZuN, e daí compararás para o resto.

	Capítulo 8

	O assunto de Achor e Panim e Chitsoniyut (Exterioridade) e Pnimiyut (Interioridade), conforme (o que é necessário) o que parece, é forçoso que tudo seja uma única coisa. E o assunto é que, ao expandir-se a luz para iluminar embaixo, é porque tem um desejo de influenciar acréscimo (não consta: para benefício) de almas novas nos inferiores, o que não havia até agora. E se assim é, a luz será Rachamim completos, pois se não fosse que os inferiores fossem dignos de misericórdia, não desceria e não se expandiria para baixo para iluminar acréscimo de almas que não havia até agora. E por isso chama-se esta luz Ohr Yashar [אור ישר], que vem em retidão de cima para baixo, pois assim é seu caminho e sua retidão iluminar nos inferiores. E da natureza do Chessed e da Rachamim é serem benfazejos no mundo, e chama-se luz de Rachamim também pela razão supracitada. E chama-se luz Zachar (Macho), pois assim é o caminho do Macho influenciar o seu próximo, que é a Fêmea (Nukva). E também porque a natureza do Macho é influenciar almas novas propriamente. E chama-se Ohr HaPanim, pois ele olha com olho bom e com face iluminada para os inferiores, e por isso vira sua face para eles. E chama-se luz de Pnimiyut, pois eis que as almas vêm do Zivug da interioridade dos Mochin, e eles são nomes de Havayah [הוי"ה], que indicam Rachamim, e não nomes Elohim [אלהי"ם], que indicam Din.

	No entanto, quando os inferiores não são dignos, as luzes se retiram e voltam para cima, pois não querem iluminar embaixo. No entanto, com tudo isso, o Emanador, Bendito seja, não deseja a destruição do mundo, e ilumina para os inferiores a medida de vitalidade e alimento e fluxo digno para eles mesmos apenas, e não para fazer sair acréscimo de almas novas. E visto que a influência desta luz é sem a vontade Dele, eis que Ele estende a eles luz da Sua exterioridade apenas, que é uma luz suficiente para vivificar os mundos o suficiente da sua necessidade e não mais. Por isso chama-se luz Chitsoniyut, e chama-se luz de Achor (Costas), pois Ele virou Sua face em ira com eles, no segredo de "Semelhante é meu amado à gazela", e ilumina para eles a luz da necessidade, com o ser Ele se retirando e não lhes dando a luz senão virando as costas para os inferiores. E chama-se luz Din por esta razão. E chama-se Ohr Chozer, pois no tempo do seu retorno e retirada para cima, para não influenciar neles fluxo grande, então é estendida a eles esta luz necessária. E chama-se luz Nekevah (Fêmea) por duas razões conforme o supracitado: ou porque é como o caminho da natureza da Fêmea, que recebe e não influencia; ou pela razão de que não há nela força para gerar almas como o Macho, senão o aspecto do alimento apenas, como escrito "E deu mantimento à sua casa" etc., que são nomes Elohim, que é Din. Também há outra divisão: que Ohr Yashar quase que se separa do seu lugar para descer e influenciar aos inferiores, por isso as Havayot deles são simples e cheias, todas elas são Havayot com letras separadas uma da outra. No entanto, Ohr Chozer é quadrado (Ribua [ריבוע]) assim: Aleph, Aleph-Lamed, Aleph-Lamed-He, Aleph-Lamed-He-Yod, Aleph-Lamed-He-Yod-Mem (Elohim), que sempre as letras estão conectadas para indicar que elas sobem e estão conectadas uma na outra até que se conectam com a sua raiz e seu Emanador, pois a vontade delas é retirar-se dos inferiores. Também há outra divisão: que os Mochin do aspecto de Chayah que há em Z"A, que vêm de Chochmah, são os que causam o Zivug de ZuN para fazer sair almas novas, e eles são aspecto de Panim (Face), pois ele é Macho; e os Mochin de Z"A do lado de Imma, chamados Neshamah, são assunto de Achor (Costas) e eles são Fêmea.

	
E eis que é preciso entender muito a verdade do assunto Panim e Achor. Pois nas luzes chamar-se-ão expansão (Hitpashtut) e retirada (Histalkut), e chama-se Yashar e Chozer. E nos Kelim chama-se Panim e Achor. Isto é, que na luz não cabe Panim e Achor, pois tudo é interioridade. No entanto, certamente ela inclui Din e Rachamim; e ao estar se expandindo e descendo para baixo e entrando no lugar digno a ela, chama-se Ohr Yashar, pois ela ilumina no aspecto da Rachamim que há nela. E quando ela volta a subir, então ilumina no seu lugar, ao estar lá em cima, no aspecto de Dinim que há nela, chamado Ohr Chozer. E então o Kli não se chamará Kli de Panim como ao estar recebendo Ohr Yashar, apenas se chamará Kli de Achor. Encontra-se que o que foi escrito na questão de ZuN — que estão Panim-be-Panim [פב"פ] ou Achor-be-Achor [אב"א] —, então o assunto é que quando vêm a Z"A Mochin do aspecto de Chayah para a Chochmah que há nele, então aquela luz chama-se Yashar, que são esses Mochin mesmos, que são Neshamah para Neshamah; e então os Kelim deles chamam-se Panim-be-Panim. Mas todo o tempo que não tem Mochin no aspecto de Chochmah, que são o principal da Ohr Yashar dele, e se retira para cima, e forçosamente que de lá ilumina nele no aspecto (var: então ilumina nele) de Ohr Chozer — que são os Dinim, que é o resto das partes da luz de Z"A que estão abaixo do grau de Chayah para baixo —, então o Z"A fica Achor-be-Achor e recebe no Kli de Achorayim dele, e então não pode acoplar-se. E o que foi escrito no Zohar que a Neshamah de Adam HaRishon saiu de um Zivug Achor-be-Achor, quer dizer que subiram ZuN para cima no lugar de O"A, e lá receberam os Mochin Ohr Yashar, e lá voltaram seus Kelim no aspecto de Panim-be-Panim e se acoplaram. No entanto, não há neles força para receber a luz dos Mochin no segredo de expansão para baixo no seu lugar, pois então se chama Ohr Yashar, porque ao estarem embaixo não recebem senão Ohr Chozer; e por isso embaixo não estão senão Achor-be-Achor, e quando sobem, então eles são Panim-be-Panim. E, no entanto, o que são esses dois aspectos (var: o que são nos aspectos estes) estes, tanto nas luzes quanto nos Kelim, precisa de estudo (tsarich iyun) qual é o assunto deles.

	E é possível dizer que os três aspectos de Tselem [צלם], que são NaRaN que estão nos Mochin de Z"A, são três aspectos dos Pnimiyim, que são Ibur, Yenikah e Mochin, e todos são internos, como é sabido, pois os Mochin são internos. A não ser que é difícil para isto: se assim é, não restou para a exterioridade senão esses dois aspectos, que são Ibur e Yenikah apenas. Ou é possível dizer que o aspecto de Panim é quando vêm a Z"A Mochin do aspecto de Chayah, que é Chochmah (var: em Chochmah), como dito acima, que mesmo Binah chama-se Achor em relação à Chochmah, que não pode gerar almas novas senão em Chochmah, que é o Macho; e se assim é, não há aspecto de Panim para Z"A senão depois de haver para ele aspecto de Chayah, que são Mochin de Abba, e então pode gerar. E a prova para isso é da questão da Birkat Kohanim (Bênção Sacerdotal), que são Makifim de Tselem de Abba antes de "E passará (Vaya’avor)" — que é Zivug de Z"A e Leah — e depois vem o Zivug de Ya’akov e Rachel em Nefilat Apayim (Queda sobre a Face). E ainda prova grande disto: que mesmo que tenhamos mencionado que a exterioridade e os Achorayim do Superior são os Panim do Inferior — e então não é Zivug em Z"A mesmo, mas em Ya’akov e Rachel —, com tudo isso há Tselem de Abba também na Birkat Kohanim. E parece-me a razão: que se fosse o Zivug de Z"A mesmo, então seria como espécie de Shabat, que sobe no Tselem de O"A para cima nos seus aspectos e no seu lugar verdadeiro; mas agora desce o Tselem para baixo, e não são Mochin completos para Z"A; e, com tudo isso, em relação a Ya’akov são completos e chamam-se Panim. E examina nesta coisa, pois eis que é sabido dos Tikunim que a Neshamah de Z"A a interioridade (var: os internos) que está sobre ele (chama-se Adam) é o nome Mah [מ"ה] de Alphin, e ele está na Chochmah (Koach Mah [כ"ח מ"ה]), e ele é aspecto de Chochmah de Z"A; pois Chochmah Superior de Abba é Ayin-Bet (Ab) de Yodin. Também nisso entenderás a questão da elevação de M"D (Águas Masculinas) por meio do nome Mah em Z"A, como é sabido. E o assunto é que M"D, que ela (var: ele) é a Gota nas saídas de almas novas, não a faz descer senão pelo nome do Macho, que é a Chochmah de Z"A (var: por meio do nome supracitado de Mah, que é o nome da Chochmah em Z"A), que é a Chayah que há nele; e não é esta a Chochmah no aspecto de Ibur ou Yenikah, apenas a Chochmah mencionada no aspecto de Chayah de Z"A. E eis que é sabido que o nome Ban [ב"ן] que eleva M"N (Águas Femininas) é Binyamin, e sua raiz masculina é do nome Ayin-Bet de Yodin, que é Chochmah, e é como o número de Chessed (e eis que o Chessed que está em Ab) pode elevar M"N para a necessidade do Zivug de Abba e Imma; e isso é estendido ao Z"A de Abba, que é Chochmah, por isso chama-se Rucha (Espírito), pois é macho propriamente, que é aspecto de Ruach, que é Z"A.

	E eis que mencionou em outro lugar o aspecto de Chayah, que é três Makifim de NaRaN, e é possível que sejam três letras de Tselem de Abba, como dito acima.

	Hagah (Glosa): E o Zivug Achor-be-Achor não é conforme o seu sentido simples, apenas sabe a sua explicação: que o Zivug é que o Macho gera e faz descer M"D (Águas Masculinas), e a Nukva eleva M"N (Águas Femininas) das purificações (Berurin). E quando eles estão ainda Achor-be-Achor, não há nela ainda força para purificar M"N e não há no Yesod (var: no Yesod) dela M"N para elevar; e se assim é, como haverá o Zivug? E para isso é necessário que ambos subam, ZuN, para o lugar de O"A Superiores, e então ela eleva M"N dela mesma (var: deles mesmos) de Binah, e ele faz descer M"D. E estando eles lá, certamente que voltam ambos Panim-be-Panim (var: suas faces) para a necessidade do Zivug deles, pois é impossível acoplar-se se não for Panim-be-Panim. E estando eles embaixo, ainda não têm retificação completa para estarem de pé Panim-be-Panim por causa das Kelipot, para que não se agarrem neles os Chitsonim nos Achorayim, como mencionado; por isso subiram para cima até O"A, e lá voltam Panim-be-Panim, pois não há lá medo das Kelipot, e então lá se acoplam por meio do M"N de Binah mesma, que ela tomou no seu Yesod e eleva-os no segredo de M"N. Encontra-se que quase que este Zivug é superior e não é chamado pelo nome deles, apenas pelo nome de O"A, pois eis que pela força de M"N deles mesmos eles se acoplam. E depois que se acaba a sua retificação no aspecto de Panim-be-Panim e podem estar embaixo no seu lugar Panim-be-Panim, então há nela capacidade de elevar M"N, e isto chama-se Zivug Panim-be-Panim.

	Portão 7

	Capítulo 1

	O Sétimo Portão: O Portão de Mati v’Lo Mati [מָטֵי וְלָא מָטֵי] (Alcançando e Não Alcançando), contendo cinco capítulos.

	Já explicamos longamente, em vários lugares, que o Atzilut [אֲצִילוּת] (Emanação) Superior começou sendo Akudim [עֲקוּדִים] (Atados), Nekudim [נְקוּדִים] (Pontuados) e Berudim [בְּרוּדִים] (Estriados/Malhados). Agora retornaremos para explicar o assunto detalhadamente e elucidaremos a realidade dos Akudim [עֲקוּדִים] e qual é o seu conteúdo.

	Eis que, antes da realidade dos Akudim [עֲקוּדִים], a Luz Superior (Or HaElyon [אוֹר הָעֶלְיוֹן]) não podia revestir-se em nenhum vaso (kli [כְּלִי]), pois não havia capacidade nos vasos para suportá-la. Lá, a Luz estava sem se revestir em vaso, até que a expansão daquela grande Luz chegou ao aspecto dos Akudim [עֲקוּדִים]. Ali se fez a existência de um único vaso para aquela grande Luz, e então o Atzilut [אֲצִילוּת] começou a ter nele alguma realidade de limitação da Luz, algo que não podia ocorrer até aquele momento. No entanto, inicialmente, toda a Luz das partes que chegavam ao Atzilut [אֲצִילוּת] estava inteiramente oculta dentro de um único vaso, e esse vaso possuía o aspecto de vaso do Keter [כֶּתֶר] Superior. Depois, a Luz se expandiu mais para baixo do aspecto supracitado chamado Akudim [עֲקוּדִים], e então foram feitos dez vasos, mas todos eles ainda no segredo do aspecto de vasos de Keter [כֶּתֶר]. A explicação é que se sabe que cada sefirah [סְפִירָה] das dez sefirot [סְפִירוֹת] é composta de dez sefirot [סְפִירוֹת], e há em cada uma o aspecto de Keter [כֶּתֶר]. Aquela parte dos vasos que concerne à existência dos dez Ketares [כְּתָרִים] das dez sefirot [סְפִירוֹת] tinha a capacidade de tornar-se vasos, e ali estavam ocultas todas as dez sefirot [סְפִירוֹת], pois as outras partes das sefirot [סְפִירוֹת] não podiam tornar-se vasos, já que seus vasos não podiam suportar aquela Luz ainda. E essa realidade é chamada Nekudim [נְקוּדִים], e é o que chamamos de dez pontos (Yud Nekudot [י׳ נְקוּדוֹת]) antes do Atzilut [אֲצִילוּת]. E o aspecto dos Akudim [עֲקוּדִים] (ou "as dez pontos do Atzilut no aspecto de Akudim") a princípio é chamado de um único ponto, e depois se faz o segredo do Atzilut [אֲצִילוּת], como será explicado com a ajuda de Deus.

	Começaremos a explicar a realidade dos Akudim [עֲקוּדִים] e seu conteúdo. Saiba que a Luz Superior, que é a parte apropriada para se revestir no Atzilut [אֲצִילוּת], possui nela a força das dez sefirot [סְפִירוֹת], ainda que não seja discernível serem dez luzes senão após o término dos Akudim [עֲקוּדִים], como será explicado. Contudo, certamente a força dessas dez luzes estava nelas inicialmente; apenas porque a Luz não estava limitada dentro do vaso, não era ainda discernível a existência de serem dez. E eis que, quando o Emanador Superior (HaMa'atzil HaElyon [הַמַּאֲצִיל הָעֶלְיוֹן]) desejou produzir o aspecto daquele vaso chamado Akudim [עֲקוּדִים], o que Ele fez? Ele atraiu Sua Luz para baixo até a realidade do fim da medida apropriada para que se fizesse dela o aspecto de Akudim [עֲקוּדִים], que é até o Tabur [טַבּוּר] (Umbigo). E depois que a atraiu, aquela Luz retornou e retirou-se para cima, para sua fonte na Peh [פֶּה] (Boca). E é sabido que a Luz Superior, quando se expande e retorna e se oculta, deixa necessariamente uma impressão (reshimo [רְשִׁימוּ]) de selo em baixo. E eis que aquela Luz, que é o reshimo [רְשִׁימוּ] restante em baixo quando a Luz Superior se retirou e se ocultou em sua fonte, permaneceu como luz de reshimo [רְשִׁימוּ] em baixo sem aquela Luz Superior (que se retirou). Então, através do afastamento da Luz Superior dela, aquela luz restante se fez e se constituiu no aspecto de vaso (kli [כְּלִי]), pois a causa da expansão da Luz e sua retirada posterior causou que se fizesse a existência do vaso. E visto que quando a primeira Luz retornou e se retirou, ela se retirou de uma só vez e num único instante, portanto, toda a realidade da luz restante (delas) tornou-se apenas a realidade de um único vaso. E este é chamado aspecto de vaso denominado Keter [כֶּתֶר], porque a Luz Superior ainda não estava separada em dez sefirot [סְפִירוֹת], pois ainda não era discernível serem dez sefirot [סְפִירוֹת]. E a razão pela qual é chamado Keter [כֶּתֶר] e não outra sefirah [סְפִירָה] é porque o Keter [כֶּתֶר] está sempre próximo ao Emanador.

	E eis que o primeiro vaso que o Emanador emanou é chamado Keter [כֶּתֶר], certamente. Porém, o que Ele emanou depois por meio deste vaso chamado Keter [כֶּתֶר], então serão chamados Chochmah [חָכְמָה] e Binah [בִּינָה], etc. Mas agora, todos eles ainda estão no segredo de dez Ketares [כְּתָרִים], e após a segunda expansão, então se fizeram as demais partes das sefirot [סְפִירוֹת]. Em suma, o vaso que o Emanador Superior emanou não será chamado senão de aspecto de Keter [כֶּתֶר] apenas. E explicaremos agora a realidade dessa retirada (histalkut [הִסְתַּלְּקוּת]) da Luz Superior: pois quando avaliamos que a realidade deste Todo, que inclui toda a Luz, necessariamente quando a Luz se retira dele, haverá nele partes apropriadas para olhar para aquela Luz [que se retira delas], e ao afastar-se delas, afastar-se-á delas o olhar face a face (panim b’panim [פָּנִים בְּפָנִים]) conforme a medida de seu afastamento. A parábola para isso é que, quando a Luz se retira da décima parte deste vaso, que será chamada depois pelo nome de aspecto de Malchut [מַלְכוּת] como será explicado, aquela décima parte daquele vaso, do qual se retirou a Luz, torna-se vaso por meio disso, como mencionado. Então o vaso virou sua face para baixo, pois como agora se tornou um aspecto de vaso ao separar-se da raiz de sua Luz, não tem capacidade de olhar para ela panim b’panim [פָּנִים בְּפָנִים], e então vira sua face depois de tornar-se aspecto de vaso, e não olha para a Luz Superior que se afastou dele senão por trás (derech achor [דֶּרֶךְ אָחוֹר]). E eis que também a Luz Superior será chamada agora achor [אָחוֹר] (posterior/costas) no momento de sua retirada, e o vaso estará com aquela Luz achor b’achor [אָחוֹר בְּאָחוֹר] (costas com costas). E depois que aquela Luz se retirou também mais uma medida de uma parte, que será chamada depois de aspecto de Yesod [יְסוֹד], e se retirou de tudo, então também esta parte virará sua face da Luz Superior, pois não poderá recebê-la. Então também o primeiro aspecto [de vaso] chamado Malchut [מַלְכוּת], visto que a Luz se afastou dele, poderá virar sua face para cima, e então Malchut [מַלְכוּת] e Yesod [יְסוֹד] estarão panim b’panim [פָּנִים בְּפָנִים], mas o Yesod [יְסוֹד] estará com a Luz Superior achor b’achor [אָחוֹר בְּאָחוֹר]. E assim, quando se retirar o aspecto de luz do Hod [הוֹד], então o Hod [הוֹד] estará achor b’achor [אָחוֹר בְּאָחוֹר] com a Luz Superior, e então o Yesod [יְסוֹד] virou sua face para o Hod [הוֹד], e o Hod [הוֹד] e o Yesod [יְסוֹד] estarão panim b’panim [פָּנִים בְּפָנִים], e Malchut [מַלְכוּת] estará panim b’achor [פָּנִים בְּאָחוֹר] (face nas costas): a face de Malchut [מַלְכוּת] nas costas (achorei [אֲחוֹרֵי]) de Yesod [יְסוֹד]. Pois o desejo e anseio das sefirot [סְפִירוֹת] é retornar suas faces para a Luz, mas a sefirah [סְפִירָה] próxima à Luz [da qual ela se retira] não pode retornar ainda sua face para ela até que se afaste da Luz a medida de uma sefirah [סְפִירָה]. E assim, quando a Luz se retirar do aspecto de Netzach [נֶצַח], então o Netzach [נֶצַח] estará achor b’achor [אָחוֹר בְּאָחוֹר] com a Luz Superior e panim b’panim [פָּנִים בְּפָנִים] com o Hod [הוֹד], e Yesod [יְסוֹד] estará panim b’achor [פָּנִים בְּאָחוֹר] com o Hod [הוֹד], e Malchut [מַלְכוּת] também panim b’achor [פָּנִים בְּאָחוֹר] com o Yesod [יְסוֹד]. E assim por diante desta maneira, até que a Luz se retire de todas as dez partes do vaso, e então todas as sefirot [סְפִירוֹת] estarão panim b’achor [פָּנִים בְּאָחוֹר], a face da inferior nas costas da superior. Porém, Keter [כֶּתֶר] com Chochmah [חָכְמָה] estarão panim b’panim [פָּנִים בְּפָנִים], pois o Keter [כֶּתֶר] com a Luz [Superior] está achor b’achor [אָחוֹר בְּאָחוֹר] pela razão supramencionada, e nisso é forçoso que Keter [כֶּתֶר] e Chochmah [חָכְמָה] estejam panim b’panim [פָּנִים בְּפָנִים].

	Eis que explicamos o segredo da retirada (histalkut [הִסְתַּלְּקוּת]) e como os vasos se formaram por meio disso. No entanto, embora tenhamos explicado haver neste vaso a realidade de vaso de Malchut [מַלְכוּת] e Yesod [יְסוֹד], etc., não é por isso que se chamarão dez vasos, visto que ainda não há reconhecimento de serem dez sefirot [סְפִירוֹת], e também porque a Luz se retirou conjuntamente. O assunto é apenas como a semelhança de um único vaso longo, cujas partes não são iguais conforme o distanciamento dessas partes umas das outras. E eis que explicamos a realidade da Luz, sua expansão e sua retirada, e estes são dois aspectos, como mencionado com a ajuda de Deus. E agora há outra expansão (hitpashtut [הִתְפַּשְׁטוּת]) e retirada conforme será explicado, e então completarão quatro aspectos. O assunto é que, quando se completou o aspecto deste vaso e se fez vaso pela retirada da Luz, então, quando a Luz retornar para se expandir nele, restarão aspectos de luzes e vasos. Contudo, quando a Luz se expandiu neste vaso pela segunda vez, não se expande como na primeira ordem, mas revela-se e oculta-se; e isso é o que está dito no Zohar: Mati v’Lo Mati [מָטֵי וְלָא מָטֵי] (Alcança e Não Alcança). E esses dois aspectos são chamados de expansão e retirada (ou "aspectos segundos chamados retirada e expansão") supramencionados, pelos quais se completarão os quatro aspectos. O assunto é que, primeiro, a Luz alcança (mati [מָטֵי]) dentro do vaso de Keter [כֶּתֶר] e depois retira-se dele; e depois a Luz alcança (mati [מָטֵי]) no vaso de Chochmah [חָכְמָה] e volta depois a retirar-se, e assim fez em todos os dez vasos. E isso é chamado Mati v’Lo Mati [מָטֵי וְלָא מָטֵי] mencionado sempre no Zohar. E sempre há na natureza daquela Luz vir e iluminar e depois retirar-se, como há na natureza da chama da vela que oscila. E assim permanece sempre aquela Luz, sendo Mati v’Lo Mati [מָטֵי וְלָא מָטֵי] nestes vasos chamados Akudim [עֲקוּדִים], pois devido ao fato de estarem em um único vaso, não há força neste vaso para suportar a Luz se não for estando em Mati v’Lo Mati [מָטֵי וְלָא מָטֵי]. E eis que explicamos nisso quatro aspectos, que são: a primeira expansão e sua retirada, e a segunda expansão e sua retirada. E também explicamos que essa segunda expansão e retirada é chamada Mati v’Lo Mati [מָטֵי וְלָא מָטֵי]. E por isso aquele vaso é chamado Akudim [עֲקוּדִים], visto que é um vaso único e ele liga e ata (oked [עוֹקֵד]) dez luzes dentro de si. E nisso também se explicou como o vaso é chamado de um único vaso apenas, e as luzes são chamadas dez; porque quando a Luz se retirou (houve uma retirada para fazer o vaso, como mencionado, e então a Luz se retirou de uma vez), e por isso o todo é chamado um único vaso e não dez vasos. O que não ocorre com as luzes dentro deles, que quando retornam a se expandir na verdadeira expansão, que é a segunda expansão, eis que não se expandem de uma vez dentro do vaso como quando se retiraram, mas entram e saem dez saídas e dez entradas, entrando e saindo dez vezes: uma em Keter [כֶּתֶר] e uma em Chochmah [חָכְמָה], e assim em todos. E por esta razão são chamadas dez luzes, mas o vaso foi feito de uma vez por uma única retirada que se retirou de uma vez, e por isso se chamará vaso único. E eis que esses quatro aspectos são a realidade das quatro letras Havayah [הוי"ה], pois Yud-Vav [י"ו] são dois aspectos de expansão, e He-He [ה"ה] são dois aspectos de retirada. E já sabes que o Nome Havayah [הוי"ה] não começa senão de Chochmah [חָכְמָה] para baixo. E a razão é porque esses quatro aspectos não pertencem senão de Chochmah [חָכְמָה] para baixo, mas em Keter [כֶּתֶר] não há nele senão dois aspectos apenas. E correspondente a eles é chamado Yah [י"ה], Yaho [יה"ו], Ha [ה]. E este é o segredo de "Pois em Yah [יָהּ], Havayah [ה׳] é a Rocha dos mundos" (Isaías 26:4), visto que neles começou a desenhar e criar o mundo desde o início, que é o segredo de Akudim [עֲקוּדִים], os quais são o segredo de Yah [י"ה] de Havayah [הוי"ה], pois Yah [י"ה] está em Keter [כֶּתֶר] e Havayah [הוי"ה] em todos os demais Partzufim [פַּרְצוּפִים]. E a razão é que, eis que abaixo nas nove sefirot [ט׳ סְפִירוֹת] há nelas quatro deficiências (a Luz, que isso mesmo causará a mudança do Nome na Luz Superior para que possa ser chamada pelo nome Havayah [הוי"ה] por estas quatro deficiências). E estas são: a primeira é a expansão da Luz na primeira vez, pois então a Luz começou a se expandir no Keter [כֶּתֶר] primeiro de todos, e então todas as nove abaixo dele estavam carentes daquela Luz. Desta forma: no momento em que a Luz veio a existir na realidade de Keter [כֶּתֶר], todos os restantes ainda estavam carentes; e eis que esta é uma deficiência na primeira expansão nos nove vasos, e essa deficiência não vigora em Keter [כֶּתֶר]. Também na segunda expansão haverá essa deficiência uma segunda vez nas nove sefirot [ט׳ סְפִירוֹת] e não em Keter [כֶּתֶר]. Eis que há duas deficiências nas nove sefirot [ט׳ סְפִירוֹת] e não em Keter [כֶּתֶר], pois quando nenhuma luz foi emanada, isso não se chamará deficiência, mas depois que essa Luz já começou a se expandir e se expandiu em Keter [כֶּתֶר] primeiro, então as nove sefirot [ט׳ סְפִירוֹת] serão chamadas carentes daquela Luz, visto que a Luz de Keter [כֶּתֶר] as precedeu. Mas as outras duas deficiências são tanto em Keter [כֶּתֶר] quanto nas nove sefirot [ט׳ סְפִירוֹת], e elas são os dois aspectos de retirada, pois isso é chamado verdadeira deficiência tanto para as nove sefirot [ט׳ סְפִירוֹת] quanto para o próprio Keter [כֶּתֶר]. E explicaremos este assunto do que foi dito, que esses aspectos foram chamados "Pois em Yah [יָהּ], Havayah [ה׳] é a Rocha dos mundos". O assunto é que este é o segredo do versículo "Exaltai Aquele que cavalga nas Aravot [עֲרָבוֹת] por Yah [בְּיָהּ] Seu Nome" (Salmos 68:5). E deve-se ser preciso no versículo, que deveria dizer "Yah [יָהּ] é Seu Nome"; o que significa "por Yah [בְּיָהּ] Seu Nome"? Mas o assunto é que todo o Nome está incluído em Yah [יָהּ], e isto é "por Yah [בְּיָהּ] Seu Nome", pois Yah [יָהּ] em seu preenchimento (milui [מִלּוּי]) é Yud He [יוֹ"ד הֵ"א], cuja gematria [גִּימַטְרִיָּה] é 26, que é Havayah [הוי"ה]. Eis que em Yah [יָהּ] está o nome Havayah [הוי"ה] propriamente, e o nome Yah [יָהּ] está em Keter [כֶּתֶר] para insinuar como dele saiu o nome Havayah [הוי"ה] e nele estão incluídas todas as quatro letras de Havayah [הוי"ה].
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